
Honrai io a Tradição de Luta (Sa Mulher Brasileira,
Encerra-se, Hoje, a Conferência de Trabalhadoras
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A» 20 hora», Ul ABI, o ao solene de encerramento — Desfilam diante da tribuna os exemplos da miséria, sofrimento« as lutas da mulher trabalhadora - A mensagem da operária mutilada - Oradoras camponesas que sületramoperaria* que choram — Um grandioso espetáculo, o conclave da mulher trabalhadora
M.. ruj.-.p li.,).-. fjia 30. »

C .lit.ti. :., | r..||let.¦¦!:, ,g Nu-
. i«....! ..<- Trabalhadora». Aa
fim de n *-5 dias u.ir irão n -
guiar ramo roari ><= na *»**=-
ii.fi» da» luta» do povo bra*
mleíro, M dunonian «» tanta»
delegada*., repretentantio as
mulher**» de iwdóâ us ponto»
do pai*. lr*o aprovar a» «-
«otuçõe* que, em conjunto,
i«n*litulrao a Carta de fiei-
vlndleacae* da Mulher Tra-
balhadora, seu roteiro d«
lulas.

O ato solene de encerra*
mento ser* realiiado no au*
ditórto da ABI. A» !0 hora»?
Durante o dia, a partir das
14,30 hora», no Sindicato do»
Textei», •« realliarao a» Al-
tunas «etsde» plen&rlu, p»-
ra aptovaçao da» n-soluço*»
final» e homologação >•;»«

delegada» que representarão
o liratúl na Conferência
Mundial de Trabalhadora»,
a Instalar*** * 14 de ju*nho vindouro, em íludapeet.
Hungria.

Amanha, a» conferenct»*
Ia» irão ao Palácio do Cale-
le, levar ao »r. JuscelinoKuhjis? hrk a» retoluçõe» do
conclave e pedir para ela»
teu apoio.

ESPETÁCULO
INENARIUVBL

)-' verdadeiramente Imp.
poMlvel narrar o que vem
vendo oa trabalhos da Con*
fertncla. poU quaisquer pa-lavrai podem dar apenas
uma pálida Idéia. Naa sea»
ates plenárias ontem reall*
Tada» no Sindicato dos Tèx*
tel», era a vida triste e so.
fredora da mulher brasllel?

ra que desfilava na tribuna,
com o calor de sua luta. A
toda hora uma tempestade
de aplausos tomava conta do
recinto, D. Anttteia Santo»,
operaria da Ilahla, falava
dos sofrimento», da miséria
de suas companheiras. Doen.
ças, contas, desemprego,,
analfabetismo, mortes, tudo
enfim. E d. Antúzia nao con*
tri.i as lágrima», desce da
tribuna chorando o plenárioemocionado.

A todo Instante « «moção
se renova. D. Maria do
Carmo, de Macaá, esposa de
um ferroviário aposentado,

dls que precisa de «dois con*
tos para nio perder o bar»
raco». HA 3 meses o mari.
do nada recebe. A campo*
nesa Elcy Claudlno vai à
tribuna. L6 com dificuldade,

quase aoiwando, alguma*
arwtaçôi?» sobre a vida dasassalariada» agrícolas deCampo». Estado do nio, Tra*
balho de sol a sol, 30 .m
yeiroa por dia, limpe/a devalas Imundas, andança» ile
8 qutldmeiros para o u.-t..
lho, para buscar um reme»
dio caro e ntim para o ti.
lho doente.
\SffÊkOOk DA OPERA-

RIA MÜTIUDA
Not Intervalo» das orado*

nu, a mesa 10 mensagens
chegadas. Já sâo 70, carinho
de todo o povo, de lodo o
Hrasil. Uma delas comove a
todos mala que as outras, t
a mensagem da Jovem Joa?
quina Costa, operária da
Maçao de Algodáo Exira«F1*
no, de Sáo Paulo. Perdeu a
máo na máquina, trabathan-

do, O patrão náo quer |nde>
lUMia, .i,.a.1uii.-.i saods a«'.i.i.iíí-..in. que im* para
que náo se multipliquem as
otKTàii&s (limitadas,

Deleitas d* tlrtegadas fa-
taram na» s*stiüões plenárias,
de ontem; Tbefe*inta Cel**^

coycMi j«a »• rstiisí*

I

fluiimafes coláirfo» em uma da» »mõe» plendrioa de ontem. Porte da ostUténcia o uma
Í9t dtlegada», quando denunciava a* péssima» condiçòe» de vida e trabaiAo da» mulheres

de «eu Enfado

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX if RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 20 DE .MAIO DE 1956 -^ N* 1.H1.»
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Hulina dn Oliveira, (...M
paulista, conftrma ao repor-
ter as denúncia» que !•'¦ na
Conferência, sobre o Iroba»
lho na Ten-lagem Nariânatla

CÂMARA

0 CLAMOR POPULAR IEVI60M
*

ÜO PARLAMENTO A BATALHA DA ANISTIA
As manHtstações da opinião pública tom do*
baratado as tentativas dos líderos possodistu
de arquivar o projeto Sérgio Magalhães — A
Comissão de Constituição o Justiça apreciará,
amanhã, a anistia ampla a todos os presos o
condenados políticos — Centenas de comissões
ao Palácio Tiradentes cara expressar a vontade

";.;'~j;v--;..,-' .'¦¦-...•yr^lf.!povo .; •*-'./-.. .:•*••

A 
batalha em íavor ; da

anistia ampla aos presos
e proce.sados políticos des*
de 19^5, cdntlnua a progre-
dir 'no Parlamento e nas
ruas .Apesar dos esíôrços c
manobras de' grupos reacio-
nários e' do imperialismo nor-
teárherlcarío que tentam

BULQÀNIN MOLLET

CONTRIBUIÇÃO AO ENTENDIMENTO:

IMPORTANTE COMUNICADO SOBRE
AS CONVERSAÇÕES URSS-FRANÇA

Acordo estabelecido em palpitantes assuntos — A sinceridade das
negociações — Palavras de Bulgânin, Kruschiov e Mollet A liber-

tação dos povos oprimidos
lenidade todos os membros I men>, general PouyadeMOSCOU, 19 (Aí?) —

Realizou-se, às 19,40 horas,
no Palácio do Kremlin, sede
governo soviético, a assina-
tura do Comunicado 0*1 de*¦ ¦¦•'.ração comum final das
•-•onversações íranco-soviétl-
cas.

Estiveram presentes à so»

do Presidium do Soviet Su-
premo da URSS, assim co-
mo toda a delegação france*
sa e o pessoal da embaixada
da Franca, além de muitas
outras personalidades dos
dois paises, inclusive os dois
heróis da «Normandie-Nie-

E' PRECISO OUVIR 0 POVO 1
MM problema como o do congraçaineato dos brasileiros, ú^ através '.e anípla anistia, JáV não pode ser considerado Úapenas no plano das ''ombinaçôes entre líderes de bancadas pias casas Jo Parlamento e grupos de influência nos círculos ^do governo ou da oposição. Tendo empolgado 1 opinião pú- úbUca, a anistia é um problema que está nas mãos do povo p- só pode Ser resolvido satisfatoriamente se forem ouvidos Éos votos do povo. é

f\ grande comício realizado há três dias na cap'tal da Re- 0V blica deve ser objetode estuilò. E' mister que avaliemos É¦'•ua importância não só nela participação, de figuras repre» Útentativas dos mais. diferentes' áetores políticos, deputados, 1
vereadores, dirigentes de entidades populares c culturais, p«orno também, e sobretudo, pela afluência da massa dé às-p '
«istentes e suas calorosas manifestações de npoío aos ora* f.'iores. Não é fácil itralr a.um logradouro público pouco 'mo-' ú
vlmcntado algumas • dezaiias dè! milhares do cidadãos.' Seu %

men>, general
coronel Delíino.

A cerimônia íol efetuada
na tala de mármore do Pa*
lácio, tendo os dois chefes
das delegações, Presidente
Guy Mollet e Presidente
Bulgânin.
TROCA DE SAUDAÇÕES

— .Celebrando a a^sinatu-
ra do comunicado ou decla-

CONCLUI NA 2» JPÀUÍNA

impedir, por todas as for»
mas, o congraçamento da fa»
milla bra .iloira e a corísoli»
daçflo das liberdades demo*
crátlcas no pais, a campa-
nha pela anistia conquista
continuamente novos êxitos
e se fortalece. Isto no pais
inteiro, refletindo-se, tam-
bém, dentro do Parlamento.

A BATALHA NO
. PARLAMENTO

No Parlamento estão em
tramitação dois projetos sô*
bre a anistia: o projeto Viel*
ra de Melo, já aprovado na
Câmara dos Deputados e
agora sujeito à apreciação
do Seriado e o projeto Sérgio
Magalhães, que voltou às
comissões técnicas da Cama-
ra, após receber emendas, e
que será discutido, amanhã,
na Comissão de Constituição
e Justiça.

O projeto Vieira de Me*
lo, em tramitação pelo Se-
nado, concede a anistia sò-
mente as pessoas envolvidas
em acontecimentos de No-
vembro a março. Entretan-
to, tem-te como certa a
apresentação de emenda à
proposição, por diversos se-

•nadores partidários da con-
cessão da anistia ampla, sem
discriminações.

CONCLUI NA S» PAO.

ANUNCIADA PARA 25 A
CHEGADA DE MIK0YAN
O vice-presidente do Conselho de Ministros

da U.R.S.S. entraria,
logo ao desembarca];,
em contacto i com as
autoridades' brasileiras

A imprensa mexicana e
vários jornais desta Capital
noticiam que o vice-presiden-
te do Conselho dé Ministros
c ministro do Comércio da
União Soviética; Anástas Ml*
koyan, deverá passar pelo
Rio de Janeiro no próximo
dia 25, em sua visita à Amé-
rica Latina.

CONCLUI Hh. S» PAGINAM1KOYAN
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Elcy Claudino, trabalhadora agrícola do Campos, Estado do
Rio: "Aquilo é um inferno. HA usinas, como a Outetro, quoatrasam o salário 6 meses. E a gente anda muitas lianas

para se manter num emprego desses"
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Telegrafistas da Estrada de Ferro Cia Paulista, delegada»
de Campinas à Conferência de Trabalhadoras, quando
falavam sobre suas reivindicações à IMPRENSA POPULAR

0 GOVERNIDOR BIBS FORTES PELI
PICIFIMÇRO DR FBMÍLII BRASILEIRA

Deixar de lado as querelas partidárias num esforço de congracamen-
to para a tarefa de reconstrução nacional — O salário-mínimo é um
imperativo — Industrialização dos nossos minérios — Declarações

do governador mineiro à IMPRENSA POPULAR
Entrevista concedida a ROBERTO MORENA

No Palácio da Liberdade,
o governador Bias Fortes
reafirmou ao enviado espe*
ciai da IMPRENSA POPU-
LAR sua posição em favor

POSSÍVEL visita a moscou dos
PARLAMENTARES BRASILEIROS

omparecimento se valoriza ainda mais nas condições erir ú
que o comido se realizou,'em noite chuvosa e fria. Isso quer ú
íirer qué àquelas dezenas de milhares de concidadãos com-, ppreôtidórani a significação de seu voto, assim expresso em f
Piscai pública, como intórpretes de todo o póvb carioca. Esse á
ío! o segundo grande comício em que o Distrito Federal; lan- p•5»u o seu veredicto: pela p«»ciflcaçao nacional, pela: anistia gtodos os processados c condenados pór motivos políticos g4 Meòlodcos, a partir de 1945. ' 

.';'.! ..'|

gM gíaníes comícios como esse se têm[manifestado pelaMs anistia ampla as populações,' das cidades mais Impor- |isntes do Brasil, como SSo Paulo; Belo Horizonte, Porto Ale- gSie, Rèclffi, NiterM, Belém 3 Pará. Santjs. Em' comícios gdè bairros e reuniSes èm recintos fechados o povo tem |feito sentir sua vontade de pacificação geral. Centenas de gmilhares de mensagens, em telegramas, em cartas;e de viva |«W. por melo de delegações que batem as portas do Palácio |Prudentes, os brasileiros cla-ium pela anistia ampla. g
É

NAO suponham os dirigenies poUticos, portanto que a |
questão diz respeito exclusivamente a suas inclinações. K

S1 todo o povo brasileiro que se pronuncia,
«wspenhado em memorável campanha, E essa vj>-5^
«««tpanha nSo cessará enquanto a medida ae "~
Sacliieaçao, já concedida aos jornaUstes. apro-
™>to pela Câmara em relação aos rebeldes de
íscsré-Acanga, nüo se estender equanlmemente
» todos os brasileiros presos ou perseguidos por
Sfôttws de ODlnião. 1 H fÉf^*^^^itó^ÍÈfe^f ^í*5!^^^

Chegaram em Bel-
grado ~ Depois Hún-

gria e Polônia
PRAGA, 19 (AFP) —

Após uma visita oficial de
dez dias à Tchecoslováquia,
a delegação parlamentar
brasileira chefiada pela se-
nhora Ivette Vargas deixou
esta capital hoje de manhã
com destino a Belgrado. Os
quatorze deputados brasllei-
ros permanecerão alguns

CONCLUI MA 2» FAO.

do desarmamento dos espiri-
tos em relação aos partidos
políticos do pais.

Esta declaração do gòver-
nador mineiro foi feita
quando lhe indagamos de
sua atitude diante. da cam*
panha pela anistia, que se le*
vanta em todo o país, como
caminho para a pacificação
da família brasileira. Ante*
riormente, em discurso na

cidade de Passos, o sr. Bias
Fortes fêz um veemente apê»
lo para que se ponham à
margem as querelas partida-
rias, «abrindo-se os corações
aos incitamentos de paz e
concórdia com que o senhor
presidente da República está
convocando os brasileiros
para a grande tarefa de re*
construção nacional».

CONCLUI MA 2* FAO.
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Governadot Bia» Fonte»

J
Uma Exigência Que Não Pode Esperar Mais

Os parlamentares brasileiros quando percorriam as ruas da
nova cidade industrial áe Poruba, construída próximo a
Ostráva., ,<tuè já conta com mais de S0 mil habitantes

¦ ' i i:;''-.-• t' ¦ , " íffoio GTE SvoEcjfe^

MEDIDAS IMEDIATAS E EFOIVAS
CONTRA A ESC0RCHANTE CARESTIA
Lançam-se as massas às ações mais enérgicas contra o abusivo e
intolerável aumento do custo da vida — Segue um caminho errado»
o governo, com sua política de favorecer a Light e de autorizações
maciças de aumentos de preço — Anulação dos aumentos, congela-

mentò dos preços (TEXTO NA SEGUNDA PÃGÍNÀ):

QUATRO MESES DE AUMENTOS
Oêneros alimentícios

Fevereiro

¦v Servifios públicos

Arroz ......
Banha '.".'_...
Carne 
Cebola .
Farinha trigo
Farinha mesa
Feijão preto ;
Macarrão ..
Ovos .......
Pãò .........
Sabão .,,...
Sal i o a o o o <

' ¦ « % % t t

9 1 t> O • o (

o o • • o o e

i o o a o • o

Cr$
Cr?
Cr$
Cr$
Cr$'"Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

14,00
43,00
38,00
14,00
7,10
5,80

23,00
9,20

28,00
10,00
20,00
6,00

Maio

Cr$-
Cr?
Cr?
Cr?
CrS
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$:

..<*$.
Cr$

Fevereiro. ânl©

16,00
46,00
45,00
16,00
12,00
6,50

23,00
20,00
42,00
14,00
22j00_
8,00

Barcas ........«.,..-»:..«;
Bondes .............;
Lanchas 
Trens (Leopoldina) ...
Telégrafos (Rio) 
Correios (simples ...

Fretes ferroviários
fretes rodoviários
Fretes marítimos
Taxas de capatazia

_Energia elétrica

cr$.:;2;oo
Cr$ 1,00

:.Cit.::^5o:
Cr$ -0,50
Cr? 2Í50'
Cr$ 0,60

-—¦'aumentos até
—¦•¦ - » 

':*

ÇSt$
Cr$
Cr$
Cr?
Cr?
Cr?

—-~,..~.....»..,

Gás

.»
*»

»

6,00
1,00

1$,00
3,50.

100%^
79%

1.000%
45%
48%

-1

A carestia chegou a níveis absurdos no Brasil. Os aumentos se sucedem sem que as autoridades governamentais os cot»bam. O povo que elegeu o presidente da República por suas reiteradas declarações r>ontra « carestia e-em faver dá «JStsvMusica» èm pressa tem todo o direito do ssâgh: a conesatizasão de ews\ .proüisssaa- -¦ ¦
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PftWESTO CONTRA A POLÍCIA
E"AJUDA AO NOSSO JORNAL.

Tehgraüstas da Cia. Paulista Pela

Aposentadoria Integral aos 25 Anos
Manda» do CtMnpIftW ô dmlirMi & Traballitulura» vlultam

BMM minta» — TruUnlIio tmrrlf»««4tt. *»».» domingo n»m ferindo

I

üeshorm mldenUt mi Rm Plífll**». em 'Wrio Qml,
iitliarum nusm redação, na la.de tia oitíe-n e «mu opor-
iHiiMiniVi /.)ri.iii/firt.iu pruti lo coma t\* naatr* mpfttn
da liOPH prmiiliiitíti püfrtafu» que se ealmiaiam A iiuktê
tarifa dn fattr trupwtmla da a it«..ii, i tnrlir dn lUM. ptrtt
.,« prcítif t» proatisados por mlmts polituo*. Integrara a
fomtmdo d. Uariu i ifü íiibíiro, f««4»u tio lnjlwWtnfor tfa
J.iqht João tibelro ifo» Ktmfos, fjiifl fld POMPM <"•»' r« «íff¦ .
iiútí t*r noliriafl «imiit/o cowua f«rf«:r* dc chmaminto urals um amplo tis* fundo-
mA^SW^ reíiliwdo no tlí«t 17 ..!.. ... .....,.-< tutquelti ferrovia.
Depois ihr t:on<fert(irfiii tt urdo poliria! deu nu adcada v^o$
initntooi dus llbetdti.lat dínmrdllras, a» »rn|mroi de Via*
rio llernl limam MfrVfiH da tdrloi quilo* da chumbo dt,*-

Delegadas di» Campina*,
fon-ío ti# i*Ãt» RHltft fcOP»
Itrtfttr.a dn Tral»lhB«iflTMi
Nniflluut l»»irh-'«mí. t»f! «ff
Uitf* IMrintt » * Mi I'»m'*i
do faui* visitai»»» «mlrni •
iws&a ie»ia»,3'». Klí a *wt& »
laria da Swüírto Oraw»»
tlura tia i'«»nlpr«>w.a «a.tia-
i..»ii,.i.ii-is9 tist|«»>ta trUta-w
pnuliMf», Natalina e l-swflor
=.... iPifcBtaii*i(» «> Mprejí»
iam nu-»* r-diaa* «a «a.
Paulista de feirada da
Ferro.

AJ*OSEI«rrAROIU-\
¦~ Aa e»p«*rançai. das no»«

eo* ctimpaulieifCi» teirsrttli»'
ia* tia Cia. IMtilMa CjWQ
voltadas pata ofta confmrôiv
da - di?MMSt*§ NnialitM,
aiTtfUfeniaiíiiii wr a «|»;**?it*
lailnria BM Itt nn«« de fervi-
ço e com yaftt&nenlQf w»

(li.u./.i llí ...¦-.!« 0/l< '<'!«,

Possível Visita a Moscou dos
Parlamentares Bra»silciros

COStl.ttAt) ll,\ l* VAU,

dl.n. na Iugoslávia o depois
/.¦[Miii.ii. pt.ro a Polônia, pau-
«ando pelo Hungria. A via»
gem ilos parlamentares bn»-
tíllelros provfcvclmcnw ter-
mlnatà com uma vl«lla a
Moscou, ontes du seu regras-
«o oo Brasil, previsto' pa*-ra os primeiros dias do més
de Julho. Antes da partida
da delegação para a lu-
goslàvla a senhora Iwtie
Vargas agradeceu a tcoloro*
ia acolhida» das autoridades
tchçcoslovncns, em entre-
vista cnncodldn a imprensa.
De seu lado o sr. Newton
Carneiro, dsputedo do Esta-
do brasileiro do Paraná, sa-
Ucntou. gue, no plano eco*
nômlco," os trocas entre a
Tchecoslováqula e o Brasil
somente poderiam aumentar,
acrescentando esperar que
essas trocas passarlnm do
60 milhões de dólares neste
«no a 100 milhões de doía-
yes no ano próximo.

JA EM BELGRADO
BELGRADO, lfl (AFP)

Cncgju hoje h lorde a os-
«a Capital, por via aérea,
»inda dc Praija, uma dc.ega-

go 
de congressistas brosi-

Iros, composta do 12 mem-
bros, e chefiofa pela crta.
Jvete Vargas, vic-prcslden-
te da Comissão tf<- Relações
Exteriores da Câmara de
Deputados.

A delegaçSo foi recebida
no aeredroim de Zemum pe-
los «rs. Veljko Vlahovlc, pro*
Sidanle da ComissSo de Ne-

.góclos Estrangeiros da As-
sembléia N"cional Iu«.osla-
va, MUar Bnltlc, secretário
áa Assembléia Nacional, e
Outras personardades assim
ermo pelo embaixador ' do
Brasil na IU"os|ivia, sr. Rui
Blbelro do Couto.

Durante a sua visita ofl-
dal ce 6 dias, os congress's-
tas brasileiros serão recebi-
dos. hoie, pelo presidente da'Assembléia Nacioml, sr. fio-
ia Pilade. Amanhã este ofe-
recerá um almoço aos seus

.hospede.". No mesmo-dia, o
jdelegaeSo depositará • uma
eorôa de flores no túmulo do
toldado desconhecido, em
Avala, perto desta Capital,
íepols do que terá conversa*

Êes 
com os parlamentares

goslavos.
Na segunda-feira, dia 21,

ps visitantes brasileiros irão
è fábrica de motores de Ra-
ikovitza. Na terça-feira dei*
xarao esta capital para vi-
fitar as cidades de Liubl.ja-
lia, Rijeka e Zagreb. Depois
Visitarão os centros indus-
triais da Eslovenea e da
Croácia.

i Por motivo da chegada da
delegaçSo bra.lleira à Iugos-
IA via, os jornais consagram

; vários artigos ao Bra il e
principalmente à economia
desse pais e suas relações
com a Iugoslávia.

O Jornal «Borba», escreve
entre outras coisas: «o con-
tato direto entre ai mais ai-
tas Instituições representatl-
vas.do nosno pais e do Bra-
sil contribuirá, Incontestável-
mente, para um conhecimen-
to melhor dos nossoò povos
m para o fortalecimento dns

laços de amizade e de cola-

Honrando a Tradição
dl Luta da Muíher
Brasileira, Encerra-se
|!o]e, a Conferência de
; Trabalhadoras
(Uno Pontes, do Ceará, Auro*
ira Santa e Joanita Rodrl-
sues, do Espírito Santo, Jo-
leia Paulina da Silva, do Es-
tado do Rio, Estellta Gomes,
|e Alagoas, o sr. Newton
IWxelra, por delegação, dos
têxteis de Campos,,' Àhtôhia
f-jeyeriana de Lima, de San-
tos, as operárias Ada Cor-
delro, Goracina Silva. Eulina
Oliveira e Isaura.Pires",,'.,'pe*
làs operárias da capital pau-
lista e muitas outras orado-
ras. Cada discurso era"um
fosário de denúncias, um'11*
belo contra as infames con-
lições em que vivem as tra-
balhadoras de todos ' os re*
cantos do Brasil.
FESTA DE. CONFRATER*

NIZACAO
Ontem à noite, no Sindica*

to dos Bancários, realizou-se
uma grande festa de confra*
ternização entre as delega*
das, promovida pelas traba*
íhadoras do Distrito Federal.

0 diretor do SAPS, dr. Pe-
reira Franco, expressando de
maneira concreta e bastante
simpática seu apoio à Con-
ferência, desde ontem colo-
cou os restaurantes da au*
tarquia, graciosamente,- à
disposição das delegadas pa*
r« Aue ali fagam reíeisoes.

bornç.10 que nos um»m a fi
se pais .uiiíjíii. • tia Amérl-
ca do Sul.

A delegação tle congrcssls*
tas bra lícitos, t«Ut<ii)t« a
sua < • •> cm iio&so jtaSi.
i. i.i .  du f-rut-ütltir a
uma troca ile •« -. ds via-
ia o ds ..........i os postub!-
Ilii.ult., Uo n.. .*-...- i..... cola-
boracao racJproCA com o»
nossos mais altos ««i-». •¦ - - •»
Tais uportunlduiies miuo úa
mais alta utilidade paro us
nossos .''..'.¦¦, consolida-
das esiuiciainuiiio depo.» <*o
guerra, po.s a i. pisliivía o
o Brasil . -.hi iiutrcaiHiiios
i,.i causa du paz mundial, na
coloborncao itilemacio»
nal com igualduda do direi-
tu c no progresso ecuntV
mico»,

l»voniir Uipíí repteiH-nia
í.t. i.-it- ;i.-ti-.i..9 o o tiindlt-a»
lo do* 'i-uUiii-iU-Hi das
Ltiiptenai ÍWTròvwjrlaa tia'/j»m f-¦- ¦•• " dlwiwWKW» -i.i i-.•¦ ¦¦ 'is-»..-'.". nfimtuui

-» O nosso iralwiliu 6 mui-
(o sei-rUirado, túa tem lio*
iàr»o t? nem hora cena i«ata
rdeicòct». Nüo «enios «tomin*
i;.i.-. liem feriado*. Temos
limitas çol^gH rom 'J», U3 o
30 anos de «írvlço, ja e«t««»
iiiu.Hi t.i i- - » :•.'•<- -»m

^o iiposcnlnr A mulher quo
trabalha fora o ainda lem
que fu.tlai tle w-us probie*
moíi ttc inmllitt. rom 29 mm
tle hcrviço csli. mais du quo
osgotuda.

— li* junto o humano quo
lha síja nüs-ísutauo è»lj uto*
poro. PrctcnitiBioi. n*»av»s
das ..-...: ua Çpn-o^iv
tU pii.liti.r do CoiigrcíM
.%.....-... um ptojdo oe !»!•
ii- .-i conccduiiuã "i-i... ¦- -'¦ ..'«¦
lia In cginl u Ub anos. t»a
Mrviço.

EM RIO CLARO
i

Ex Klo claro e Araraqua*
ru, as cuiidivõcs dc ttabailto

4** tti«?arafi»,»s *^» müif»»
plO|H_ Niíiuda ««•¦•-> ai í><..
rpm*!»*.« da aliada rüm lèm
.-..--.- a«K«UiOB(lo a «*«
riaariflaUM ds e#ra«, Tia*
bslitam tis I a lo twi«« ^»r
in», (o tnítiiel é Mé b»»f#ãi
auadrot « ítnlm de i#.a=

Itaaagem. bílhaiaría • s*
t,.< ».!».-=» •¦-¦# U»t l»*'!^lttíif

i» lea nunea iumaram **>•
ttbfíimettm tle t»a«la.

¦ •, -..'..--•¦>. i . s:t ¦ in grau.
dp . •>.. D, Nalalina. por
exemplo, lem 33 »m»s d#

i s*-rvf<t>, Com adieioftais pm
: tcii-i-. da --*.í',*i a UMfc
; nao eite«a a peittbtr 9 mil

«iii't=Mi.» mansaU,•» 'fdtiug ntuim qua " ¦
vihdíror — ror*luiram an
Doãnai vUiiamea — a > =; =
mt>* qua as i.-=..h-....--= tia
CwnferiVtiçia aajant'a bantisifa
.-„. i..(.. di* tiual. a mulher
naltalltsdora <la iMaj ea(»<
¦OfiM te» una para reivtn»
ilkar melhure* conwGM de
pinto a ditv#o da in.- • - *
vida.

gradecimeirto de Peára if^' '^

às Fôrmas Políticas e a^ Pow f^v»
Vtaita n» «ovoriiRflor Il«ln Mmtrgliuttí - (I p^nnlf da fft-f*,,
de Pôrlo A!t'Rrn fsjifra qur» m pariainontarOl «n wu mmm ai
iiwnirtii» no Donausonto d<»« rio*f wwdenaoat exprowo peHw if«.«.in

tive» muit!fliiml»i h favor da anli.Ha
l»0IIT0 AI»K«I1B. I» «l)a

t*ofr*ípt»tid«nte> — Da ?«¦*•
«8*m p«r es1» eapital, o Jor*
nalUia iVtPo " l> Lima
M rta^ttit» em audiíiifla r*
'.•'nl Pflo (í«.c,„=i.i..t lliia
Mensttheill, rem qupm p«!e*'liou MnojwaiMflM, HMii»«a
risa trmtg «|ii*>pa.rt d# a«i»»
<*-f-t is .'¦-¦.••; palidraa tio
Itlo iu.-f.u- do gul que. pela
uRgAltfitlaiU da tfu» iepif

CAMPEONATO DE VOIJEI NA CHINA

HsmtKkTV RI ¦(£¦ JÜ r^M iv ' 
t^ifll P

m9 Mui UP^^I p;.^ij^*;

HhI WMut-'i£fiSstÍLn '¦ .^SLj^P^*4 "í ^yL-u|k*

^f** 'JfvSKmltmkm^^mOstMOàrM l /; km »P^i
jjnai fl KV^KÍÍtki ¦ ***** ^«.'-Bi Mf-i=,l

«fitiama* na Uamiira « nu
f:.-ii=ri!.i. r.ji« 'i.iMhiíi o \» "'.-•

de Bitistia, I-.»'.••= nu »n»al r*
ui--- ¦ '"•'• ¦»-v- •" <Ur«ttir da
IMHIIÍNHA POPULAR.

Vedto Muda Lima it>rou
mi artrauVcimeitlo, aimla, ã
< - t... y. : . -í Ú« i'6H«»

Aiv'8t«. tiut», k liro-J dns tia
...,i..i. iiilii.U" iitqKitiamts
da i -••' ¦'• -'-i " BIOÇW da
bí*oi«i à *»l«ii*ã»» da ant-ii»*a
a atilo* 0$ 11 ••''- ¦ ttm
is-..-.....I..... « ....-* ou
I... ..,,..-. Ao -.....-.!. a
Píi)»i" -¦• da i ..i....!-i. Hr.
Aluif.li> Killio, uwmti.u tia fi>
iiil*»8i) ItiOjjianaíiiíe pela
Anislta. n.itininm sua der.»
tlida i •-.- • a favur dt} cuii»

Mra«4Mi«nio natÃanai, 4
1 atuai fts|wrai tpn m t^
.-.-. .-d-..* ii- MU l-.íi. .. .
tíanirt««a ,.,..-, u
eir ^iii»iuM««,;-.t .1 («,,.-..,
lu 4»(>-n - ¦ «,-¦ l «¦•¦ -ja =,í
ttua oi Ufitiiatiro* iauH. .
<U lAiitiií} rot»*'<.» st.i,..- r»
priiiimlt»,

l-íi ic oulfoi j'.n«.,.» - -
*»t.-t.!(,.-f. (•.-.•-- I ¦ -I Ui'
i.tlnH VlilíOtl « A*f6-M»..
MI»»fcl«l|l|S|l!K- 4t llft|!íí== . .
{:-««•!. ..Ui da j-iuiri-!... í.
ii»*ii.ii..n, a limão L* „.
IÍ0 l'*.Uil«llt*», :..i Uu h;.; .
f > illlllt* 1=111 l'»«'ij.:ie«» i l|ut! .
plMlIUIlfliiU p.',n t,i>ii.t.. » .
Ida, u «CaituM «4o fu...», ,,
li*-..»-. «A ii.ii.iiiu' foi)*
lio da Niiiu-ia».,

AINDA 0 ASSASSÍNIO
DE OZÉAS FERREIRA

lilmo dia i tf« "tolo fet!« '"Wo «"" Sji«»tiu. o Campeonato Nacional de Voleibol da |
i;-. publica Popular da China. Na fc'
os quadros femininos do ShenyanaÍ£»3ÒYÍett ftpafor da China. Na fotograia aparta um laiieo tia WrtUad^tedaeMn•—na o IVitflitil. .'••¦¦'¦ (ÍMtribíiídii p;la ISfLll lu.LSbJ

Voltaram os Jornais a fo-
r.iii .1 a caso do monutruo»
»o .. . ii. . praticado pa-
Ia policia política cunira
domo quando i.i>mpaiih.dro
do trabalho, o saudoso «> • ->>-
Francisco Fornilra. cujos
dei-olus foram tmconi.aiios
em Inaccesslvel local tlns ma-
Ias t a Tijuca.

Mais cettu do quo os nlfto*
ws da D0P3 podiam capo»

1 ü n farsa do inquódiu tio"suicídio" quo monlariim
nroaselrnmenio o levaram no
i".-'. caiu i> icrrn o nâo
.-.!.(¦.¦ nem mos mo uos
mais indulgenlos para cum
os crimss do bando dc tio-
ir, Vasconcelos o outros.

Importante Comunicado Sobre as Conversações URSS-França
ODNOUtjMO ha |t ratilMA
raçUo comum franco MVleU*.
ca, o uoveriio da UlltíS oíe*
receu, nimln no Kremlin,
uma recepção.

MEDIDAS IMEDIATAS E EFETIVAS
EONTRA A ESCORCHANTE CARESTIA

trAVíTt». .» »• i» 11 ,1, .*i
A carestia está golpeando

duramente o povo nestes oi*
tlmos dias. Cresceu mons-
truosamento a voracidade
dos especuladores, náo obs*
liiiiit; as lutas e os protestos
cresctmtes e cada vez muis
enérgicos da população. A
desenvoltura na exploração
que está sendo praticada no
comércio de gêneros c nrti-
gos de uso obrigatório, nos
serviços de transporte e ou-
tros essenciais, atingiu um
ponto que toda a açáo de re*
sistência do povo é perfeita*
mente lógica e necessária.
A CARESTIA, UM DOS
PROBLEMAS MAIS SEN*

TIDOS
Desde o ano passado, por

ocasiáo da campanha eleito- torldadcs um aumenlo de
ral, o povo Já severamente | passagens tia bondes que é
atingido pela alta abusiva j autêntica afronta no povo •»
dos preces colocou como ' quo lhe» proporei.nará um
uma das suas principais novo lucro dc cerca de 60
imcdinitis exinências a luta milhCes por més. A reparti-
concreta e frontal contra j ç*,0 (*os Correios o Telê-
carestia, visando à pronta j grafos nurol. 0 (-.ce do paislaralisaçao dos preços tlep-u.
bens
•os em bases previstes a iim
de possibilitar um segundo
esforço para sua redução.
No entanto, o que ss verifica
de cqncreto é que os aumen-
tos são de todos os dias e
em caráter verdadeiramente
acintoso a toda população.

AUMENTOS
ESPETACULARES

A Light arrancou das ou-

0 Governador Bias Fortes Pela
Pacificação da Família Brasileira

tDNCI.lSAtl HA II .'AO
«Considero que a hora pre-

sente sendo de sacrifícios —-
disse s. exa. ao repórter —
todos devem concorrer com
sua parte. Dal a razáo por
que tenho delendido a ne-
cessidade do desarmamento
dos espíritos em relação aos
partidos políticos de nossa
pátria.>

INDUSTRIALIZAÇÃO DOS
MINÉRIOS

Sobre o problema dos ml*
nérios o o movimento de opi-
nino que se desenvolvo no
Estado niontanhús em favor
de sua industrialização, dis-
se-nos o governadori

— «Dosde que ascendemos
ao governo, foi nossa preo-
cupaçáo chamar a atenção
dos mineiros para a necessi-
dade do aproveitamento das
riquezas do subsolo do nosso
Estado, procurando tranEfor-
mar. a matéria prima que
possuímos em produtos bene-
íiciados, dentro do nosso
próprio território mineiro.
Devemos salientar que en-
contram03 da parte de todas
as organizações, federações
da indústria e do comércio,
associação dos engenheiros o
do povo mineiro em geral a
melhor acolhida e os mais
entusiáa.lcos incitamentos a
ÊBte programa de realizações.

Antes mesmo das provi-
dênclas governamentais, uma
plêiade de minei roa organl-
zou uma sociedade corr a de-
nominação de USIMINAS.
para realização do empreendi-
mento, Como sabemos que o
governo federal pretende en-
viar mensagens à Câmara
Para levar a cooperação da
União a todos os Estados ri-
cos de matérias primas no
seu subsolo a fim de frrans-
formá-los em produtos manu-
faturados, estamos aguardan-
do esta providência para le-
varmos o estímulo e a cola-
boraçflo do governo no em-
preendiirento já iniciado.»

O SALÁRTO-MÍNIMO É
UM IMPERATIVO

O governador Bias Fortes,
a uma nossa pergunta só-
bre o salário-mínimo, escla-
rece a sua atitude:

«Já tive oportunidade de

PROCURE
NAS LIVRARIAS

II TRAGÉDIA Dt ;
SHCC0 HAHZÉTTI

y , ' de-' HpW.ar.djFasl |

r COl-iROM ANC6SDÒ POVO.

dar o meu ponto de vista a
respeito no di curso que
proferi no dia 1." de Maio.
Depois que loiam leitos os
aumentos do funcionalismo
civil e miiitar da União e
um impotativo que se me-
lliorem os salários dos ope-
lários que são, no lundo, os
obreiros anônimos da gran-
deza do pais. Do que tcnlio
sabido, no contato com os
industriais, ó que nmguJm
se opõe ao aumento dos sa-
lários, ma., como acentuei
no meu discurso, devemos
ter em vista a proporciona-
llriade desses salários em re-

j lação ao território nacional,
porque se estabelecermos
disparidades excessivas po-
demos sacrificar o próprio
trabalhador pela ímpossibi-
lidade dos industriais mante-
rem as suas organizais na
concorrência de preços em
produtos aimilares.»

O PROBLEMA DA
CARESTIA

O problema do salário mi-
ninio levou-nos a queslão da
carestia da vida — problema
que o sr. Bias Fortes diz es-
tar disposto a enfrentar em
seu Estado, conforme pro-
meteu ao povo durante a
campanha eleitoral.

o aumento da Runs tarifas
pos!a's e telup.ráPcaü que te
elevaram nté 1000^. Os
lriinsp:rírs pela Central do
Bi"'S'l, pc',1 Leonsldlna, por
Ainhiis e lotações irão pelo
im -nvi cemlnho.

PARALISAÇÃO DA
COFAP

A COFAP eslá verdadel-
rt-mcite prrullsndu na sua
verdadeira fiini/.n rte íe'en-
dor a bftha do novo. O ór-
píin de jreços só sahe con-
ceder aumontos e seu presi-
dente dep-is do inaugurar
sua gestão cnm n aflrmatl-
va de quo Iriu congelar os
preços, voltou atrás, e con-
fessou nãn cogitar «enuer
desta indispensável medida.
O prefeito, com a conivênc'a
tia maioria da Câmara Muni-
cipal deu à Li^ht nqueie
monstruesa instrumento de
saque à economia do povo
que foi o aumento cias pas-

MEDIDAS CONCRETAS E
IMEDIATAS CONTRA

A CARESTIA
O povo carioca começa atravar uma luta cada vez

mais enérgica em defesa de
sua economia assaltada. Não
queremos continuar sendo vi-
timas dos escorchadores. Ês-
te é um fato concreto que o
governo não pode deixar de
tomar em conta sem conse.
quência — ou volta atrás no
caminho que está seguindo
de concessões sobre conces-
soes nos aproveitadores da
carestia ou cairá no descré-
dito pomilar, Tomar medi-
das conerptas e imediatas
contra a carestia — eis o de-
ver do governo.

E' do seu próprio Interês-
se aliviar ao máximo a st*
inação do povo, não perml-
tir que as dificuldades se
acumulem. A Indignação das
massas é lusta e sua luta é
necessária.

A mesa de honra, senta*
ram-so os ministros trance-
ses o altas autoridades sovle-
llcas. que .:.:• '..:•!.nu .vi'.-
mailo c amistosa conversa*
1...... .-..¦....-.i.ui.i da brindes.

O primeiro brinda foi fel-
to pelo Presidente Uulgàmn,
cm honra do Presidente da
República Francesa, sr. Kenó
Coty. Terminado o pequeno
ui... ;íi.-.ii tio chefe do govêr-
no soviético, as bandas so-
vléllcas tocaram a Marsc-
lhesa.

Após a saudação do Maré-
chal Bulgânin, falou o Pre-
sidente Guy Mollot, que be-
bou à saúde do presidente
da URSS, Marechal Vorochi-
lov. Executou-se o Hino So-
viétlco.

FALA BULGÂNIN
Animado com a cordialida-

de do ambiente, Bulgânin
voltou a falar, para frisar
es a cordialidade e «a since-
ridade de nossas conversa-
ções». Disse, destocadamen-
te o chefe do governo sovié-
tico: <Nâo houve aproxima-
ção entre todas as questõe.-.
Há ainda um certo número
de problemas que nós abor-
damos sob ângulos diferem
tes. Não se podia fazer de
outra maneira após um lon-
go período do afastamento e
de tom frio, que houve, nas
relações entre nossos Esta-
dos. Mas isso passou. O re-
sultado conseguido confirma
que o papel dos Estados que
se meteram pelo caminho da
paz é dia a dia maior.»

Em lace da nova alocuçâo
do marechal Bulgânin, o pre-
sidente Mollet teve também
de novamente falar. E nos-
se seu segundo discurso, que
como o do colega soviético,
foi breve, o chefe do govêr-
no francês afirmou que seu
governo e a França estão
animados do desejo de con-
tribuir, respeitando os com-
promissos internacionais que
assinaram, para dissipar a
desconfiança e a incompre-
ensão internacionais.»

RESUMO DO COMU-
NICADO

MOSCOU, 10 (AFP) —
Os che.es dos governos da
França e União das Rcpú-
blioas Socialistas Soviéticas
assinaram, esta noite, no Pa*
lacio 00 Kremlin, exatamen-
te-às 19 e 40, o comunicado
final das conversações fran-
co-sovlé:icas assim como
uma declaração comum rela-
Uva às permutas culturais
entre a França e a URSS.

Damos a seguir a síntese
do comunicado final, que

NO PARLAMENTO A BATALHA DA ANISTIA
pqiSTir.tlfSAO DA 1» PAO,

Na Câmara, as manobras
dos lideres do PSD para se.
pultar o projeto Sérgio Ma-
galhãfis e substituí-io por
uma farsa que, na realida-
de, não anistia ninguém (o
substitutivo Sales Filho),
fracassaram nesta etnpa da
campanha. O próprio subs-
titutlvo Sales Filho recebeu
emendas, que revivem o es-
pirito do oroieto Sérgio Ma.
galhães. Deste modo, a anis-
tia ampla continua na qr- •
dem dò dia da Câmara dos
Deputados. As manobras
dos lideres pessedistas sob
pressão do imperialismo
norte-americano para o en-
gavetamento dos orojetos

sobre a anistia nãc conse-
guiram passar por cnria da
vontade do povo. E' evlden-
te que, com a continua mo-
bilizaçao e organização do
povo em comissões para exl-
glr a anistia ampla, ela se-
rá vitoriosa e conquistada
Será infligida mais uma der-
rota aos que procuram tor*
pedear o congraçamento da
íamilia'brasileira, manter nos-
so povo dividido, para ser

pelos monopólios norte.ame-
ncanos e seus agentes mais
descarados.
AS LUTAS DO POVO RE-
FLETEM-SE NO PARLA-

MENTO
É evidente que o fato de

os lideres do PSD na Cama*
ra não terem conseguido,
ató agora, como pretende*
ram, sepultar os projetos sô-
bre anistia em curso no Par-
lamento, é um brilhante
atestado da força do povo
quando se mobiliza e une em
defesa de suas aspirações,
em defesa das causas demo*
cráticas. OS grandes comi*
cios pela anistia realizados
aqui no Rio, em São Paulo,
em Belo Horizonte, em Be*
lém do Pará, no Recife, em
São Salvador, em Curitiba —
por todo o pais — assim co*
mo os milhares e milhares
de cartas e abaixo-assinados
que chegam à Câmara e ao
Senado exigindo a anistia
ampla, os pronunciamentos
das mais expressivas perso*
nalidades, têm um peso con*
siderável nas atitudes que
tomem a respeito os depu*
tados e senadores. Isto expli*
ca por que os projetos sobre
a anistia não puderam ser e
não serão derrubados, apesar

mais Xaciunente dominado I daa manobra» do ar. Viste»

de Melo e outros deputados
do PSD. Ao contrário, eles
poderão ser amplamente vi*
toriosos e isto é o que conse*
gulrá o povo.
CENTENAS DE COMIS-
SOES A CÂMARA DOS

DEPUTADOS
Agora que a luta pela

anistia entra numa etapa de-
cisiva, é necessário que a
vontade do povo se faça sen-
tir mais forte ainda e mais
inequívoca em face dos depu-
tados e senadores. Amanhã,
quando a Comissão de Cons-
tituiçâo e Justiça deverá
apreciar, mais uma vez, o
projeto Sérgio Magalhães
com as emendas que lhes fo*
ram apresentadas, o povo
não poderá estar ausente do
Palácio Tiradentes. Comls*
soes de todos os tipos — as
comissões dos bairros, das
empresas, dos setores proíis-
rdonais, de jovens, de mulhe*
res, de trabalhadores, etc. —
precisam estar junto aos
deputados, fazendo-lhes sen*
tir que não podem desprezar
as aspirações democráticas
do povo brasileiro. A anistia
ampla pode ser conquistada.
Mas será, acima de tudo,
uma conquista do povo, atra-
vés d« Jm*«* « rwrwfesíí.*

levou as assinaturas do sr,
Guy Mollet c do marechal
N colai Bu^ünln.

A RESPE TOOA-ARGÊLIA
"LM lllili.Ji.Oo buV.CillIM

exprimiram a ospo.-ançj do
quo, no espirito liberal que
o anima, o governo (rances
saberá dar a euo problema
Uo Importante n solução
apropriada, no csplr.to da
nossa épcca e no interèsíc
dos poves."

O DESARMAMENTO
Os dois governos conslde*

ram o probiema do desarma-
monto como um problema
Internacional urgente. Acen-
ui.iiii a importância essen-
cl.il do (Izsarmnmento nu-
rlcnr e n necessidade de utl-
liznr a energia atômica para
fins exclusivamente pnciíi-
cos. Declaram que se esfor*
çarão no sentido de se che*
gar a um acordo para que
sejam adotadas medidas ur-
gentes tendentes a uma re-
dução substancial das forças
armadas dos Estados com
um controle Internacional
apropriado, acompanhado de
uma redução correlativa dos
armamentos, e, antes de tu-
do, uma redução das forças
armadas e dos armamentos
das cinco grandes potências.
O governo francês reconhe*
ce a importância da decisão
adolada pelo governo sovié-
tico de reduzir unidades de
suas forças armadas e seus
armamentos.
ASSISTÊNCIA AOS PAI-
SES SUBDESENVOLVIDOS

Os dirigentes soviéticos re-
cel.eram com simpatia as
idéias fundamentais dos pro-
jetos do governo lrancès nês-
se domínio, embora reser*
vando sua opinião sobre as
modalidades e a aplicação do
plano que lhes foi submeti-
do e que merece estudo apro-
fundado.

ORIENTE PRÓXIMO E
ORIENTE MÉDIO

Os representantes
da França declararam que
tomaram nota, com interês-
se, das conclusões da decla-
ração do Ministério das Re-
iações Exteriores da URSS
sobre a situação do Oriente
Próximo, de 17 de abril de
1956. Os dois governos sus-
tentarão as iniciativas das

.Nações Unidas tendentes a
assegurar uma solução pací-
fica das questões litigioas
entre os Estados Árabes e
Israel, numa base aceitável
pelas partes intere-sadas.

ÁSIA DO SULESTE
Os dois governos se fell*

citam pela contribuição da-
da na execução dos Acordos
de Genebra para consolida-
ção da paz na Ásia do Sules-
te pelos dois 

' co-pre-identes
da Conferência de Genebra.
DESENVOLVIMENTO DAS
RELAÇÕES COMERCIAIS

FRANCO-SOVIÊTICAS
Os dois governos estão de

acordo no sentido de ani-
mar por todos os meios o
desenvolvimento das permu-
tas coineioaio iranco-sovié-
tlcas. Convencionaram con-
cluir um acordo a longo pra-
zo versando sobre entregas
reciprocas de produtos: no
seu espirito, esse acordo o
tabeiecera um aumento sen-
slvel, ano por ano, de uma
parte, das entregas da Fran-
ça para a URSS de màqui-
nas e de equipamento para
diversos ramos, matéria-pri-
mas e produto^ industriais
e, de outra parte, em entre-
gas de produtos de procedem
cia da União Soviética, que
apresentem interesse para a
França.

O acordo estabelecerá en*
tragas náo referentes sòmen-
to aos produtos e materiais
tradicionalmente trocados en*
tre os dois paises, mas tam-
bém sobre outros produtos
e materiais a determinar de
comum acordo. Os dois pai-
ses acsrdam em abrir nego-
ciações tendo em vista a
conclusão dâsse acordo a lon-
go prazo válido por uma du*
ração de três ano*, em Pa-
ris, a setembro de 1956, de
maneira quo o mesmo pos-
sa entrar em vigor na data
tfe 1.° de janeiro de 1957.

L P« regrwwuantei soyiéUcos

declararam que, na ausência
ae limitação c de discrimina
..."... no comércio, o volume
drs f.-Ms cnl-o a Frnnr-a «
a URSS poderá aumentar de
tt-.ca i.i!»ui V-.ZCS em ic-
loção .11. o do ano de 1055.
Oi d .- governos concluíram
um acordo para o ostabelc-
emento dc umn linha de na*
vcgoç&o entro os portos dan-
cejes c os partos soviéticos
do Bnltico.
PERMUTAS CULTURAIS,

CIENTÍFICAS E
TÉCNICAS

Os dois governos «o decla-
raiam de ocôrdti cm se nu-
mentnrcm ns pormutas cul-
turnls, cientifras e técnicas
entro os do's pa'scs. O go-
vôrnn francês está dtsm-.stn a
r.iui ii'.,.r um grupo de clen-
listas e eng3nhe!ros sovié-
t'c:a a visitar ns Instalações
do Comlssfirlnrlo Francês dn
Energia Atômica.

AS PERMUTAS
COMERCIAIS

Na declaração comum re-
lativa ás permutas culturais,
os dois governos exprimem
sim concordância no sentido
de garantir, em base de re-
clprocidade, a melhor coo-
pcraçâo no domínio da lite-
ratura, da arte, da ciência,
da técnica, da saúde públi-
ca, da educação nacional,
etc. Exprimem sua intenção
de animar a troca de ma-
nuais e do material escolar,
livros e periódicos cientifi-
cos. Foi convencionado asso-
guiar na França a represüip
tação dos "baillets" dos
grandes teatros da URSS.
Os dois governos emitiram
o voto de se estabelecer
uma cooperação mais estrcl*
ta no domínio da radiodiíu-
são e da televisão e no das
permutas cinematográficas.
Convleram também na pu-bllcação na União Soviética,
na basa da reciprocidade, de
uma revista francesa em lin-
gua russa editada pelos or-
ganismos franceses compe-
tentes e de criar salas de lei-
tura na França e na' URSS
compreendendo obras da II-
toratura, das ciências, e téc-
nicas.

A LIBERTAÇÃO
DOS POVOS

MOSCOU, 19 (AFP) — «A
Argélia é uma noz muito du-
ra. Cabe à França descasca-•Ia da melhor maneira, parabem dos interesses de todo
o mundo» — declarou o ma-
rechal Bulgânin, na recep-
ção no Kremlin, a um jorna-lista francês. E acrescentou:
«O problema argelino não é
nosso. É assunto da França
e tudo depende dela».

Entrementes, Kruschlov le-
vantava um brinde a «todos
03 povos árabes» em compa-
nhla dos embaixadores do
Egito, Líbano e Síria, aos
quais se tinham unido os
da China Popular e da Bir-
mania.

«Somos por todos os po-vos oprimidos, continuou
Kruschlov, por todos os quelutam pela libertação nacio-
nal e social. Não pode fazer
marcha à ré na História. Os
que não compreenderem is-
to serão arrastados pela cor-
rente. Há quem pretenda
que o Egito não está apto a
governar-se sozinho, e isso
nos faz rir. O Egito já sabia
governar-se quando os colo-
nialistas não eram ainda na*
ções.

Olhado ao microscópio,
não há diferença no sangue
de um russo, de um árabe,
de um indiano ou de quem
quer que seja. E Kruschiov,
á maneira de exemplo, evo-
cou a história de um rei
cujas vestes foram roubadas
enquanto se banhava e quetenta em vão persuadir a to-
dos de quelé o-reir-Em sua
nudez, todos os mortais são
iguais.

Disse o sr. Ksuschiov quea União Soviética não pre-tendia Impor sua vontade,
que as democracias popula-res e a China seguiam cada
qual seu caminho, mas que«apoiava todos os que lu-
tam pela independência na-
cional».

Durante oa dias em qtn »
t.if.ii 1'nUvti cm ai.t..?i<.=-.-'
tiiis ditprn:li>m*ln» ».| .
ülinn-i 1I.1 policia, ilt-mmi«ir*-
mos i» iili.uulo veriMiiilHs
qut» vinha sttiulo crlctla po
Ins quo deviam pagar o cri
um ipiu piii elos meamos tis-
ria f.do cometido. O «sul»
cidlo» ora vlsivclmcme uma
inlhtlllciçòi» policial «• Iodai
os elementos concluíam a
concluem pi*la responsabltl*
linde criminal daipi *li-. mes»
mos cspancadonti dn lH)i*jí
que »? esforçavam en» nwn-
lar, aqui. uma chantagem
complementar A. do tteclfe
o NilópnllK, tão ruidosa m»
quclcs dias.

uz»us lol nfsawlnsda —
caiu à a verdodo ev.ilent'
que se p"d.* demonstrar fa-
cllmcnte, dc*i!c que a npu*
ração fo* fatos nAo fique
nas niSos do* próprios acu«a*
dos o responráveia,

Afirma-se qu? se cnc:n»
trum. preços e (ncomunica-
veis. cm nvios da policia <lo
Exército, quatro pessoas que
>• • i- m confessado a autoria
tio as«nss'nato tle Ozéa*. Se
não sfto.ouatro htmens <ia
policia política, do próprio
bando cspancodrir de B^er
o mesmo ê>o próprio, catão
estaremos diante de ums no-
va farsi p-»ra dejvlar a or»-
n!S:i pública da fgura doi
ver ladelros crlmlnrsos que
se hnmlzlnm nu coito* do
DOPS.

M«l» cedo ou ma's tarde
Os cspanrnttires assrwinr»
ae-.áo untre.fjues & Jusfça.

Anunciada Para
25 a Chegada

dc Mikoyan
t'ON'1'l.t S\0 UA 1» rto.

Segundo se Informa, o em*
baixador do Brasil 110 Méxl*
co já teria feito comunica-
ção ao Itamaratl sobre a
passagem de Mikoyan por
esta Capital, onde manterá
conversações com as autori-
dades brasileiras a respeito
da possibilidade do reata*
mento de relações comer-
ciais e diplomáticas entre a
União Soviética e o Brasil.

Esta é, sem dúvida, uma
grande oportunidade para o
encaminhamento imediato e
positivo da solução dc um
problema que já constitui re-
clamo unânime da opinião
nacional: o estabelecimento
tia relações com a URSS, 110
interesse de nosso dtsenvol-
vimento econômico e mesmo
do fortalecimento da posição
internacional de nosso país.
É do esperar que o governo
do sr. Juscelino Kubitschek,
tendo em vista inadiáveis in-
terôsses da nação, aproveite
a oportunidade para que o
nosso pais possa beneíiciar-
se, como já se beneficiam dl-
versos outros paises como o
Egito, a índia, a Birmânia
etc, do estabelecimento de
relações com a URSS à ba-
se de igualdade de direitos.

PROCESSO
ADíii^iSTriMílVO

O diretor da Central <io
Brasil baixou potaria, desig-
nando engenheiro Murilo
Nunes de Azevedo e os oíi-
ciais administrativos Auré-
lio Perclija da Silva e Ox
Drumond Para, sob a presi.
dência do primeiro, apura
rem as causas, responsam-
lidades e conseqüência da
avaria da rede e do trem
UM-53, foto ocorrido, no dia
8 do corrente, no pátio da
estação de Queimados.

IsS^i^^^siw'1*'K ':- ;'; ¦
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Visam ao Isolamento e à Divisão dos Democratas
As Intrigas e os Boatos Contra a Anistia Am*

¦"'¦ '-Vii

0 teputoio C/rolm Uenfw. do banenrfo do PTB na Aiiemt-fêjai.-j.-.h: a do Paru

BHTAMOD diante de uma desesperada ramraofen-iiva
¦¦ fôrç-as mais reirâeradas e MUlMlctaMÜa que inuhiltam

| todo o seu aparelho de uhlieldade m sentMo de torpedear
| »« projetos de anisiia na Câmaia e n« Bemuto, A prwelpiu
I Milham mantido uma «enpanha de silêncio cone o movi-
| mento i.. ui. ..*.. i i r| „:- ,,,-.,;.!.. j4 ** ...., laronvfi irre*

bisilvel esse nselo do povo. ellas tia aplicação de nova lAll-
ea, procurai:'*¦¦ ite^orierlar os círculos políticas e a opinião
pública com .'¦:.«. ""'¦ de boatos ¦- Intrigam.

Como a Idéia da inlsila ppmuI extraordinária força agiu
linadora, melada em mais de uma vwaçâo unânime na»
duas casas do Ccngrenso (anistia para Jornalista», anistia
para o» rebelde* oe JacaréA<*anga. requerlmenios de ur-
gènela, dehi,-i .-.¦..-• - »m comissões técnica», etc.» m elemen-
tos reacionários tentam vencftla exatamente pelo anildolo
que seria a tl?sagregaçao, a divisão das bancada» e do* par-
tido» que estão dando ouvido» ao clamor popular.

O principal objetivo *c* hateaubrlarol. Loureiro Júnior.
Armando Falcão o outro* Insl -umenio» do» miMes norte-
•americano» é isolar o» t-abalhlsla», confundir o» pes**dl*»
ia» que amaram den»ro da frente-ônlca vitoriosa naa elei-
'.-•'-¦ de outubro, Impedir coordenação de novas t.-.i....- en»

ITa^sBSssBsawsaij^^

ftraqucçaado urin o atual povfeno e criando obstáculos aooomiivulvliiMtulo Mnocritko em hq$m pais.Para bnpre&sianar os pe&sedisias, os íniriganie* argu
í!ffl!?.Xm me-' W?. ¦,»prov»*j««. da anistia ampla, a partir
u . 

™*% 
,mi* ««rttínltis pela «posição ao sr, JUMeUitohiitiiisí-tiek. v«roo retribuição .-..-, •.,.•„., -r-mwiIrtM «ue li»easseguraram a vitória na» unia». Essa exploração U desnuralimu por eompleio, sobretudo quando a anistia deixoude ser no Parlamento um» Inlelaiiva governamental, tiaratroniar coro o apoio indistinto de toda* as bancadas. Inclusivea di ..'..oi.:.,.

Voliararo «o a» balerla» conlra o P.T.B, Os gelulista» -.
«Uein asora seus mal» ferrenhos inimigo* dj semprv — naodevem aprovar unia anlsila que benellrie a comuntaas. poisMO ¦-'¦•.minai:.i que sO .'ísn - conquistassem os votos dosirahalha.lo es nas eleições vindouras, em prejuízo .: ¦ legen-dr do P.T.B, Ora. a que o» inimigos das trabalhadores o do
povo tem vn vista nao pode ser o fortalecimento dos traba-llusias, O que éle» qir^m è que. atirando trabalhistas ecomunista» un» contra os outros, liouem as massaa ¦-¦.:¦..
nu a mete* dos demagogo* reacionários. O que a Inirigaobjetiva é desacredliar os deputadas trabalhista» ao» olhosili>* trabalhadores, levando*»* a eapliular. a negar o voto
JA anunciado » favor da *»m»!la. Pretendem atirar getulUiascontra ramunisias oars enfnMueetr o movimento popular,romper a po«|ero«i unidade da «'lasse operária que se rea

eileira a sua mais solida liase d massa,
-~£m * ^*,{*»âo **** í'"iii'i» ami-b». o rwulladò será e»,a«aroenie o opõsio do que apresentam o almejam «s rewio
KS ^'«ais do* irtistes que Uiararo QeWuo Vetou àiijone. r, através da unidade da classe merirla e ds an.
pilara.» ,ia fieniedniVa das forças ^ptõam - o qw lote-res*a igualmente a geiulÈsiss o eoniunist^s - oue o P.T IIe itumass panidos eom base proleiaria te, lodtUewrlai ga»niianilo pata si «s el?me tos ainda sd» a mfhiotKla de cer
!í*^ «rMl**»* ^**»,^*r«"»Ç<a-r». Uma aiiiude firme dn bancada dor.r.ll-, do P-itp,, do PS,p e dciuais partidos voltados paraa* masáü» popularni. na baialha pela aniíila.a partir de
IM& N podòrl consolidar 3 mesmo ampliar sua Dgaçflo eomot eleitores.

Nâo t* deve permillr ao» inimigo* do povo — e embuça-
do* inimigo* do aluai governo - a uUlL-açiU da anistiaramo Instrumento de (icsagregaçâo. rT a favor «Ia anlsilaampla que ne conseguirá uma votae>o maciça ivn, dua» casa»
do Congresso, experiência »•> por si animadora do movlm?nio
de pacificação reclamado pelo povo e por iodas as forças
decisiva» em nosso pai*. Dessa experiência, r ai* i jmr.lamemar. po«leremo* sair para a ampliação cada ve/ maior
da base política imprescindível a it-.iii --.-.:.» de uma plaiaforma que ronsulie ao» Inierihuu-s nacionau e atenda ao*
angustloso» problema» de nossos dias.

mm mim o para ao congresso de minérios
Hão se Solucionam os Problemas

cio Povo à Base de Ressentimentos
•.S»TÁl.Otf.SE anteontem tia AD! o chama- tação da "A<ão Democrática" que não ta pro-I Ho movimente da •d.do Demoçrútka". Em pão a unir, ma» a dividir, «dj quer íu/x-r.irm*tOrtfm» estüp bem conhecidas figuiu» reatentimentos e divergência» criados por> fiimujcrado Clube da Ijintema. lutas panada* . tini ncirnir Í4»t» rcsnnti-ojora em busca do novo rótulo para cobrir

a tlíMmorolr.n.ão a que chegou, O objsllvo ô
o intimo — a diUtdura americana, o oho va»
tia 4 a linguagem, para c:iganar .- .¦ < ,i.-. «in»
ff.its o 'km intencionada»,

Uvitno quando v.lrío* dot promotorc» des-
ia "A'.ílo l)~mocrdlica" psiuer,:, aptnas, nu-
i:i eoniiiiM-irdo do Clube da Lanterna sob
cotai eondi;úvs, o fato ô quo te viem obri-
pntfas a mudar os temas e tncsm» o pronra-mi íftido«r-'iu de bandeira ao folicidárlo Car
foi Lacerda. A "Ação OemocrtUka". embora
tem sm oposição at atual governo às portas
das vAuçCcs lip.y <'¦!¦ ..,.;. .in,. i. ergue em

, «ra propagania alguns problemas quo real
mate devem ter solucionados com urgência
$ paia cuja solução não se podo admitir dis-
rrimina^do entre as forças quo realmente dc-
»j:m vi-los solucionados. Questões como a
<l'fcm do nossos minerais atômicos e do pe-trálco, da reforma agrária, da liberdade sin-
díral c do uma política exterior Independente
(«fo» loram as questões levantadas, entro
outra», no nto do instalação da "Ação Demo-

;,«") reclamam a atenção do iodo o povo
s de tôilas as forças demoa óticas, patrióti-
c«i n po/.Jf/urc». Mas estas são qucstôss cuja
t-Ui'ão «do J possível á bato de divisões, que« "Ação" pretensamento democrática preten-
da a;;ramr, e sim, pelo contrário, ã base da
m.v,i ampla unidade dessas torças de todo o
fovo.

Nislo ss revela o real objetivo da orien-

mento» e essas 1lvergf.ncias.
Neste momento, ndo ú mais concebiro! .

aamlMluej um alinhamento de forcas poli-twai à base do qut, so processou diante das
condições concretas da atm/Hiiihu eleitoral do
outubio ou du situação criada durante o mês
de novembro. Náo se pode fazei política, no
interesso do povo, à bxst, de de«conflanças o
ressentimentos do passado. A defesa de nos-
so» mlnórios radioativos, de nas», petróleo,da indústria nacional, a luía pela liberdade
sindical a prht* liberdades JemocrJfica» om
geral, pela independência nacional, a tuta poruma reforma agrária democrática — tiirfo
isto qut a "Ação Democrática inclui falácia-samento em seu programa, exige não o fac-cicsizmo mas o mais amplo cspíri'o do unida-
de, a aedo comum, a frcntc-únka do todo» os
que ./!./. M trubalhur por qualquer desses
objetivos. Isto significa que já o caráter de
oposição incondicional, à ','outrance". ao atual
governo, quo a Ação Democrática pretendeimprimir ao movimento quo se propõe rca-
luar, introduz a intolerância a a discrimina-
ção dentro do uma luta que só pode ser vi-
torioca sob o sif7»io da unidade. Isto não 6
servh os interesses nacionais mas, sim, aos
imperialistas ianques, è abrir caminho, peloi/i' !• inmi .mi,, o a ação desagregadora, aos pio.rc inimigos Jo povo. Este 6 o olfativo queos mentores da "Ação" tentam esconder sob
um esfarrapado anticomuniimo que lhe do-
núncia o caráter fascista.

Eala-iioM sobro a Importância do conclave patriótico o deputado cs-tuiiiial Lfrauii Keiitcs — Uma resolução da Conferência do Defesada Amazônia — Uma campanha <* uo terá o êxito da luta pela nacio-
nalízação do nosso petróleo
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,"K DmSA ,)0S WWtBIOS, que ae mlliar* nesta
.7!u %w~?i . ¦ .'A ú? iunho Mxlmo. estii dttpmrlaado rira interfW em iodo o
!.» * ev.d«\-ic* tomada hltimtutunl»* pe.» quastio, corno pela biiiNirlAneln
eêouml 

m-\ 
í* 

«proveltomento tbu noMU rlqueui* mbienU* reprc^iil» para a

i t^.i rw,I>*'«iu. ouvlmo» o deputado estadual Kfralm Bentoa, d» AaaetaUéfai LecUlsiivado 1'ari, quando de »ua recente v«i,a u wta cidade.

ÜÍM COMPARAÇÃO
IKSULTANTE

¦7'rcs mil «mocinlios> da
' Inlvcrsldado da C ali

liíírr.iti, devidamente em»
liria-íados, resolveram Inva»

ir n iinriiiiióriii das moças,
passando a atirar suas ves
tes |ii'l!K Janelas e a arras-
i.i Ias para a ma, multas de»
Ias cumplptamcnte despidas,
para praticar verdadeiras¦••-.titili(i:ul3s sexuais. E, se
bem que desta vez, seijundo
as noticias, tenha havido ai-

•um i'vci-ss.>., trata-se de
unin prálica perfeitamente
niiriiiai e de bom tom nos
mulos universitários ianques.
Tem até um nome: «tantios
ride», Tanto é que num dos
últimos musicais-, america-
nos e*clI>!dos pelo «Chie Pa
lúcios, esse procedimento
dos jovens estudantes ame-
rlranos é embelezado e su»
gerido,

Mas, vai dal, um arguto
redator tio cO Globo» escro»
vo um texto encimado por
unia foto da «bacanal» da-
qucles universitários, cm
Mim estabelece uma espanto-
sa comparação: «Os exces-
sus (lurnnte os trotes uni-
vcrsitárloa tanto ocorrem
aqui como alhures», (o grl
ío í nosso). Parece que, cm
matéria tle pregação do cha
matlo «modo de vida ameri-
cano-», o Jornal ondo pontifi
ca o sr. João Neves chegou
ao cúmulo. Como comparaT
os trotes festivos, alegres,
(|iie os nossos universitários
realizam todos os anos, se-
giüdos de bailes de confra
femizaeão com os calouros,
«>m s requintada selva.jaria
* * morbidez sexual daque-
1» rilhos de Tio Sam, leva
da ao extremo no sen «tan-
tlea ride» dõste ano?

A juventude universitária
brasileira repele essa emula-
íâo com os «padrões morais»
Ia civilização americana que
a «0 Globo» tonta estabeie»**r. E principalmente a ela
wmpete exibir desse vesper-
tino que ponha a questão
aos seu» devidos termos,

Congresso de Defesa dos Rííiimenos

VIVOS DEBATES NA
CÂMARA DE CAXIAS

Participaram deputados, vereadores, políti-cos e dirigentes de associações locais — Hoje,
Convenção Intermunicinal no Lcsgislativo

de Nova Iguaçu

— Acredito, .i.- .- :i.ij o
parlamcmar paiaensc, queuma política patriótica, mui»
to diferente da quovem sendo ato agora se»
suida, cm relação aos inlnA»
rios, t.-Mnt.it.-. num dos prín»sipais p.i--M. para a nossa
emancipação econômica.
Como cm outros movimen»
tos orientados no mesmo sen»
lido, quero lembrar que o
Pará se colocou na vanguar-
da das .iiM-tis ots dêsse im»
portanto problema, ao con»
clulr, por ocasião da Con»
i.-i -'-.-..... de Defesa da Ama»
zònia, pela necessidade im»
periosa de serem Impedidas
as exportações de minerais
mdi.pensAvcis ao nosso de»
senvolvimento industrial.

—- Entendemos, continuou,
ser particularmente nocivo
aos interesses nacionais, a
exportação do minério de
manganês existente no Ter»
ritório do Amapá, minério
isse da maior nece.sfdadc
para a ampliação da nossa
siderurgia.
vAMOSTRAS EM BELÉM
Sobre a situação no seu

£stado, no que se roíerc a
concorrência de jazidas im»
portantes de minérios, dis»
tonos o parlamentar traba» plhista que, embora oficial- &
mente não tenham sido as- É
sinaladas e pro pcctndas ou- jftrás riquezas minerais que p

AlA.>«.,i.,K.-. 1)0 AMAPÁ
' • i i..i . .-..li.. ......i ou uos-

so petróleo. Uma campanha
que nfio permitirá que as
garras Imperialistas irrtin»
quem do nos. o subsolo ot
minérios atômicos, que mui»
to representam para o pre»
sente c o futuro do lirusll.

— Como não podia deixar

de ser, concluiu o deputado
..tt.ii::! Bcntes, o Estado do
Para, ao lodo dos demais Es»
tado., da União, estará pre»
sente ao Congro&so dc .Je»
fesa dos Minérios, através
dc uma delegação que inclui-
rá parlamentares, lideres es»
tudiintls c sindicais.

A ASSEMBLÉIA
GERAL DA LIGA

DKPOI8 
de omonnd, (drça»frfra, será realizada a A-

sembléia Geral da Liga da eTmancipaçúo Sacionai.
A ,. Lm...- e« i i,:-if. -i,/-i para à» 20 hoias a terá

lugar no Auditónr» da Câmara Municipal tüdifkio Ane-
so), .-,;... i.iim, nf. cedido.

Tratando-se cmltora do cumprimento do uma diipo-
lição estatutária, as cin-unstdnciu» utuuis tfdo A rcferidu
.tsjcmb.iict uma enorme importduria, Juzindo com queo i-ir.: • ¦>., ,i.i idmo da nirsma se athplle, com aconteci
mento de :"clêvo não »ô pa.a o qtuulio do associados como
para o conjunto do todos os patriotas.

Além da auillso da atuação da agremiação patriô
tica nos seus dois primeiros anos de existência serão dc-
batidos os •> ; .'• ¦ • ufuuis do problema» econômicos o po-
lilko» que afligim o ra'.», entro os quais a defesa do ;<c-!,..'- !;¦:¦ .'•.:.(.'. ,!•• • i,.i<,;', ¦,,,/. ,i nijr(i yanctw.osa dos
1.1. .<¦- ¦ e a ,¦„..... .!'¦¦ .1 questão da salvaguarda das nos-
ias riquezas minerais atômicos.

Traiis/ormur»*. pois, a Astcmbl/iu Grral da Liga
da Hmuncipaçüo, num encontro de seus membros e as-
soclcdos com o povo m geral, para o debate danocrd-
txo do certos temas que devem merecer o conhecimento
/-./¦ !'•'. a «ir. r;..i" s i-;i,'.iiirc o a atuação incansável de
todos os brasileiros.

PRIMEIRO PASSO PARA A PAZ: BESARMJtMENTO
Oportunas declarações feitas à imprensa pelo dr. Abel Chermont,
presidente do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz — «Pelo
desarmamento estão tôdas.as correntes sadias da opinião brasileira»
|*| dr. Abel Chermont, presidente do Movimento Brasileiro
v dos Partidários du Paz, prestou interessantes c oportunas
declarações à imprensa sobre a importância do desarma-
mento para a manutenção da paz no mundo.

Publicamos a seguir algumas dc sutis afir íaçõcs que si»
tuain de maneira ciar., o problema o mostram os benefícios
imediatos, que adviriam para os povos, com a cessação da
corrida armamentista mundial.

O Dl-SAK.MAMl.NTO DOS ESPIBITOS
— O desarmamento ó o

caminho para a paz no mim-
do. O desarmamento militar
assegura o desarmamento
dos espíritos, restaura a
confiança internacional e, as-

s.m, abre uma larga e pre-
missora vereda para a co
existência pacifica de todos
os povos, quaisquer que se-
jam os regimes polllicos-so»
cia.s sob os quais vivam.

OPRESSÃO E SHAKESPEARE
Dalcídio JURANDIR

não o petróleo, não se deve g fV'-' o sr. José Lins do Rego, citando um-
dai concluir pela inexlstén p -W crítico, que não existe alegrh nos «re»

No rencinto da Câmara
Municipal realizou-se na vi-
zinha cidade de Caxias o
anunciado debate preparató-
rio do Congresso Fluminen-
se de Defesa dos Minérios, a
instalar-se em Niterói no pró-
ximo dia 26.

Presentes, entre outras
personalidades, o deputado
Valdir Medeiros, os vereado-
res Eduardo VValis e Manoel
Escobar, o representante do
Prefeito Municipal, o dr.
Romeiro Júnior, prole-sor
Serra Cardoso, representan-
tes da Associação Brasileira
de Defesa dos Dieritos do
Homem, da Associação dos
Lavradores Fluminense^ e
presidente da Associação
Rural de Caxias, drs. Gastão
Glicério Gouveia, Adolfo
David e Ferreira da Cruz, o
importante ato público teve
na sua presidência o depu»
tado Sá Rego.

OS ORADORES
Em nome da Comissão

Executiva do Congresso, fa-
lou o major Napolcão Bezer-
ra, dizendo doo objetivos do
conclave e informando da
amplitude notável dos apoia-
mentos ao Congresso, entre
os quais os de três governa-

dores e mais de cinqüenta
deputados federais. O pro-
fes or Horácio Macedo dis-
sertou a respeito do aprovei-
tamento das riquezas mine-
rais do Estado do Rio, res-
saltando a indústria de álea-
lis de Cabo Frio e a Siderúr-
gica de Volta Redonda.

Discursaram ainda os
deputados Sá Rego e Valdir
Moreira, hipotecando intei-
ra solidariedade ao conclave.

CONVENÇÃO EM
NOVA IGUAÇU

Após os vivos debates que
se seguiram, foi constituída
uma delegação que compare»
cera, à Convenção Intermu-
nicipal a realizar-se, hoje,
às 20 hora.- na Câmara de
Vereadores de Nova Iguaçu.

Como tem sido anunciado,
esta Convenção definirá a
participação dos municípios
fluminenses do chamado
«Contorno», no Congresso
Fluminense de Defesa dos
MInérioi.

Especialmente convidados,
comparecerão o químico
Luiz Fernando de Carvalho
e o General Saturnino Lan»
ge, presidente do Departa-
mento do D. F. da Liga da

cia de tais riquezas no ter- § gimes totalitários».. A única salda do povo, Shakespeare.

so pais. são os acordos mil!»
tares que mutilam a nossa
soberania c deformam a nos»
so Independência econômica.
Evidentemente, não podemos
ser contra as despesas no»
mais ! ,i.i o custeio das nos»
sas forças armadas, que são
a garantia c o estilo da nos»
sa soberania, mas náo poue»
mos ser arrastados nessa cor-
rida armamentista ruinosa
para a nossa economia c pa»
ra o nosso povo, pela decor»'
rôncia dc obrigações muita»
res com terceiros. Essas ver»
bas poderiam e deverão ser
empregadas com melhor pro»
veito, no auxilio de nossa Ia»
voura exangue, no equipa»
mento do nosso parque indus»
trial, na aquisição dc sondas
e refinarias para a nossa in»

| dústria petrolifern, nn solu»
p ção do flncelo das secas o
Ú em outros empreendimentos
p pacíficos, dos quais dapen»
10 dem, sem dúvida, o progres»

„t„ A .„.„,„, ,. !Í so de nossa pátria e a fcü»
hIc mliifJ ríicf iSS,° 

meSm° é„qUf aS 8ral1-1 cidade de nosso povo.des massas russas tomam conhecimento de #

OS ACORDOS MILITARES
— Enormes e pesadissi»

mos são os encargos dos or-
çamentos militares suporta»
dos por todos os povos. O
norte-americano, por exem-
pio, foi de ('>>,•;¦. sobre a re-
coita orçamentária de
1953-195-1, elevando-sc as des-
pesas da França a 32,5% o
as da Inglaterra a ;is,3'.i dos
respectivos orçamentos em
Igual período.

Conseqüência dessa politl»
ca armamentista que tam»
bém se relletcm sobre o nos»

ritório paraense i^. oprimido, é o teatro. «E' ainda o teatro, acen»
i

Ao contrário, acrescen- tua o romancista, a man.festaçâo de arte
tou, há indícios de que per- Que consegue alguma independência contra
didas na selva haja rlquissi- as camisas d' força da ordem social. Dai o
mas reservas de preciosos sucesso das peças de Shakespeare e dos auto-
m i n é r lo s. Periodicamente r?s antiSos Ia Ru?f'as: E a(iiante "" <A P,oe*
sureem em Belém habitan- & sm *-»ue na0 sc e;»tinl?ulu m,m Pov° °P& d^surgem em aeitm namian k um Poucnkin atrat as grandes massas quetes lo interior trazendo 

^ os meslres queriam quefaiôssem emente re»amostras e mais amostras ^ banhos bem conduzidos. Escapa dos métodosde minera is estranhos, -^ rjg0rosos da direção a alma do povo.*scr.i que consigam no | Eminente romancista, o sr. José Lins do
entretanto despertar o inte- | Reg0i que não costuma equivocar-se no co-
rêsse doõ poderes públicos, p nhecimento e na psicologia dt seu povo ao
CAMPANHA COMO A 0 longo de suas narrativas do nordeste, tropeça,

DO PETRÓLEO r£ muitas vezes, quando pretende ser um mo-'é ralista, um político, um grave analista de fa-
A uma pergunta sobre a ^ tos e probiemas de nossa época De boa ou

oportunidade do Congresso % má-fé — não t.or cabe julgá-lo — semeia
de Minérios, respondeu-nos: Ú enganos e revela ligeireza no- assuntos de

,. . „ § que trata. Pretende atacar a realidade sovié»- Vejo que o mais franco 4 üca precisamente onde esta é mais sólida,
entusiasmo a realização dês- 0—¦ na arte que toca aos sentimentos, ou mais
se conclave patriótico que 4 exatamen e, à alegria dos russos de_agora.

É Acreditamos que o sr. José Lins do Rego .íáo do dirigente soviético.

DECLARAÇÕES DE UM
Mfõ queremos persuadir o sr. José Lins ' GOVERNANTE INGLÊS

do Rego a mudar de conceito sobre a URSS. É ~ Da Un,ao Soviética
O autor de cDoidinho» diz-se muito indepen- vem-nos o grande exemplo a
dente e respeitamos a sua ilusão. Apenas re- seguir. Efetivamente, a sua
gistremos a contradição dc romancista: Se res°lU!fio anunciaria ao mun-
os chefes soviéticos querem o povo como um do, de desmobilizar 1.230.000
rebanho passivo, triste e sem alma, porque hemens e grande parte da
mandam, tão deliberadamente, tão apaixona» sua esquadra — 375 un c^a»
damente, traduzir e representar Shakespeaaie des —-, é a concretização da
em todas as línguas nacionais da URSS? Se aspiração aM desarmamento
desejam o povo sem alegrh., por que que le- que empolga o mundo,
vam à cena as «Alegres Comadres»? Se con- Quem desmobiliza, desarma-
denam as massas a não ter alma, como nor- -se. E não é outra a polit ca
ma, as obrigam a ver «Romeu e Jutieta»? £' que pretende sculr a G:à-o povo conduzido ao teatro para duvidar com i* -Bretanha. O chanceler do«Hamlet», a sonhar com «Tempestade», a so- Erário, Harcld Mac Miüan,frer tom moura paixão como Otelo! Estra» tím declarações públicas aca-n»10» 5tolaJjt"IOS».ei«es descompassados e ba de afrmar quo as dificul-
foc 

d°.? 
SmF**l! a° esrtran'10S £lue um de' dades econômicas que atra-les, o sr. Malenkov, na Ing.- terra, teve uma vessíl , Grã-Bretanha no-preocupaçãc indigna da secura, da inuma- Jg seASSKWl2nidade que lhe atribui o sr. Lins do Rego: Ta^ nriní Ank „ ?,«?„ h,«visitar o túmulo de Robert Burns, um sim» *?* „P£ ?PJ l f

pies poeta, da mais sentimental preferência desposas àa guorra ° as in^
e-tá fadado a obter o mais 

| Q faça pQr pfcard,a QU ^ azedume ^^
completo êxito e iniciar uma | comunista e sim por uma candidez muito sua,
campanha vitoriosa como fo- É pclr uma matutice de saboroso efeito em seus
ram as inesquecíveis lutas Ú «'omances, mas demasiado e .:ó.nica nos seus

0 artigos, sentenças, considerações sobre as
0. idéias de nosso tempo.
é Ta.itos são os visitantes da URSS a afir-
% mar, tão evidentes são os fatos da realidade
0 soviética de que a alegria ;.',i.:ontrou ali o seu
0 melhor clir. , por que insistir? Já íessoa lon-
0 ge, remotamente, éco de um passado morto,
É a velha exclamação do poeta: «Como a Rús-

dep versões
Ú acrescentou que

ghjflDE

além-mar. E
•53 uui-sfluciiiuu uite a Gr5-Bre«

E' o caso de se desejar para o mundo in- tanha consarra 9% da sua
teiro chefes tão rígidos, regime tão de força |p renda nacional a guerra, ou
que tiraniza o povo mandando-o ler os clás- seja, pe-to do d "bro dt mé-sicos antigos, a abrir a recolhida alma no tea- día de 5C!- que os paísestro, a refugiar-se, implacavelmente da dura membros da Organizarãocondição de oprimido nas cenas de Moliére e EuroP6ia de CòbperaeilSde Lope de Vega. Econorni,n COnsagr.*..m a dós-

Mas o sr. José Lins do Rego pensa ao con» pesas militares. Ê-se fardo
trário. Respeitemos sua opinião mas felicite- militar a Grã-Brclnnha tal»mos o povo soviético, por sei obrigado pelo ve-. nao D0SSP ahportar in,,., „,„.,„„„ regime a ter tanto Shakespeart. a seu alcance jf

wxíwfBrTP-i
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0 SOCIALISMO E A INDÚSTRIA PRIVADA NA CHINA (II)

mmmm através do rapitalismo de estadd
Novo Periódico:

<A Literatura
Mundial»

•?RAGA, 19 (Inter Prees)<~ Esti circulando nesta ei-*-**-* uar.. novo periódico, que,¦** 8 denominação «A LI»
•«atura Mundial», informará*J leitor tcheco as novidade?
ateririaf, do mundo inteiro.

0 primeiro número contém,ílss0. uma série de interes»•¦¦.ntea artigos, excertos das
jl°vas obras d0 escrilor sovié»"co SoloUov, uma curta obra.
r^al Ue Robert Mene inti»tuiada «Sysifos e a morte»,,» novela d« fantasia cio ep*»tor norteamericano Ray«adbm-y tFahrenheit 451».

Em um «uplen-ento chama-.<0b escritores falam de si««««o e de sua obra», têm
f **vra Thomae Mana e Bç*»!*J«iros,

JO mencionado periódico•*"¦ '«ndo «isüiüiáô tójKea-

PEQUIM, 
maio (Agência Nova China) —

No primeiro semestre de 1055, quatro
quintas partes de todas as empresas capi-
talistas estavam incluídas já na forma inter»
mediaria do capitalismo de Esíado; atendiam
encomendas do Esíado para elaboração de
matérias-primas e fabricação dc artigos.
Surirlram assim as condições para a passa»
gem em bloco das empresas capitalistas
privadas para o capitalismo de Estado. Era
esta uma necessidade forçosamente imposta
pela economia nacional, que enveredara pelo
caminho da planifiíação.

Entretanto, até íbis de 1955 este processo
to efetuou com relativa lentidão, pois as
empresas capitalistas privadas iam se trans-
formando separadamente. Tal estado de col-
sas não correspondiam à situação do pais
quo experimentava um impetuoso ascenso
generalizado.

Com efeito, em Changal, por exemplo,
havia 27.000 empresas industriais capltalls-
tas. Se, como acontecia antes, apenas qui-
nhentas dessas empresas se convertessem
anualmente em empresas mistas, seriam ne-
cessários mais de cinqüenta nnos para a
transformação de todo o setor do capital
privado.

Mas, encontrou-se a forma que permitia,
cons o míhhno d.i,j)èji(iio de forças e meios,
acelerar sensivelmente a transformação da
indústria e do comércio capitalistas. Coabiste
em transformar ramos inteiros da indústria
e do comércio ao invés de fábricas, oficinas,
estabelecimentos • companhias comerciais
privadas.

No curso da transformação se organizam
fábricas o oficinas. As pequenas empresas
são incorporadas às grandes. Certo número
&) &ttimm Stíaieta a atlaSua» t» toada»

Como o Poder Popular conseguiu transformar rapidamente milha-
res e milhares de empresas capitalistas em empresas estatais-pri-

vadas — A vigilância da classe operária, fator decisivo
numa só empresa. As empresas não rentábeis
são liqüidadas ou passam a fabricar outros
tipos de artigos.

Mas isto ainda não é tudo. As fábricas
e as oficinas de um mesmo ramo ou não,
são agrupadas em um fruste que dirige todo
o processo de transformação, como seja, a
reorganização da administração, distribuição
racional da mão de obra, da maquinaria e
do acervo de material. Entre as atribuições
do fruste figura também a implantação de
uma norma fixa das percentagens a pagar
de acordo com a participação de cada capi»
talista.

Até mesmo ultimamente, o capitalista
co-proprietário de uma empresa mista re»
cebia parte dos dividendos da cmprsêa pro
porcionalmente aos lucros da mesma. Na
direção da empresa, na determinação de seu
caráter c na fixação de salários dos operários
o empregados, o capitalista se guiava, antes
de mais nada, pelos dividendos que usufruía!
Isto muitas vezes prejudicava a produção,
provocava desentendimentos e conflitos entre
os representantes do capita! privado e os
representantes do Esíado. Este tipo de dis»
tr.buição de dividendos era desvantajoso para
o Estado.

Agora adota-se outro critério. O capital
perceberá uma percentagem fixa, Invariável,
proporcional a suas Inversões de capital!
Desta forma estimula-se a produtividade do
trabalho dos operários, sabedores então quede agora em diante um maior rendimento de
am. ânbaJfee ate atesa m livra & e^U»

lista e sim beneficia plena e totalmente aos
trabalhadores e a seu Estado popular.

O Conselho de Estado da República Po-
pular Chinesa fixou que a taxa anual da
parte privada em uma empresa mista deve
osci.ar entre um e seis por cento da Inversão
capitalista, sem contudo ultrapassar os dez
mil yens mensais. Estes pagamentos serão
efetuados trimestralmente enquanto a em»
presa continuar como empresa mista de
capital do Estado e privado, quer seu fun-
cionamento proporcione lucros ou perdas.
De certa maneira, o capitalista passa a ser
um empregado do Estado e este aproveita
sua experiência, seu conhecimento da em-
presa e sua capacidade para dirigi-la.

COMO SE EFETUAM AS REFORMAS
Como so realiza a reforma ? Em Pequim

adquiriu-se uma valiosa experiência, utilizada
depois cm outras cidades. A principio, ao
receberem o pedido do capitalista, os orga»
nismos do Poder popular ratificam a decisão
de transformar a empresa em sociedade
mista de capital do Esíado e privado. A
produção continua dirigida da mesma forma
que aníes e não se procede a nenhuma modi»
ficação nos quadros da operários e funclo-
nários. Depois, com o apoio dos operários e
empregados e também com a participação
dos capitalistas, se efetua o inventário dos
Instalações e se avalia o capital. Somente
ai è que se realiza a, reorganização da «an-
presa,

£ste método facilita a transformação •
WRifiibui OM» 1 Msnhter taajáaaaaia am qua»

toes mais complexas.
O Comitê Popular de Pequim propôs

também encarregar os próprios capitalistas
do inventário de seus bens e da avaliação
do capita-. O Estado comprova assim a sin»
ceridads do capitalista e seu desejo dc mar»
chur ao lado do povo e não contra êle. O
capitalista apresenta a declaração correspon-
dente e os operários e empregados aprovam-
•na. Depois, um comitê especial do fruste,
formado por representantes do trusíe, dos
sindicatos e de operários e empregados da
própria empresa ratifica á declaração de bens
e capital. O novo método tem acelerado
sensivelmente o ritmo das transformações.

Naturalmente não se pode perder de vista
que os métodos pacíficos de transformação
não excluem, de forma alguma, a luta de
classes. Pelo contrário, a própria transfor-
mação é uma das manifestações dessa luta
O capitalismo de Estado, segundo a definição
de Lênin, é «a continuação da luta de classes
sob outra forma, mas de forma alguma a
luta de classes é substituída pela conciliação
de classes».

Uma parte dos capitalistas, descontentes
com a política do Poder popular, procura
manter seus privilégios e retardar a passa»
gem de suas empresas para a propriedade do
povo. Alguns procuram resistir, exageram as
folhas da pagamento das empresas, incluin»
do nelas seus parentes e amigos, elevam arti-
ftclalrnente o salário de alguns operários com
a finalidade de semear a discórdia entre eles.
Outros procuram desgastar a maquinaria e
sonegar os bens. Mas todas estas artimanhas
tropeçam sempre com a repulsa dos ope-
rários, que têm os capitalistas sob um severo
controle e, como regra geral, impadam w
¦TTTUWMprwtfWw a IaL

definidamente. A preocuna»
çüo maior dos ministros
franceses atualmente em
Moscou é principalmente o
desarmamento. E nesse sen-,
tido estão sendo orientada*
as conversações oficiais.

Pelo desarmamento estão
Wdas as correntes sadias da
opinião brasileira, por que a
defesa da Paz não é privilép-io
de nenhum grupo, dez ne-
nhuma or/ranização, de na-
nenhuma ideologia, embora
alguns grupos e algumas or-
ganizar-ões, como o nosso Mo»
vimento, se destaquem orga
nizadamen.-e na luta pela
pai. ,

O desarmamento será tan»
to mais rápido no mundo
quanto maior fôr a pressão
da opinião pública mundial a
exigi-lo O Movimento Brarjl*
leiro marchará com todos o*
homens de boa-vont'ade qu«
queiram em defesa da pasreclamar o desarmamento era
todo o mundo, quaisquer qu»sejam as suas opiniões e cren- '
ças políticas, religiosas, con-
dições sociais e econômicas.
Estendemos as mãos lealmenr
te a quem queira, como nós,
defendera Paz.E o primeiro
passo paia a Paz é o desar-
mamento.

COQUETEL
-4 Comissão Nacional

Pela Anistia homenagea-
rá as sras, deputados Ni
ta Costa e Ivele Vargai e
a jornalista Adalgisa Ne
ry, no próximo dia *2
com um coquetel, às t8
horas, na sala Heitor Bel-
trão na ABI.
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Anistia, Aspiração do Povo Brasileiro

ROTEIRO DA PRÓXIMA SEMANA
' ííruirt.n ««ío &r<**i|«# «tftH»*»*' 1 <«»¦* •<• •••¦'•¦. ¦««•¦•--"

Cè owea* o w«a»iwlf*t**1<* a ftlieuta «1# R ««-'j**. Mate "Um
(mhm ii» »«|!fif •/}•»»«* ju» fada «orador. AJém 4tfM »*»»«»»#,
«¦«mi fjfna»i*fffrf<». « *s»(-f»n 4» M« al/arf>*» «ia ítíit-i** rVSffM
Ao pelo nmo pww«.o de ttla larw if«»ia*«i*«tito "kupertfope1'.

A im PBOÃDO KM CADA AIJIA (l'ialr-if .<>«*»., - Bim*
«-. *>e KVttÁM #|i.fti. Cow (llenn fará, fíatbam ittonuum *¦
jr-lir«rrf n ifohmtan á tttnte «te elenco Sana , »«»*. da*
*mau*m»% imprietdtW, lojw apdt fl Queria Cml ao* RR- l/l*.,
{wifiíi *mt <*i***or tekdal que <*m .,i<»i.«ti<i e testava de*e*v
M (o* de m»* tTTH»,' «íliíurfo em einemattópto e ttentraloi.
Js»pi fiB»?íi|«*! Mo L¥t, He*, Kw*. Canoea » Central,

*> lEP OVICO J»P8«V0 (0a« detin»» *- INr-^ * */«rrv
Wof»f.r, Intérprete* peintipmn Anne Hatier, Ratk BMMM
«? ,/wío <trfi»m#. Km -ore*. -V^adiiima «ju» comío a MWM
«fe i»«ki miitfier eom um ^ttodo rft-*nt>o«i«iilor < quer MM*
rer-í»?. *Vo drtw».,«,. Vttdrw, Cw/w^^".'». M^i-wr. Hoin/o-
ft>. ãwifrfca, Sonlo 4íir». «ortuaü e MontoCtttmo

A NUl,ATA — i)irt*-do de QUberto Maruuei Hulares, Fato-
malta de Aguslin í/ir.fius «...art»*. Com .ViriO" brilha e
Pedro Aemndaús, Tratas» "« mal» um dtamalháu u»e *«(.•»
acrescenta do VOSitit* .0 cinema H«falto, A'w <t"<»t #»•«--
itócnfc, JtiiwN. 4iro»J<to, «os».. .VíI/o, l><iroTo<.o», .Voao,
Regência, imperial o cassino,

O AMBIÇÃO QVV MATA IDad ter ench OJb*Yr- Wjjfc
dé Irvmga Happer. Com Caotfon //c*tori. KlUcbHh Scott •
Biíiiins í*tí*irr. £* a «i-ítlffa d« «m miMleo MMMOM ¦?«•»
lu^o '.ii pim-cnrHiuetsr "9o lalta tamUm a mulHer M/ttti-
r.iu.i e tgonia quo forma a pelkula um melodrama banal.
Ho Império.

t*t MAPP.UOADA DE TRAIÇÃO - Com Arthur Kenntdy,
Seita St. John. Bwjem Iglesiat a outros. Km core» h Um* de
aventuras 01/fl te dcienrola na tom rural »"«'*«^'"»É JJfeircüitoi Odeon, Mdtka, Ipanema, Tijuco, Madureira, Aboli-
ção, Sontuces$o o Odeon iSIterol).

A ALFORGB DO VAUO (Vnderwater) -* l^edutido pelo
pm:esso "suprrscope'' e com Jane Ruitel. Bm ícc^ft0T-
Nâo temo* rc/çrdíícia» «ôtirc tua hutóna. Nos duest Ptasa,
A*tària. Olinda, Colonial, Primor e Uascote.

fim rcapr«oifa-;ilo: "águia Negra" pMcula itoliaiui
tom fíoaano lirazu.

«UM Pecado cm Cada Alma»

.e«tn,J-.1«-.ilel á- A P^flUl*
ris »iefis H4»4« »'#*« M0>
i\r••¦... rt>m isníufUiBinft, »
-.,-!.-'. t,:,..a-l.. | «-.a CO*
í/si-í.- i»4it*ii«*i i*«l«» Ani»-
lia (|U<< tu) l«r*lly|.'.. lllMI
lermu»;

.íiéfia» p gr»ve« prubte-
aiuat (ju* r»?rl»m»w ime4ia.
ia 9 it»4l»vt*l solução. Km
l.r.íh-.ll-, ll.i.lllrl.l,, 48 1 : = a

tiUiério se lei ii» ri*?«»**ê'
tio a f.«ien.c«mt,n(o de «o»
0>> m *..-!.!- l«--t--a -.í.-!l'..* le

ia» e boa* bnwMWro*, poi*
«Amor,»» MNV4i d« Mnioaiie
,tr , -.- . novo, í po»»ivel
mtwr a «flrlell conjuntura
poittim .•• <- » naçâí» atra*

<!a, r *: 'Ifll Witr -!.'i!l|P|:-

(8 MU i:-!.!c*-.:!.l; -« ;il ¦

pütíiííea^ii d% InndM br»»i
. 'i» 

,*¦'. .¦••>: • Ini.. lÊ<ia
et f'.».. J- !f íl-íta.le r..s I-.
i.'-...!.t pnwnpiA*. t» ir»iílf%5«»=
«ta lios.* lilslôfia |MiHl!. j

A enlüií («rflwi#, at»im,
•- a = | :ia..V -à.ilna «1-- Dtl
Vo ! i .1-ih :i.

A-: ,ü ' ?# a '--¦• Hl>
«Ul|V4»l fll-sr!¦ . m Jlgl.alal!.
-•<¦='- •!"'! ¦ ¦¦!.*.!!('¦« i. --

«m . - iiils-Si. | «-Ia ai.iiüa e
cúiuiainiini io4o« * *«-.:i -¦
em lorno de*M g*»n»*r«sa
MÜn», )h >"•¦¦- lf.-!ah. la.la ri..

,,i-'n,.» áe Ui no parlam«fn
I» nncional.

Ilarra do Wrai. Abril df>
1056.

Iam.) Dr. Jereo de Carv«
lho. í!-.r.ii«.«. dr. Mllion <« ¦
ileltta e Mello, ailvogado; dr.

Em Maceió: Crescente
Apoio à Anistia

mlSí-' ¦ í ''.--4-, *»* ¦ *%i»vE I

«Bw^kl li mítmM I
St - li, i:> idviü UMIIjM.- içtk l ,-jBs* ni u

immw WÊKÊjJÊsJÊÊÍS!í ^nfl ^V k. í•y EhiS^ftr*'^ v^i ^n^H •
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Barbar» Stanwick e Dianne Foster no filme Um pecado" 
; 

em cada alma

PROGRAMAS DE HOJE |
a onANnE 4Í8PEBANCA —
Com Renato Buldlnl. No» cl-
nemu» .'rcíidcnic, Art-Pul**
clu, Alvorada e Paratodos.
Horanu»; u partir Ue 2 ns.

1 AliUU» UE CASACA —
Com Guiy «Jrunt e (Jrace Kel-
ly, nus cinemas Pluza, A»t6-
ria, Ulinda. Hurârtu»; 3, 4, 6,
8 e 10 nora». No Plaza, a
primeira scj»ao tem inicio ao
melu-üia.

S) NAí-tl. (JUA ESTUBLA —
Cum Judy Garland e Jamei
Masun: Nu cinema Pax. Ho*
rànc- especial.

m l.UA IvaVUAMiA EM MEU
XlESTINO — Com Greer Car-
suu c Duna Andrews. Nu cl*
nemu üsKye. Horários: a

Çuriir 
de - Puras.

lüLlllilHlS UA MOUTE —~ 
Cum Oiltieit Huland. No cl-
nemu Súiuu Alice. Horários:
2, •':, i>. a e IU Purus.
bÜJS U -KLA3 *- Com Mar-
lun Uiunuu, Jean bimmwis,
FrunK sinulru e Vivien Blal-
ne. Nus Metro Pusselu, Copu-
cuüuiiu e Tijucu. Horarlus:
1-lã, -l.au, 1,1b o 10 horus. No
Metro Piiaselo u primeira

aess&o tem Inicio as 11 bs.
A (illAMIi: CIIANT.idBM —
Com Jaclc Palance e Ida Lu-
pino. Nos cinemas Vitória e
Copacabiina. HorArlos: ü, 4,
8, 8 e 10 noras.
AIU1ADU ATE US DENTES
— Com Robert Mltchun e
Jan Sterling. Nos cinemas
Odeon, AiiiíKit, Ipanema, Ml-
lumur, América, Capitólio
(Pet.). Horários: 2, a.40, S,S0,
7, 8,40 6 10,20 horas.

A MOltTI. NUM HK1.IO —
Com Ralpn Meetter. No cl-
nemu Império. Horários: 3,
4, ti. 8 e 10 noras.
TEllllA DUS FAUAOS — Com
joan Colllns e Jaclc Haw-
Rins. Nos nurarlos: t, 4, ti, 8
e 10 horas, nos cinemas —
Azlcca, Suo José, caiuso,
Pax e Imperator c em nora*
rios espeeiuis nos cincs Pa-
the (inicio âs 12 noras), Co-
llseu llnlclo as 2.Ü0 noras)
a sao Pedro, As 3, 5, 7 e 9
horus. .',, •
kaiMIA TIRANA — Nó Pa-
lAclo. Com Bette üavls e RI-
churd Todd.

v.\« 1 i<> — (Do corre*-
ponu>me) — Vem tibiendo
grandQ atolhüncnlo a "en*
qu«i«" prtwiovida pelo "P^a-
rio de Ai»st>»-" *tn tomo da
anUUa. A rtportaf^m át**a
Importante jornal alaeoano
ouviu parl»meiit*»re*. p*r*o-nalldadc*. que m»nu««u.
ram **u frentN» apoio è c«m-
panha, aflrm*ntto » *ua »*>•
ii.|*r><t«<!<» a iodo* que k
!«•¦:-. peln paclfteiiçfto da
iamlll» br**lleirfl.

OPINAM OS
1»AIUJ»MENTAHKS

MACEIr. — Do corte*-
pondenle — O "Diário de
At.iRoM" enti-evlttou •viria*
peraonalldade* ne*t» Capl*
ul a respeito da campanha
da anlttla. O deputado «••
ladual Umtnhn Filho, lldcr
do governo na Aw-mbléla
Lt*aislatlv* declarou: "rtio
Uve oculto de ouvir, auer
dos meu» iluatre* correllKt»
nirio*. quer tf*-» nio menos
»m'nente* adv*r»arlo* poli-
tico», um» só palavra em
contrário ao projeto do co-
lega de partido, Sérgio Mu
gatháes, o aue leva a crer
na rtccptMdade que *eu
projfrto logra no «elo do Lo-
gislativo de Alagoas". Ao
referido Jornal, disse o depu*
tado neteblsta Abraáo Flde-
lis: "De modo algum pode-
ria eu ser contrário inmoli*
tude dn anistia." O depu-
tado Claudenor Lima, do
PSD. afrmau: "Um espirito
demoCTlltlco náo concebe
anistias parciais, objetivan*
do determinados perturbado-
res, mu deve exigi-las inte-
grais, conforme o exemplo
que memória histórica indi-
ca". Também falando sobre
a anistia, aeentuou o depu-
tado Luiz Rezende nas de-
•Satrfci.es feitas ao mesmo
lornnl: "Um* «ronde opor*
tunidade que tém os nossos
representantes de reafirmar
o civismo da gente brasi*
lelra."

O vereador Bruno Ferrari,
do PTB, presidente da Cá-
mara Municipal, ouv'do pela
reportagem do "Diário de
Alagoas" declarou que "esta*
ria disposto a colaborar pe-
Ia anistia", o vereador Pe*

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

iir. de t.«i.«:!•-• «teu a «u»
.-•..!..a-i; ".\ Mtiti:.. geral da
mais uma uporiunldsde ao»
filho* du Ilratlt çue andam
perteguido» no» v¦*'."¦¦- ettra*
nho* por questo*»» poliUc*AM.

Rastíjfvsr Pinventel, »dw..gi
Om fi**y teueira i-ourair»'
\.l Afr í *. ,*lt :-. -il j^C ) t--!; Jtné
Kuiliymlo Tom* d* Co*\*.
pruf. #i!f*'uii4»r»t.i Milton >!*<
msj&o. quimfcu; AiiiAhío il*
Cana ii'.' pruiPMor; Jftau de
Ai .i....ir :,-.;..:iii*! i •»..=.!
ain» Àtaníni $aom, Iuiwm

m .-.>•!¦ i.-.n... m\\<\Q jorgn
de O, •¦-..! ... j if !:-.¦.- Edil
de Mui!"» Moraes, «-«niador;
Joté i'i ;>-i I,. Mri.4s pre*i.,1,-niB fa Câmara Muntrijxtl;
WIIpuii Tulniv, .'.«!.:....:.
co; Jaime íjulmaran. Arru
d», vereador; Motelf da ít*
go Urandáo, eomer^lário;
il.v.i..- Coelho i-.oni.-i Mon<
'••'il.- inotr-.ir.j. ii.ii.-. Al-
re«, ,'!"'• --''o i. •!•¦«•¦!
• .,!••! ¦-. ri.vn'« vereadora e
I »a; Joaquim ttonçatve*
Dia», alfaiaie; Warnla C«^
doso Dia», «i.iiii.- .ii.... a,:«-
r»or do Valle, Industrial; An-
«rim» Valte, Indusirlal; Dul
ui-.íio Juvénrlo. doméstica;
Lelia de âoutí» Vaik, .:«!>;•*
tlca; Ast-endlno Moreira liar*
bosd, vereador; Nev.ton Mo*
rai-«, comerciado; Juracl
Morae*, professora; Jovell-
no Santana, prr»idcnie dn
A-.-."» ,n«;3o Agrícola do* L»*
NT»dore*.

Cltiltem J-J do
Enjiíritu Suiito

IVIa Aniitia
Ampla

vitoria, it* (in <M
rlul»* J J it*«i(r K»(*do ro-
iio|veri.m psnklpar »*»•**«¦
...ruir «ta ,»mp*nlw \m*
j.'. i-'.'.A «impl* ao» pi»>**»» I
ptw*»«iitt»s pallileo* a par
Hr de !»*?» NNib iwii|.1o, o
jir»*»sd8nie do» Clube* J J do
taürlio K«iii«. *r, llfermóef
no* Tm-Us 6 i-eu snTWáiio.
«r, i!i-v-;i-'«> Miranda Ju-
nfor, dirigiram («Jegrsma» *
f.Mr.ai.-. Federal. »o fien»«to,
ao pr*<ide*ue JuaOUOO Kulri'
iM»)iCH t ao íornal .Ultima
Ifura» hli«ut*«'a»do, em no*
me da entidade que dlrígom*
trrt**iríto apoio k camiianha
neta aiutita ampla. 

CARTAZ TEATRAL
lil l. i*. 4 m ;m*i»« fj ******

•I4l.li Anuo

• !.m<« «.,-..^,-1. *- »n«
SI «h»l'«>« «, .»*...!..... I»»*»

|'*t»Ml.kM ti* «-"'-'
bIiuiih — «W H«|» !»*•«?
illMHill - »*4*-»« l*l»»««l*

Mil t . «««* M .»!• !».!•» I *»

J-cIrtlM > ^ >l«l».«.. M fl*'
,.. f.< AJtUI* • »»« OSSS»

tiakfaim *. .f .»k.i« «m »ui**
,*. fWI t -!• • •»» <*?----

rSsJSm4. — .»>! ÍIIUM 4* Wl«U»

I.IOMM » «rttM •«•fii.t,
(«W •«. -¦ I

-I MU 1 . II, V „ »«J*„% ,*.«¦ »»4l»4, ta>>.r,. 14,'

JII4II I IfMUll - ,».„
>«i44 »4t« r***> *wii« tiu,"

U*. *m* «U» 4.1..I.. |«y,11(
tr» • i im ti.it ,. •t«t.

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.
k.t«vtiU'»,« «u«.«i»«.- irajat*

ih<» ío.ieefnftiia * »rt* fw*T*
vkv» de .*i*il|#t|i*>. «Vt>«».
.*'..:>..: ¦ ..!.'.;--{.•«' Itii.
t*-.»rmu*t» « |r»fiii<j# ;!»rt«v
'..'., * r.ll.il.fr.í... , ..«1!»
Mu » olirtní, Rtia JuA«« Ter*
<ii»»io, IW - Hitf.iurMlo —
.« . .- v.'! i ¦ l*.-u.

Comício Pela Anistia em Curitiba
CURITmA, 10 (I, P.) —

Está despertando o mais vivo
entusiasmo neste Estado a
campanha pela anistia ampla
aoa presos e processados po*
IItico». Ha pouco o depu
tado Jolio Rocha Xavier en*
caminhou moção, & mesa da
Assembléia Estadual, pedln-
do que o legislativo fiara-

naense so manifeste em Io*
vor da anistia, um termo» do
projeto Sérgio Mugalltue*.
uma grande comi&sao. Inte*
grada de pe *on..ililndiii e
reprweniantes de diverso»
setoret. populares, compart-
ceu na úic.n.i terça-feira .«
Assembléia LcgUlativa. soli-
citando dos deputados medi-

MENSAGEM DE ILHÉUS
PELA ANISTIA

ILHÉUS 
— (Do Corre poi

dente) — No grande co-
mlcio pela anistia ampla, rea*
ilzado nesta cidade, íol apro*
vada a seguinte mensagem,
assinada por personalidades
locala e numerosos democra-
tas e patriotas:

O Brasil procura a so*
luçao dos seus problemas
fundamentais, necessitando,
para resolvé-ios, da unidade
dos que desejam um pais
Iívtc, independente c ícllz.

A concessfio da anistia am-
pia a partir de 1945, medlia
em que debate no Parlamen-
to Nacionnl, é um dos meios

para que se alcance o con-
,*raç.im»*nto da família bra-
nlleira, dentro de nossas me-
lhorCS ir.idltÍH'».

E* nosso dever, em con-
itCqQoncla, dirigir caloroi-o
apelo ao Congresso Naclo*
nal, maniíestando-lhe que o
povo brasileiro almeja e pede
a imediata votação dessa me-
dlda democrática.

Subscrevendo esta Mcnsii
gem, sem qualquer compro-
mlsso de ordem polltico-par-
tidàrlo, julgamos ter cum-
prido um dever de patriotU-
mo.

Ilhéus, maio de 1956-

das para o rápido amlamen'
to da moçio Júlio Rocha Xa
vier. Na oaaUo, o líder da
bancada majoritária, depu
tado Hélio Settl. declarou que
so poderia tomar poilçao oll-
daí dc*"»i». de consulta ao co-
vemador Moisés Luplon. Dei-
xou, entuianto, transpart>
«rr que encarava com «impa
tia a concirssáo da anistia.
A bancada do PTB votará
unanimemente em favor da
propósito Júlio Rocha Xa*
vier.

Hoje, às 20 horas, deve*
rá n-ali/ar-;.' um grande co-
mlclo pela Inlstlu, nu Avenl-
da Joio Pessoa, nesta Ca-
pitai.
,..-*4*i*»»*r»*»»«*** #

«r
Convocado o Congresso
Paulista dos Minérios

r
instala-se a 2 de junho o conclave prepara.ó-
rio ao Congresso Nacional de Defesa dos Mi-
nérios - Constituída a Comissão Patronadora

ô8*prcsldente — professor
Marcelo Damy; secretário

*
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DOS ¦

^£0ÍO^

Seu Dinheiro
é Suado

Amaury ajuda vôeê a
«conomisar.

CamliBB italianas & ur»
S0.U0, 1Ü0.ÜO. +2U,U0, 150,00.

-> Rua aa Alfândega, 318 —
gl» andar. Rua Vinte de

Abril. 7, loja. Atendemos
polo reembolso.

SAO PAULO, 19 (Do cor*
respondente) — Foi convo-
cado para os dias 2 e 3 de
junho próximo, o Congresso
Paulista de Defesa dos Ml*
nérios, quo debaterá as te*
«es a ft.em enviadas ao
Congresso Nacional de De*
lesa dos Minérios, a instalar-
-se na Capital Federal a 9
do mesmo més, e escolherá
os delegados paulistas.

A convocação íol feita pe-
Ia Comissão Paulista de De-
íesa dos Minérios, consti-
tulda oficialmente em reu-
niâo levada a efeito na As.
sembléia Legislativa e com*
posta de parlamentares, iór-
nalistas, estudantes, técni*
cos e lideres de diversas»' as-
sociaçfies.

O Conselho Executivo des*
sa Comissão está assim és-
truturado: presidente — de*
putado Franco Monturo; vi*

-;V TESES AOS
CONGRESSOS

geral — deputado Paes de
Barros; 1' secretário — de-
putado Concelçjlo da Costa

Noves; tesoureiro — dr. Au-
rellano Coutlnho.

CONSELHO
NACIONAL DE

PESQUISAS
Amanha, tegunda-felra,

dia 2i do corrente, em so-
lertidade a realizar-se no ga-
binete do Ministro da Justi-
ça, o sr. Joüo Cristovüo Car-
doso, .membro do Conselho
Deliberativo do Conselho
Nacional de Pesquisas, será
empo-sado na função de vi*
cé*presidente dessa mesma
instituição cientifica.

cflMisníwr
PROGRESSO
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PAROU DE NOVO 0
«JARDIM DE ALA"
Parou outra vez a distri*

òuiçae dos apartamentos do
Conjunto Residencial do
Jardim de Alá aos jomalls*
tas .ncrlstòs, O IAPC man*
dou suspender a entrega de
contratos de locação, apesar
do processo Já estar ultima-
do e aprovado pelo diretor
do Departamento de Aplica-
ção de Fundos.

Informa-se que a medida
foi tomada pelo presidente
do Instituto tr* Chagas OU-
velrá e que a ABI e o Sln-
dicato dos Jornalistas deye-_
rão tomar providências.

INVERNO
RIGOROSO

C*te «nu • i-mpi i.-i :
ra vai «tr da» mal» b»!-
mu. pur u*u vor* deve
«pruvelltt! í«le« prtfin
.iv.«-i>. de iu t-vm ífl

i tro ii CrS --"'.''•» <-""•!'
Ide ia «um feuru « CrS

ibO.00. AMAllKY lllla
j Ü» AlUnilfK». HIS, !• en

dar. Uu» vinte de Anm.
7, loi». Atendemv» pelo
recmbolis.

^••í-jm»^?*»»»^!»*^ I

ftU tUCMC*.

CASrMTOAS TROPICAIS
E LINHtS NrtfU.NAlfc

B KSIKANCKIHOS
_ CAS1M1RAS

H. FKRNANPKS
Iniportudure»

«ua tívarlsto d» VSUUt,, «B l
lula - r«i«lunen «3.1A1V •
4,b*-U,

Aceltnm t* encomendai oe
to KeembAiw.

» «wi« ,<<•., .,,*, *»„*,"*;;"
.14.1 , «Kl,, , „„

íJkSltm fiOUM « .4»**«
»l«l»4

MIRANTE
ir MÚSICA

Anialda E»trit* i,M
um (tmiêrn. no dli n imaio no i*«.iro da «Mal*»»
tk» l-Yanto». O* bilh*!í*j ^dem *er retlradMi n» ,\\u.
ca Praru-et*»». Av. A.i!«v>«>CjiIo». Sü l» antlai

KI.KNCt» DE «JEANJCE
AU iiuaicit^ - O f!fKS
qut» Ingrld IVr-j-nvinisi*»^
«emar rm junho pro*.ima •*
Teairo Municipal 4o Rfe ,en» Râo l*au|o «rr* o rattmo que **• exibiu em Pan*
A attU »ue<*4 tm lni*rr?i*
lado a obra «lo po^ií, * n».maturco Patil Jiaudfl t*mbom cm ingle*. itaUâr» a iSf-
mao. «Jeanne au Uit(h<r« ,
um mUtetlo lírico em 1 ; ->
logo o 10 quadro*, muiia.do por H- :¦.«•..,¦ ..:>•:
•V DISCOS

O* LPS *Cop*« ibana» rttthvendidos foram estes: 1 -¦ su«. • ¦¦ • de Ontem n* Ve*
de Hoje», por AnRcU M*ria; 2 - «Juniar Dançaniti.
pplo quarteto Excclsior; 3 -«Para Ouvir A.rando». net
Waldir Calmun; 4 ** »A Vo.
de Lcnj Evcrsonei: 5 -•^Dançando Com você», porMoacir Silva.

£ PUBLICAÇÕES
Já se encontra nas bancu

o número G da revista «Tti
uo llrasileiro*. Neste em>r.iramos de *Tr.ànBulo Êic.«ie
no>, de Silveira Sampsio\ s#
ça estreada ..o Rio em 1931
no aiKigo Teatro Alvorâdi
Juntam-ntc .-om "rreco nos«Jabos> i «A Vigúrisla», A-
três peças lormavam um et
iwtáculo sob o titulo «FI»
grantes do Kio* O niimctL. de Teatro Brasileiro, ira
rá <Frankel», de Antônio Cal
lado, na integra e j n* 8 noj
daiá «A Viuva Astueloty;,
de Cario Goldonl. Estas últi-mas pe^s serão encenadas
pela Cia. Tônh-CeliAutran.

INÉDITOS DE MACHA
DO DE ASSIS — Magalhães
Júnior reuniu e prefaciou em
dois volumes intitulados«Contos Esquecidos» e «Con-
tos Recolhidos» muitas nar-
ratlvas do autor de «Qulncas
Borba» que andavam disper-
sas por jornais e revistas.
Os dois volumes foram Ian
cados nela Editora CívIUk
ção Brasileira.

•«VIDA DE LUÍS CARLOÍ
PRESTES**, de Jorge Amado,
já se encontra à venda nas
livrarias da cidade.

Acusa um Inventor:

Em várias faculdades, os
nstudantes já estão prepa-
rando suas teses aos Con*

lho, naquela faculdade.

Desfaz o DCE as Provocações da FJD
Nota oficial do DCE da UB - Sem credenciais a FJD —

' 
fy Diretório Central dos Estudantes da hospitalidade -flos ««J^f* 

ffiffii'O Universidade do Brasil distribuiu uma acolheu os colegas llcrdclza e 
çnauon

nota oíifclariV bnprensa, cm que desiaz as >1. Em todo o mundo. gS£^?«2

^ BAILE DE
CALOUROS

O baile dos Calouros aa
Faculdade de Direito da UDl
•nerá realizado no próximo .
ala 2 de unho, .03 salões do gresos Nac.cnal e Metropoli- | Graves ae
Plumlnense Futebol Clube, tano dos Estuduntes, cuja | formuladas, c
Os Interessados poderão realização sej aproxima1 As- • -

obter maiores tatomações sim, o DA. da Escola Nacio-
com o Mtudantft Albino Coe- nal de Engenharia convocoucom o esvuuau ^ j_ ^^ assembléia geral para

o próximo dia 30, às 8 da «na-
nhã, quando serão discutidas
várias teses.

MÁ VONTADE NO MIN. DO TRABALHO
CONTRA OS PEDIDOS DE PATENTES

£ AF.A.E. E0S
CLUBES
PROFISSIONAIS

acusações foram
ontem, em nos-

sa redação pelo sr. Reinaldo
Neves da Silva, portuário
aposentado, autor do proje-
to de um túnel submarino,
contra o Departamento Na-
eional de Propriedade Indus-
trial. Indignado com a má
vontade e má íé existente
naquela repartição federal,
o autor dos planos do «itunel
articulado» exibiu-nos plan-
tas e desenhos, chamando
nossa atenção para as diíi-
culdades que teve de enfren-

A. Federação Atlética-de | ^ inciUsive ameaças de
Estudantes íispOe-sé a negar | agressào, para conseguir a
aos clubes o concurso dos ^ patente reclamada,atletas universitários, que, g 

* 
FVNCION4RIOS¦—'¦ " '"' ¦—"  M- ENVOLVIDOS

nola 0Í'Í«:lal"ã' Ülipreiisu, um «iuu u""" •*=¦ ¦». *-¦"* -"••" _-cim«„ tnrma
caúnias^clriírfeas "que os desmoralizados câmbio revela-so como a mntt* l»51"^,,»,0""";
atemcnfiís da FJD tentavam montar contra de entendimento entro os povos, con^ib tado
ÍTelc-aeao da UIE que ora visito nosso „ara relaxar a tensão internacional. No pano
ôâls fOrS-os jornais publicaram o impor- ias atividades estudantis, este fato *mt*j*
tonto iSncIumonto disse órgão represen- sonilí* reflexos positivos ha a m* ftggg
íativo do: nossos universitários, estampando, di> 45,? Ot^í»^ftW^ Uü 3 JW> ^,^n ...
ao mesmo tempo, os csclarecünciiíos presta- Franceses. m^^W^StaSí^L CW* * «»*?**•!• P«í | 0 veelsti6 da v(.mo M
dos pelos estudantes Hugo Herdoiza. presi- Conferência Internacional teV*W*&£L£ .disputar provas pelos cubas f M£nKi«nos o sr Nè
dente da F.B.U. do Equador, e S. Chaudhri. qual íf*»...^ «^^SJB profissionais. Tal medida se* I P^e"íf' M^í feito em
viec-presidenio da UIE o representante da de Estudantes filiada* à WE ou *»COWB0, ^ t virtude da | ves da ^W«JJ 

e™
FederaçÜÒ dos Estudantes da Índia, sobre ou não filiadas a quaisquer d^ssas entidades. &.vontade dos clubes _ 4 agosto de 1^-J^P?1»-dr*
caráter do sua visita. Dada a relevância »ôSS0 desejo comungam os estudantes^br* ;obretudo Fluminense, Vas- i sa primeira formalidade te-
incisão de seus tCrmos. transcrevemos abaixo sllciros. que nos dois iilthnos Congressos da Botaí0go _ que se ne- | ve de suportar uma sane de
a nota divulgada. UNE so pronunciaram tovorwe s a 1uma tj ins. 

| obstáculos1 para conseguir a
„"-;"•„ maior aproximação entre os estudantes do Qg x Jo Me. g patente. Foi necessário até

NOTA OFICIAL DO D.CE DA U.B. todo 0 n,und0, tropolitanos Universitários. | a interferência do presidente
«O DCE da Universidade do Brasil, em 5. Para que a ophiiào publica nao> seja Q lmpasstí surgido nessa * Vargas para quebrar a indi-

lace da nota distribuída à Imprensa pela confundida peto noto d» 1<<JU — ™'B f*fj: questão repercutiu na Cama* '& ferença obstinada dos srs.
chamada Fronte da Juventude Democrática, guagem estranha ao movimento estuonnni fa MuniCij5aii ten(jo o verea- 3 Emldio Morais Vieira e Ma-
a propósito"da visita ao Brasil de uma dele- dispensaria resposta — esclarecemos. dor Luiz Gon2aga da Gama | vio de Souza, ambos altos
cação dn União Internacúmal de Estudantes. ai a FJD nao reúne qun.iquer crtaenum Ptlhn anrpser\tar\n nroleto t «...^«i^náTiiM- riRnnpl«= Deoar-
esclarece que : , . que

¦ - • 1. Convidada para inaugurar a clinica dantes;
odonto:'<jgrcaJ;4òalta'"peIa UIE à União dos b) a FJD foi repudiada, por a«uh ¦un« FA**Sj uma ve2 por semana, § ceberià nenhuma .patente," Estudantes da'Baíilft. encontra-se em nosso todos e origens escusos, Pelo1_y°~,uf'a^*ni? para «^ue possa realçar as | çjNCO ANOS DE LUTAS""' " ' '" Até 

então, porém, as coi*

vio de planos e croquis, além
de uma infindável marcha
pelos corredores do Depar-
tame-nto, pagando taxas e
emolumentos que chegaram
a 37 mil cruzeiros: Recebeu
oito cartões de protocolos e
teve de ir várias vezes âo
DER, ao Departamento de
Portos, Rios e Canais, e à Se-
cretaria de Viação da PDF,
para onde foram dirigidas
consultas.

Finalmente em agosto do
ano passado, recebeu a pa-
tente solicitada, porém cheia
de rar.uras e em alguns pon-
tos diferente do original «iV-
tregüe.

PUNIÇÃO AOS FUNCIONA*
RIOS RELAPSOS

Depois de declarar que as
dificuldades que encontrou
no Departamento Nacional
de Propriedade Industrial
são freqüentes e que, íegun-
do um pequeno funcionário
daquela repartição, destinam-
so a desencorajar os lnven-
tores sem recursos íinancai-
ros, o Sr. Neves da Silva
exibiu plantas do «túnel ar*
ticúlàdó», declarando que o
mesmo será 50% mah bars*/
to do que outro qualquer e
para. isso está disposto a
submetè-lo a testes pèrarwe
técnicos.

^ ARTES
PLÁSTICAS

a) » ^ iito r^ q™^ c^em« puho apresentado projeto | flwcionário3 daquele Depar-
,. a autorlie a. falar *mi nome dos estu ^ obr,.ga & ADEM a ceder p tament0> que haviam decla-

suas instalações esportivas à fi rado qU(J 0 jnventor nào
;t™t' FA^> Uína vez P°r sem9*na' # ceberia nenhuma .patant*

• ¦ pais uma delegação daquela entidade, com* do conseino ue Keprewn^.ics ""=**«> *-*•*-«. comnetiçoes universitárias
¦ posto'dos colegas Hugo Herdoiza, presidente pelo Conselho Nacional dos Estuda^^ P«J0 .-*-,.

da Fédoracáõ"dos"^sludantes Universitários Congresso Naelonol dos EstudantosJwJÍW) «V- «A* MÃOS¦do -EquáilòV/e^Cháuaiirl, representante «ia 6 pala «Juventodo -Mv«rSitá.Tl» C*tóUoa>, d* «*»

re- 1

I

sas andaram de maneira, ir* ; do, ted-s í$t« tempo, manttr
regular « suspeita, em a j j, ,\&\ oo»-ot,iim^wtí0ipi

Um Quarto de Século
à Frente da A, B» I.

Será festivamente comemorado o 25* aniver-
sário de gestão do sr. Herbert Moses —
Programa de um a seis de junho próximo

Em Junho próximo o sr. da manhã: Inauguração do
Herbert Moses perfaz um
quarto de século à frente da
Associação Brasileira de Im*
prensa, onde tem desepipe-
penhadó tom escrúpulo e
eficiência os sucesslvcs man*
datos que lhe tem outorga»
âo % corporação dos Jorna»
listei. O *r. Moses tem Sàbi»

Fèaerájjâb Pan-Indiána dos Estudantes. Pará.
"' 2. Tomando conhecimento do convite fei* c) o gigniitar!© *> note, ST- Atote hx&ir
to pela UEB, prestigiosas Unl«5es Estaduais Jo, á um elemento d« péssimo* tMiwedentetv
dos Esíudunlcs, como as de S3o Paulo, Pa- e teve, recentemente, su» matricula etssoa*
íànd Siiiiía Catarina, raraíba e a União pela Universidade Católico, desta capital.
Metropolitana; convidaram a UIE a estender Finalmente, o DCE da Universidade do
a visita ile sua delegação àqueles Estados. Brasil apresento aos colegas visitantes sua

3. lista visito de Intercâmbio foi levada saudação de boas vindas.
ao conhecimento da Unlüo Nacional dos Es* Rio de JaaelrohW $>£™?SÍla^W
tudantes, na ultima reunião de seu Conselho, ass. José Murilo Moptelo Paraíso* tf™-
é a diretoria da UNE, fiel * tradicional sidente».

9i wwimw adulteração doi relatório* «n
tregues jeta inventor, mxst

¥¦ 0 Frio Está Aí (

# mm mmmu\m*\i m mmm%k

Será realteada awanhí. dia
21, as 18 horas, no Salio No-
bre da FNu, Av. Pres. An-
tônio Carlos, 40, a apresen-
tacão da consagrada pela 'Á f puio«crn sem manga
«% mãos cie EÜridlce»,P de I í cr^ooa Sucte,'* 

pn,3 |Pedro Uloch, a cargo do Jo- |í- crianeas suaters de ia 8
vem artista Aymóré Mar- Ú ; | com veludo e «gctüí^eaiate f
íiris. Hoje, às 10 horas da |i| * ^^««fTcrl |
manhã, no Teatro Municinal, ij| i6o,oo. colete c«jm n°* I
haverá um concerto da Or- |s^ 

- — """" """'""'= *
questra Sinfônica Brasileira, *

n npnartamento de Im- de 550 publicações estudan* versas panes do mundo. 03 Soo a regência ae we«zei gDepartamento aeim Q «" P"" ' 
J E pedldü3 de exemplares pode- de Carvalho. Lm ambosi os 

|e,!n,!:0i,!í1,!t,°,: „, «.Sinaesn é muito útil rão ser dirigidos ao Departa* atos. oue dfto cumprimento *$
e Informento de Imprensa

prensa
UIE ací.„,
santo Guia Internacional da para os redatores estudantis
Imprensa Estudantil, conten- que desejam estabelecer con- maçao UIE, Praga XII, Vo-
do* jflíormagcks sobre saais tato ©om seus sm&m aas ss> laiova %, as

programação da III Quinze- g
na de Cultura de DCE da |ejê, á sjitradâ & feanca.» ê

t5es Cr5 150,00.tses <-t* iov,w. ÀSu'-ts" é
íolezial com botSes CrS |k 140,00. Amàury. Rua da g

| Alfândega; 31 - l»-.aji*:g
| «Jar. Rur, Vinte de Abril, |
i 7. lüju . Atendumoe pelo á
i reembolso íj,^

<jè 4of*sa d», llbwdada d*
ítnsirer.í**, àotreit-intSiridà,
assim, i eontianç* 4*5 jor»
naVstas brasiUivos.

A í«m «3» comemorar o
29.° aniversário dé gestão do
atual presidente da ABI foi
orgsn'zada uma cm'ss3o,
presiílda pelo sr. Elmano
Cru2 e integrada pelos srs.
Celso Kelly, Joüo Eíchevery,
Libero dè M'randa, M. Paulo
Filho, M. L. Magalhães «
Orlgenes Lessa. A Comissão
Já organizou um programa
de comemorações, que se es*
t.end''n«.i Jo 1 a 0 de ,iunho.
Entrii os atos programado*
iíestacám«S8 oi seguintes'.

í..° de JuSUò, *f- ii> feorâí

titulo "Edifício Herbert Mo-
ses", na sede da ABI; 2 do
junho, às 10 heras da ma-

. nhü: missa solene, com cò-
ro e orquestra, em ação de
graças, na Igreja São Fran-
cisco de Paula; 3 de junho,
às 16 horas: cotjuètel afere-
cldo pelo Conselho ao qua-
dro Wclal, no salão de estar;
dia 4 d* junho, às 21 horas:sesjío solene «d auditório <3,&
ABI. com a presença ds au-
torlcTade» è qíjpò diploma-
íleo; dias 5 é 6 de 

"junho,
às 21 horas: Festas de arte,
sendo no dia 5, mus'.cas e
danças p r*o dia 6, teatro e•ieclamnçfio.

NAO VA A OUTRA
ORAF1CAL.

Vã a
TOSTES & LEAL

LTDAo
Kua i^eôncio de Albuqtu-r- ít?ue., 6?. - teL 43-8530

CURSOS DO MUSEU DE
AKTE MODERNA - Já ti
veram inicio os cursos do
Museu de Arte Moderna, à
Rua da Imprensa, 16. As
terças-feiras — Desenho Bá-
sico, p/ofesso:- André Lo
Blanc, das 8,30 às 11,30 hs.;
Desenho Natural e Compc
siçíio», prof. Santa Rosa, da-
14 às 16 hs.; Atelier livre de
pintura, prof. Ivan Serp...
das 16 às 18 hõ c. das 18 às

20 horas. Quirtas-iciras —
Iniciação e Orientação, prof
Zélia Saig-''o, das 14 às 17
hs ; Composição ° análise
critica, prof. Fayga Ostro-
wer, das 18 às 19,30 horas.
Sej»as-feiras — Decoração de
interiores, pref. Wiadimir
Alves de Souza, da:. 17,30 às
IU hs. — Aos sábados —
Pintura pa«a crianças, prof.
Ivan Serpa, das 14 às IS
horas.

# NUMISMÁTICA
Os apreciadores de numís

mâtica podem >/er a mostrx
de moedas brasileiras de
ouro que se realiza no Mu-
seu e ArqfVr- Histérico do
Banco do Brasil. A e^posl
ção poderá ser visitada no
Edifício Visconde de Itabo*
ral, Av. Rio Branco, 65, de
12 às 1? horas e nos sába.*S
das 9 as 11 horas.

& CONFERiNGIA
Amanhã, dia 21, secunda-

•feira, às 21 horas, a convite
do Centro Acadêmico Itália
Fausta, Bandeira Duarte prp-
nunclará umi. conferência
subordinada ao tema "er
nard Shaw, sua vida e sua
obra», en comemoração ao
centenário do nascimento do
autor de língua inglesa.

#r HOMEMÂ0IM
' 

Após a estréia dê «Bo»1
Tatuada», no Teatro Muw
isal, o critico teatral Mww
runee foi homenageado co»
uma ceia. A 'lRldativa '?>¦¦'
tiu desse hómèm-Minâmií» f
inteligente que' e'Ç]'vís,-

saudou o homenageado. Esu
em breves na'nvas. a.Tra"
ceu. A reunião foi ifl.ui
concorrida «? prendia-se 

'
lançamento Jo i" yolumeobra «40 anos de T "'rc
sinada por Mário Nunss.
i..,l vr»r«iM»T*»T(rJtac>T*a»*gt*,»g-^^ "

Gravador ha Hora
Grava-se em qualquer oo-
leio. Esquina de Joaqu»"
Palhares. 6 74-B-fimds

Presidente Vargas

i
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A "AJUDA" IANQUE É 0 SAQUE
el-tll IH. II <As«Vtieia No»*
r n IMiWVHA i-tit-t t \it.

<litim -»» i •»-.. ,i usjra
O» -..f.i.,, .»¦.., do (an*.

M«n rm ronsnjuenrla* d» <»jud«. rwflí#iiinU»ue O»
« objeto «!«* UM ri*i»urtaifm «to |urtinlMa austrslisnu Wilirrd
i, Buf..- -'. ha «lis» 'mi.;. o.u n.. ttin|iij|ii ¦„,.. o ,,, n,„, i„tt
mioüIraM- atiiatttieut»* nn »...,- ¦¦< ,.. i., itittorhtna.

A «lualWade d» alguns «.'«-din. 4a QMltlO f«**»l»*4i»»
M4 < .. I .... Ml «to l.itlinl.ll * SlUll lli  „,,, |r»« a *rt.».-.|i|.|»
«i.ttlt» 4«* MHt» trr*tw*»t

8KS1 TOCA» NO* IMH.AIII»
.A ajuda» ¦¦¦¦-.¦¦!!»!» a teve

d» Jato, como objetivo, colo-
t ir o Cambo«lg<? dentro do
algum «Io» Inúmeioü bolso»

» Estados Unido*. Dirigiu
éo4t aos jornalistas, «>ue
reunira numa entrevista co<
viva poucos dias antes de
ifmgnar «ln eargo dt) primei-
ro ministre, declarou Noro-
dom Slhanouk: «Por longo
tempo nau puseino» noMâ»
mica na «aluda» americana,
fji dólares passavam sob o
no*» narU sem que os to-
cassemos... Muitos existem
entre nos a acharem que Is
«o pio •¦ a]u«la colslsslma ai-
«uma. Nó*, próprio* estamos
pagando por cada coisa que
recebemos». Algum icmoo
depois de <or resignado, SI*
hanouk mostrava-te ainda
mal» incisivo em suaa crill-
cas. O* lotados Unidos,
apenas, flreram em nosso
pali um «durnplng» de rm-r-
cadorltui de luxo, diria éle.
SUCO DK LARANJA E CA*

DILLAC
De acordo com dados coll-

gidos pela embaixada dos
Pstados Unidos cm Phnom-
•Penh. n «ajuda» americana.
<*m dólares, enlre V de ju-
lho de 1954 e l* «Je marco
de 1956. soma 39.5*30.000.000
de dólares. Desse total mala
de 12.470 foram devorados
,-m fretes maritlrpos — dn-
co milhócs de dólares para aa
empresas armsdoras. trans*
portando suco de frutas en-
latado e cadlllacs. Retoma-
ram mais à fonte de origem
21.67- em tecidos Importa-
dos. cerca de 1-1-3% em ga*
sollna. veículos diversos e
pneumiticos, ir. em gene*

Cinemascope na
Tchecoslováquia

PRAGA (Inter Press) —
N*o transcurso do segundo
plano qüinqüenal tchec.slo»
vaco Inaugurar-se-ío 50 cl-
nemas de tipo "clnemosco*
pe", com som estereofônlco.
O primeiro estabelecimento
da série começará a funcin»
nar durante o festival dno-
matográfico que terá lugar
este ano em Karlovy Vary.
As instalações do mesmo se»
r&o depois transferidas para
uma das maiores sala» cine»
matográficas de Praga.

A primeira fita de t'po "cl*
nemascope" rodada na Tche-•o-.iovéquia será um filme
ie bonecos do Já celebérrlmo
artista Jlrl Trnka, denoml»
nado "Sonho de Uma Noite
de Verto".

ro» alimentício* o medira,
meiitos, hkí em . ....nu , «'JiM',í em njiiii. liiici.., dí>
versos, motores, geradores.
»tC. A ; ¦ ! ¦¦¦! I ... .¦!•: :,!--..,u-
da ps Ia importação «Je auto-
móveis, peças e pneus é su-
P?rlor aqueles M.3% ,je ver
«jua, segundo fu| Informado,
è freqüento o easo da Importaçao ser camuflada soo a
«ubrlra de rquipamento* me*.-¦.!¦!-. -. e peça* para ma-
quinas.

As volumosas partida» do
suco de laranja «fm lata e
outras lataria» sao camufla-
«taa pela embaixada amerlra-
ns sob o rótulo de «produto*
agrteolas diversos. 5Xí*».
CORRUPÇÃO E MERCADO

NECRO
O» dados acima represen-

iam «ômento pr-quena |«trce*i-i das Importações, com a
possível exceção do cimento,
«jue potlerla ter sido Importa-
do em melhores condições
da República Democrática do
Vlet-Nam — é quo A mate*
ria! Indispensável à recons*
truçao do pais. O Cambodge
encarava a «ajuda» amcrlca-

na em termos «te possibilitara real indi^iittènria «to piai»,O povo, pr»r#m, a vtsuaiira
.. ¦ - automóveis «le alto pte-.» que invadem as ruas e
avenidas «e qut» MTttM (*•ra «irroiiij»er o« «elaborado
res «tos ianques -..-..-.•¦- cm
posiçtVs i»! • ... - e i<!.! .i, •¦¦
nais es grandes negocii*» do
mercado negro), suco de la-
ranja enU»ta»to e tecldiiií ame»
«it.>;-..>* é japoneses,

gsperav» o Cambodg*} que
a «ajuda» americana viesse

, ii.. a .-»!-... da via fer,
r*a que devera ligar a» tonsn
de produção «Ia interior ao
novo porto projetado para
Kompong Sem, o que repre-
sentaria um grande passo pa>
ra Indepentlencia nacional,
tomando o pais tmlependcn*
le de seus virlnhos com a
circulação de sua produção
asseguradA fieln*. grandes
estradas do entroncamento,
Oa americanos negaram**,
porem, a autorlrar a anllca-
çao dos dólares da «ajuda»
na construção «lessa «**ira*
da sob a fantástica alegação
d» ser plano «estratégica*
mente» perigoso. A via fer
r«*a. diriam, pode ria \1r a »er
utilizada pelo «Invasor vindo
«Io mar». Prometeram eon«-
trulr ume outra estrada,
cujos planos •'•:«¦ mesmos sa-
botaram. Julgaram, entretan*
to, <e*treiêglco» construir
uma estrada ligando a estra-
da «to ferro do Cambodge a
uma mttra da Tailândia».

Olcntliilt»

de 3.700
Quilômetro!

MOSCOU, I» ílnter Press»
—» Ém IrituseH (Sibéria
Oriental) MieUu*N> a m»»
truta» de important" de«l»
larla» «le petróleo qua »*>
.»i;i...,.«.>.i no» p**çíw da
regi&a th» Volga * tio fui dos
Ural* por uni olnuúuiQ de
3700 .iui!--ii.¦-•.». -.

Neste plano quutquenal,
em KratnotartH iSibária) «
na região de Amur (aatre*
mo oriente) começiu a cen*»
-•ur -e neva* d*ttilar,as de
petróleo.

A INDUSTRIA
PETROLÍFERA
NA RUMANIA

nUCARKHT «Intec PrOsVl
A Ituminta exlrae agora
quase 3 mlhfl«» tf<* tonei*-
das da petróleo a maU que
no iiri:i<.,i de pré»guerra.
Noa anos do poder popular
a Indnstrta petroll'«« rti
mena alcançou um C3n»lde-
rival desenvolvimento, A
elaboração de petróleo au»
mvntou em mal* do triplo e
a fabricado do ttwtalaçde*
petrolíferas em mais d»
dobro.

Para 1960 preví-se a ex»
tração de 13.500.000 tonria-
du de petróleo.

Relações Diplomáticas Entre o
Cambodge, URSS e Tchecoslováquia

VISITARA MOSCOU E PRA GA O PRÍNCIPE NORODON
PNOM PENH. 19 (AFP1

— O governo cambojano pu-
bllcou hoje de manh.1, um
comunicado anunciando o re-
conhecimento redproco «do
jure» do Cambodge e da
Unifto Soviética de um lado
e do Cambodge a da Tche-
coslováquia, «Tc outro lado.
A troca de representantes di
plomóticci ser** feita no es-
calAo de embaixadores com
a Unlflo Soviética e no es-
calão Je ministros plenipo-
tenclárlos com a Tchecoslo-
vaqula.

É oFim
do Mundo

este ano o frio é forte.Sueter de II com fei-tro a CrS 320,00. Colete deta com feltro CrS iso.oo.
Amaury. Rua da Alfan»degu, 318 — 1» andar.Rua Vinte de Abril, 7, >:¦¦loja. Atendemos peto re- 1embolso. ',

ATENÇAG
"Obras Completas de Jorge Amado"

Tendemos • colecS* cempletst dtste maravilhoso antor bra»¦.Helro. II volumes em 'ca encadernação de percallne, tombado¦In ouro Uno. Facilitamos o pagamento em li mensalidades de'.•ii.ooo. Pecam uma visita do representante, sem compromisso
pelo Tel. l9-i«68 — Sr. Ruy. Nesta cole«So, Ja está Incluído òvolume «U Cavaleiro da Esperança» (Biografia de tuli CarlosCrestes).

COOPERATIVA Dfc CONSUMO ÜOS MARÍTIMOS
S CLASSES ANEXAS LIMITADA

''i-.ritlmo. defrndr o teu dinheiro uumpranilo na tua Cooperativa!
Uterecemos a* seguinte» vantagens!

1» — fornecimento de gêneros aUmeniicius 8 uuiidsdes domes-
Ucas a crédito;¦>' - não oa intermediários, o que permitira precus mais
oaratusi

3» - os «tenuros suo au msinor qualidade e nau «eras «nasuM-
du nu pesu das mertauunas;

4» - rapiues nas tuin;».as s«m as cansativa» rilai.
Comprando na lua CovperaUta está» lutando contra m oarasUs.

AV. fKbòlUUVIb VAIlUAü, bVj - «UO
ttUA tifcWKiyufc UVUb. l - Nitaroi.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS ti FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como na infe-

rior. Pontes móveit, (Koachsl e fixas. Consertos em 3U
minutos, kelormas de dentaduras. 1'uüo rápido. Prótese
própria. L)H. N. lüllJOKu. Kua Elplflio Buamorte, n..285,
sob. Próximo ao SAPS da Praça da Bandeira. Diária-
mente, de 8 as lü horas. íelelonc 48-1U73. informações
v. orçamentos sem compromisso.

CUSSIFICAD0S

A VISITA DO
tUIM II».

PNOM PENH. 19 (AFP)
— O .irindpe Norodom SI-
hanouk aceitou oficialmente
visitar a URSS r- a Tchecos-
lováqtila, cm conscqDíncla de
convite desses dois paisi**,

declara-se nesto Cipltal, nos
meios checados ao governo.
Como se sabe, os governos
soviético c tcheco acabam
de reconhecer o Cambodge.

Almla nao foram estabe*
lecidas as datas para essas
visitas.

NOVOS MINISTÉRIOS E COMISSÕES
NO CONSELHO DE ESTADO CHINÊS
PEQUIM. 19 (Agencia

Nova China —* Especial pari
a IMPRENSA POPULAR) ~
Modificações acabam de ser
aprovadag na organização do
Conselho Nacional do Povo
Chinês de acordo com decl*
soes discutidas na 40.' sessão
do Comitê Permanente. As
recomendações do Primeiro
Ministro Chou En-la| «cni-
ram de base ris discussões.

Novog órgãos admlnisírati-
vos governamentais serão
criado-;, a saber: Comissão Na-
cional Econômica, domissão
Tecnológica Nacional, Minis*
tério da Indústria Metalúrgt-
ca, Ministério da Indústria
Química, Ministério dos Ma-
teriaig de Construção, Minis-
tério dos Equipamentos para
as Indústrias de Força, M>nis-
tério da Alimentação, Minis-
tério da Produção para a Ma-

PROTESTA CONTRA
0 IAPI DE CAMPOS
Esteve em nossa redação

o sr. Wilson de Souza Fran-
ça de Campos. Estado do Kio,
paia protestar contra as ir-
regularidaaes do IAPI na-
queia localidade. Declarou
que há quase um âno con,e-
çou a sofrer da vista. Pro*
curou o IAPI e féz exames,
e as respostas íoram todas
negativas e que poderia con*
tinuar a trabalhar. Mas —
afirmou-nos — como os mé*
dicos daquele instituto po.
diam afirmar que eu nada
tinha se já stava em véspe-
ra de quase perder u vista?
De nada valeram meus pro-
testos. Agora resolvi vir em
Niterói e ver se de fato es-
tou ou não em condições de
trabalhar. O exame que fiz
positivou a doença. Os mé-
dicos do IAPI negaram a
verdade só para quo eu não
tivesse direito beneficio. Is*
so é um crime!

rinha, Ministério das Recorria-
çoes de Terras, Ministério da
Construção Urbana c Minis»
tério dos Serviços Urbanos,

Ao mesmo tempo foi deli*
beiada a abolição do Mmisie-
rio da Indústria Pesada, do
Terceiro Ministério para a
Construção d< Maquinas e do
Ministério da Indústria Lo*
cal, do Bureau Municipal de
ConstTuçóes c organizar, em
seu lugar, o Burenu de Su-
plemento», e o Bureau Téc-
nico. £ssc Bureau, direta*
mente vinculado ao Conselho
Nacional do Povo, funcionará,
como Bureau de Técnicos Es*
trangclroi.

PERSEGUIÇÃO
AOS CAMPONESES

NA GUATEMALA
GUATEMALA, 19 (AFP)

Trinta e dois camponeses
foram detidos no Departa*
mento de Chimaltenango,
acusados de «atividades co*
munistas clandestinas» —
informou o ministro do In-
terlor.

GUATEMALA, 19 (AFP)
Os jornajs publicam a

queixa de 15 campone.es do
Departamento de Sacatepe-
que, os quais foram espolia-
dos das terras que haviam
recebido de conformidade
com a reforma agrária de
maio. de 1954.

/ato dtite pmt-Hiwiiia
« qae ptdc laitr hoie...

MÉDICOS
DE. ALCEDO COUTINHO — Terças, quintas e sábados ;

das 14,30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 81 — 8» — s/ 302 1— tel.: 53*8315.
BR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES — Clí*

nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10» — s/ 1.303 -~
Diariamente, das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Homeo-
uatla. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 às 18 ho-
ras. Tels.: Consultório: 43-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de
Setembro, 219 — 1* andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex*
tas-felras, das 14 às 18 horas. Hua Álvaro Alvün, 31 — 3' —
*ala 302 - tel.: 52-3315.

ADVOGADOS
BB» LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvim, 34 — 4» andar, grupo 402 — tal.: 52-4998,

BR, SÇKTVAL PALMED3A -- Av. Rio Branco, 106 
'-«• 

J$
— sala Lfi03— teieíone. 42-1133,

BR» CAI4ÍEIROS BONFIM — Causas twl>aJW$taa
3ao José, 50. grupo UOS — teiefone: 22-7276.

¦ Rua

DR, MILTON DE MORAES EMER? -- Cansas trabaLhiSr
ta» - «vela — Criminais Direito do família t? Inventário.
Av. Rio Branco. 120. sobreloja, sala 18 - Galeria dos Em-
pregados do Comércio. Tel.: 223654, das 17 às 19 horas.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

.Üerrtadurss snatômicas. extrações difíceis e operações de
íxJea. BKI.DUKS FIXOS B MOVEIS (Roãch) com material
gurantido, por preçws rnzfiàvela. Consultório: Biaa do
Oarra'.* n» 8 — sala 901. Segundas, quartas e sextfls-teiras

*»*=- Telefones 5Ü-622S

Compje.iá[

OPERAÇÕES
DE GUERRA

DOS INGLESES
EM CHIPRE

NICOSIA, 19 (AFP) —
Alai-; de mil homens da:>
tropas, apoiados pela avia-
ção de reconhecimento é
por helicópteros, participam
de vasta operação de limpe-
za ao noroeste da ilha de
Chipre. Foram cortadas as
linhas telefônicas que ligam
ns regiões em que so reali-
za a operação. Está igual-
mente proibido o acesso ás
costas das mesmas regiões.

CHMISIÍRIH

DELEGAÇÃO AGRÍCOLA
INDIANA PARA

A

EM DECOMPOSIÇÃO A DITADURA SALAZARISTA
Pôfiugil está sendo conduildo a ruins pelas três décadas de regime fascista — Ficham-Mit* dtfábricas, desemprego crônico • drástica redução da producio agrícola — 0 pais, cada vei mala,

sob o jugo anglo-americano
I ¦ WtVOA. março (torreaptMuWrMia i •,-....t.n -». Aiw-tando. "• 

por um 1," de mi» do «unidade dr> a.a» de todo* o*trabalhador*., d» lótlss a» (Ort^a dt-rnorrAtb»»», • lotutkaaaI (Vullllr* «to 1'tiiitilè IVnlral do í'arlW<i t iiniuiiUla l-urtueu*5»«Uvuli-itu. a» *ê»pera» du !>,« Intrrnw lona) do* Trabsllwtlurr»,
u«i|Hj»ta«iir nianiir.i,, mi .|imi ilr-niiiii-la à tutdUi a iHitltita
¦fnilllüna da ditadura MlararUI».

IHHtTLOAI. HOB O DOMÍNIO DO« »IONOP6M08
O Manifesto denuncia,

Inicialmente, a dependência
iirs-ntti- de ronugai aoa
mononóiioa im(ierialistaa an
glo americanos. «Os mnno

I i-'»-•-. etrnngelroí . . oll
| garqula financeira mnnopo
I lista que o salautriimo r<>

presenta e defende, domi-
nam tntelramenia Portugal
no campo econômico, poli-
tico e militar. A «ntrtga de
território nacional aoa amo-
ií. .ir. • .¦ ingleses, assinada
ti-!-» governo de Salamr om
relação as I»agens, tAçorv-1
•¦ a • \í'i> --..«' mala clara «li
política de abdicação nacio
nal da camarilha governante.

«Aa noaaaa forças arma
daa toram colocadas sob o
comando do* generais e nl-
mininte» americanos e In-
glesea. Oa notsoa ponoa 0 aa
bases militares, e. Uo ao ser-
viço dos preparativos de
guerra tias potências impo*
11.1IIM.1.. O campo do Santa
Margarida, com permanentea
manobras militares, foi
transformado numa zona de
guerra, de dcMrulcüo e mor-
te tle dezenas e dezenas do
soldados português?*.

«Ao serviço do tmpcrialia-
mo americano, Goa íoi
transformada num toco de
guerra e numa base de
agres. ao. Para manter o seu
domínio e abafar os anseios
de libertação do povo goca,
que está pegando cm armas
contra os seus opressores,
o talazartsmo recorre aos
massacres c ao terrorismo
mola brutal. Milharei de Jo*
vens portugueses sflo força-
dos, contra a sua vontade, a
trem para a índia onde ar*
rulnam a saúde c perdem u
vida. Êle» e todo o nosso po*
vo estão vendo que a politi-
ca de Salazar do escravatu-
ra o rapina contra os povos
das colônias, constitui uma
vergonha para a Nação Por-
tuguôsa.s

A DITADURA ARRUINA
O PAIS

Sobre a situação interna,
diz o importante documento
do Partido Comunista Por*
togues:

«As conseqüências da po-
lltica de guerra s-tlazarlsta
e do enfeudamento anj mo-
nopólio? e potências Imnerla*
listas manitostom-se perigo*
sumente. O governo salaza-
ri ta a-íim-de gastar em des-
pesas de caráter militar o
repressivo cerca de metade
das despesas do Estado n&o
pode corresponder às neces-
sidade.- da vida nacional: Os
<saldos> do orçamento do
Estado s&o uma falsidade.
Conforme o Anuário Estatls-
tico das Naçóes Unidas, o
orçamento português de
1954 apresenta um déficit
de 546 mil conto-. De 1939
a 1953 a divida pública au*
mentou de 7 milhões e 145
mil contos para 11 milhões
e 120 mil contos».

Moura o 'i • = <¦¦¦ '-lo çon.o
aumenta continuamente a
nnKa redurtndo o *s'ário
real do* trabalhadores e fa-
rendo subir v.olentamente
o* preçc». "Todo* ot ram--*
da atividade econômica e»»
taa ameacudo* pela crise
que =•- estende. Centena» de
(..iitii-.i-- fecharam ai suas
portaa ou redutiram sua
produçflj, lançando ao de
semnrêso milharts de traba*
Ihsnores. F.m relação , |0»4
segundo os dado* of-clais, a
producio agricola baixou: —
menos 47** no trigo, 311*. no

centeio, >¦• - m avela, 34%
na .vi4.1... etc, aumentando
apen um pouco, n pradu*
çao de artoa".

A HITUAÇAO DOS
TRAflAUlAOOllliS

Esta situação, t*ue atinge
lambem o pequeno e médtti
comércio, ü pequen* e mf
«Ia IndtiMria, r**», parti»¦ nl m.í • 1.1 sobre os ombro»
dos trab<i' - - .-<-- Aumenta
o desemprego total e parcial
grande número de operários
trabalham, apenai. i a 4
dia» por ««-mana.

Os salai» de milhar** Ae
trabalhadores rw5o ullrapas-
tam de 10 m'l n - d At los —
itto i, na-» chegam para a
aquUiç&o de dois quilo* de
pao branco, Na Indúitri* de
tranfformaçflo, díiem o» da»
«fos ofeiak o «slário mêdlo
tem stdo de ia ml rêl». Isto,
entretanto, nao se levando

em e«n»8 a* dla« que milha*
res de trabalhadores passar»
tem trabalho durante o ano.

FltRNTE NACIONAL
ANTI.SAlwMÍAniSTA

O manifesto do PCP. d»-
pois de mostrar que e saia*
rarismo e*'á em dw-impott*
çao fdund* cs «torçot de»
(«ífteradf»! — de "revigorar"
a* fileira* da* organf«a<-«««
i.i-, í-i»-i uwça um apelo 4
unidade de teia* a* fórtja*
patrlét'eas na luta pe>» pa*.
a democracia e a Indepen»
detifia nacional, na luta p*>
Ia liquidado da ditadura
salaiarUla- "Pensa o Parti-
do Comunista Portugue*
que, »<•-., amp'a frente ns-
elonal antl»salararitt«, da*
vem caber tedes et porto*
gufte* que reconhecem o
abbmo para onde o salaza»
ri- ii- • e* a conduzindo a noa-
•a pitrla." í

CARTA DA VENEZUELA

ASSASSINADOS DOZE ESTUDANTES
E PRESOS CENTENAS DE JOVENS

0 ditador Pcrez Jimenes vai até o assassinato coletivo para manter •
regime policial ianque — Silêncio dos jornais que enaltecem a pretensa»"prosperidade venezuelana"

CARACAS, maio (Corres-
W pondêncln de L. Yepez
para IMPRENSA POPU-
LAR) — Os tornais burgue-
ses do Brasil que lemos nqul
com freqüência e que tanto
Interesse vêm demonstran-
do cm dar a seus leitores
uma falsa Imprcssflo da
«prosperidade da Venezuela*
devido & entrega lncondlclo»
nal oue governos de traição
nacional têm feito de nosso
petróleo, ferro, bauxlta e
urânio aos trustes monnpo-
listas americanos, nada In-
formaram do mais recente
crime coletivo cometido pe*
ia ditadura pollclal-mllltar

de Psrez Jumcnez.
Referlmo»nos ao covarde

assassinato de 12 Jovens
(meninos c meninas), estu*
dantes do liceu «Andrês
Betlo».

Que grave delito teriam
cometido esses estudantes
para que a policia e os es-
birros do beleguln Pedro
Estrada assaltassem a san-
gue e fogo o <Llreu Andrés
Bello» o cometenssem atos
tao monstruosos? Um deli-
to multo grave na Venezue-
Ia atual desejar que seus
educadores fossem verdade.*
ros professores e nfio agen-
tes do serviço de esnlonn-
gem e policiais a soldo do
FBI — a sanguinária doH.
cia ianoue. O crime de ze-
lar pela lisura dos exames
escolares.

Quando os estudantes da
Escola Técnica Industrial,
da Escola Normal e de ou-
tros estabelecimentos de
cducaç&o secundária do pais
se solidarizaram com seus
colegas do «Andrês Bello> e
expressaram seu indignado

Grande Sucesso de
Vanja Orico em Paris

PARIS, 19 (AFP) — O Jur-
«ai "Le Teinps de Paris" de-
dica um artigo elogioso à
cantora brasileira Vanja
Orico, a "nova Vonus da
América Latina" que es-
treou ontem á noite em um
grande "cabaret" parisiense.
Acentua o jornal: "Parece
certo que a cantora brasilei-
ra conquistava os parisien-
ses. Multo bela, idealizando
maravilhosamente ri "Veiuis"
da América Latina, sabe dar
à sua voz o calor da paixão,
da dor-ura, da caricia, ou da
angústia e do feitiço. Gra-
ças a essa cantora ouvimos
finalmente a bela canção"Ave Maria no Morro" eo-
mo ainda nao havia sido
apresentada pelos preçeden-
tes interpretes. Deu-nos tam-

bém a verdadeira versai»,
menos marcial e mais íolcló-
rica, da canção do filme "O
Cangaceiro", em que desem-
penhou importante papel e,
para terminar, cantou "Me-
nü Montant" de Charles Tre-
net e, com a sua audição,
existe agora a certeza de que
o nosso folclore conseguiu
encontrar no Brasil tuna es-
plêndida intérprete".

Praça Tiradentes. 2 e <l

PSLJII «inter Freis) -
O rninistro dç Provisões e
Produto* Agrícolas, da índia jrflar-ifestw VIP pafiemepto
tyiè o governo indiano pro-
põe-se enviar um grupo de
especialistas à República
Popular Chinesa para estu*
dar a organização das coope-
rativas agrícolas de pro-
diteâo.

a

Aviso
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SERUALHERIA E MECÂNICA COSME S
QAMIAO

está capacitada para receber «ncuineniias de Portaa de ai», rm-
toes, Vascolahtes, Pqritugráflca*, Marijulset, Soldas OxleCnla e
piétrica - Esmero e (íoneetldsdç. ^ri db» Santos - Rua Ml-
nistro Morelrai de Abreu, 137 - Olaria - |'ei 3U-1443 — Ueci-nica de Automóveis em Geral.

TIC-TAC é o tal!

^Ki^^áíKísgs^

ESTOFADO»
FILGÜEIRA

Móveis estofados em quaisquer estilos, reformo e faço novos
Grupos, poltronas, sumler. bergerets, cadeiras, colchões de
molas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas alttiotariris e
todos os serviços concernentes a arte Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso Serviços rápidos e garan-

tidos, á Kua José Vicente, 107 - Telefone: 38-6844

NI* 
n ti A d A f< Oesdniwio. Angustia. Fo-

L K V U 5 U c> "£SB l,rô'm- lTritfllt
i "--a ¦ m ¦ ..» ,. . ' W****- Nervosismo. SenUmentos ae txfencmqade $ ^"n^rancd- Idéias de fracassomsgotavi^Ao.J£lK*mm Htfmu wlwmem \ nu mulher.
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Ot, ti. Gribois
SQirmtJiii io, 'SiHiwty
iQi íAí Psuütiotugt
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I I .1 ^^-'•-'•^'v* *»>"'»*^^**^,***^-*>*"tV*»*^

! I

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, $1

%$Èüé*l&§u\gfàM lúWimÊmd
Pçrfçltij (.vnnovimvaiv dv üiariv. i^aíriv, üttioim,», a^in-iotraçOís-li ArUi-rv» « ^«rdíis, * sIíwmuí sçrvisv» 'í< wntcWvj.IV « m e*l«vr*s pvt rninvtv- V*»r»v gar*níi(iv *?m <jv«trv m*s*í».

A VAROU Uit AONAi-UV ÍIJIVA
Rui» íJâç José, 69 »/ «9? — tels. 3S.7IS6 m. 48.????

Ourso PrátSse de Gonfadar

protesto, o governo demon-
trando entAo seu absoluto
desprezo por tudo oqullo que
signifique cultura, fechou
êstes estabelecimento* de en-
sino e encarcerou centenas
de estudantes. Tal situação
perdura até hoje.

Sabemos que de fatos des-
ta natureza nao podem fa.
lor os Jornais mercenário*
que pensam com o estômago
o acatam o voz do palrüo
lonque, pois tal* crimes e
atentados sao cometidos em
nome da «tranqüilidade e
da paz social» que o Impo
riallsmo norte-americano ne*
ccsslta para melhor explorar

nosso pais. exploração
aquele* JorMs se comprei
meteram a defender por bons
dólares. Mas nós sabemos»
também que podemos cort»
tar com as colunas da IM»
PRENSA POPULAR paru
que nossos irmêos do Bra»
sil conheçam a verdadeira
situação da Venezuela, para
pedir-lhes que intensifiquem
ainda mais suas campanha*
de solidariedade a fim de
que cesse o terror e se con»
siga obter a anistia geral
em cuja conquista se en»
contra empenhado • povovenezuelano.

,.''

Seguirá Para Pequim o
Ministro do Paquistão
KARACHl. 19 (AFP) — Noticia-se em fonte bem l*/l>rv

mada que o prímeiro-ministto paquistanês Chudry Mona.
mmcd .ili seguirá para . quim no dia 2 de junho. A aua
visita à China Popular, primitivamente prevista para o mé*
de maio, foi retardada em conseqüência da crise ocorrida
no seio do Partido da Liga Muçulmana, a que pertence o.
priniciroministro. ,

APELO PARA A DEFESA E O
DESENVOLVIMENTO DA tNDIA
Lançado pelo Partido Comunista Indiano
NOVA DELHI, 18 (AFP)

— O sr. Joy Kumar Gosh,
secre.ário-genU do Partido
C:mun!sta Indiano, fez ho-
je um apôlo a tedos os mo»
virnentos democráticos da
Índia para a defesa e desen-
vulv.mento do país. Comeu-
tanto perante os represen-
tantes da imprensa a reso-
lução recentemente adotada
pelo congresso do partido
realizado em Palghat, aíir-

„niou o secretárío-geral exis*

tirem possibil.dades de **o'
Partido Comunista chegar
ao poder pelos caminho*
parlamentares", esclarecerdo
que o partido, que tinha há
dois anos 80.000 aderentes,
contava agora 125.000. Fi-
naimente, o sr. Gosh indicou
que o seu partido estava dt
acordo cem o governo a res»*
peito do conjunto «ia poli»
tlca externa, mas que se in»
surgia contra a participação
da índia na Comraonwealth.

NOVAS CONSTRUÇÕES EM MOSCOU: I
25 PONTES E 143 MIL CASAS

MOSCOU, 19 (Inter Pres)
— O presidente do Sovlet
Urbano de Moscou, N. Bo*
brovnikov, em uma conferên*
cia de imprensa, a que assls-
tiram também corresponden*
tes estrangeiros, falou sobre
o desenvolvimento da econo-
mia da capital soviética.

osé GomesI Ií José Gomes 1
a. 

jgj ALFAIATE
Si Bom Gosto i

Distinção |

U Q Elegância J

II. rionto hloet»
ro, 33. 1° andar.'
«/ .1, tel. éS-0032.

Disse que durante oa sJUtsVi
mos cinco anos facilitaram»
-se aos moscovitas mala «te
143 mil habitaçóes. No pro
sente plano qüinqüenal, a
construção de moradia* du*
plicar.se-á.

Informou também que este
ano, nas margens do Rio
Moscova, estarão terminada»
as obras dp maior estádio
do pais, capaz de conter 150
mil espectadores.

A seguir referiu-se tanv
bém à construção de algu»
mas novas linhas do subter*
ràneo e à reparação dos «JJ»
ques do Rio Moscova. Cona*
truir-se-ão na cidade mais de
25 pontes e aumentará con»
sideràvelmente o número de!
grandes armazéns, restau»,'
rantes, oficinas de costura e
outros. ,

Bobrovnikov respondeu a
numerosas perguntas doe
jornalistas soviético* e e*>
trangeiros. I

Após a entrevista, os ter*
nalistas visitaram as obra*
em construção em Moscou, i

li

LÍVRAKIA INDEPENDÊNCIA
Para renovação de seu estoque, vende livros Nado

nais e Estrangeiros com preços remarcado. Preços de
verdadeira queima, tendo como objetivo a difusão do li'vro. Aproveitem á ocasião única, livros mais baratos quena feira . ..
Cartas desde La Carcel -— Antônio Gramac s» ,*>

.\;::,/: "";:de o*
Armazém de antigüidades

- Dickens 2 "ols 80,00 65,00
O Mosteiro Romance íistórico ......,„

2 vol :,,...;......... 30,00 65,00
A Máquina de Esplprar o Tempo ...... 50,00 16,00
La Derniéçe Cotuche •«¦ Jean-* .v.......

pierre Chabol . '..'':.;'...'.'....... 100X0 âWO
Rose Fiance -rr Jein Lafitte .".".',;..... 30,00 30^00
La comrrii-ridant Majreééu •-- .'*..'*>. ;.V.•' j

Jean Lafítte? ..••-,-.-...-'...-.-.¦.... 130X0 100X0
Periise Rétrouvrè ¦*- 4*idré"";v;';;'.'..';¦,..

Wiinise? 90,00 80X0
Iílterdictiôn de Sèjôtjr André

Wurrnser íuO.OO 90,00
Cartas tiesde ia Carcel An-

tonio Gramsc 66,00 40,00
Or. dciiJiifiaiios W. Scott 2 vo's 80,00 50,(JO
Ken.eiworth . - ,V. . -ott 2 vo.s 80,00 50,00
As Avéníuras dç ali. Poliy Weils 7ü,UU 20,00
Chio frà«íco - Erskine <.:aiílv,'eli 70,00 4000
Recova Oatne' Qs' MaUrjer ,/ 70,00 50,00
Pçdio é Jçè.0 -», Ma ^pass^nt 80,00 50,00
Cidcdéla - A. J. Crçnin 100,00 80,00
Jpsé no Egito ^ ThOttia? Matm ....'.'., 100,00 80,00

Rua-do Carmo 38 sobreloja eaíxada pelo portão ao Ia»
do - Teieíone: 52-4383.

:1
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Organizam-se os Metalúrgicos Para
Impedir as Protelações Patronais

Cb roetulrtrelrus, que »*» eneonlram en» mmb>
tii-u i«iiniiii.ni.- «* hmíiii t-iiutii.'i«-I.ÍH até o Itnal
de ou t .,imii-.iiiIi4 por aumento de «.aitiiu*.. dr».-«,.»
reunir»r, tu. > ¦ nu ul* na •>¦•*¦* do *»liidlr4lu, a fim
de tomar metlhta*. inaU e»i«*relt*a» ronlr» ¦»¦> prole*
in..-..-. |..inntaU * 11.ni. ni do MinUtíriti itu Tra*
ii-rtii. i itau, •..in efeito, i1í«(mhíIim a nao pennIMr
dsMiira-. nn romjuUla de «ua reivindicação. poU o»
«eu» i-i'-'.iit»*». fere nn attmt-nto runllnuo do ui-.hi
da vida, lornaiTHM dia a dia mal** iniuii i. uir,

itt.Mt.is DK KMPIIftM
Vém i. ,.!i.*.i. do, n«-*<>e -..iiiiilii, uma »*-írli** de reu*

ni.Vi de rinor^ai- na «ede dít sindicato e na* dele*
faria», durante «*. ijunt*, dl«;ulem a necetuldade

Stà^àfS*ã»m**Mf*m**af*sP*s****1**f**0*1k****^ "¦**¦*¦*"¦¦* 
* ****** *¦*¦¦"* •*•**•*********'

de uma maior organliacüu •- unidade da «»»t»"ai •*••.
mnui intui"' oi a mi. niiiii «- ii. -ta lula (tela revoga-
i.ciu do d • ir i.i ia-., -«ia O n.ii Dita» imiwrlaHit**»
reiinlde» rum o» ..;.. i..ri.-. de Nuta lgua**u 0 f
tlUijlie de I n\i,i*. ¦¦ Ja r i.i., ma¦. nta*.. infr. iha
nti-itlr, para o» dia» át ¦¦ 81 pt-otimo*

HtUlt.l M..-.I.S

«»*. iurlnltllgi.il*. .liU-il-.lU.itii MU Itlla . .-Hlli.lt. a
Itlifa detido a« manulfa» palrtunal», que \. t-t «.s-tnlu
feita* uiiiiiiiitiiiHiii' ivnipSi. .. pedido, enviado
iteto* nu laiiHKí.ii, a i nirt.i...i.i da* itdt.»tria« do
D.klrlto lni. t ai i.i.;.. nji..-, o .nu :¦¦ da rainpantia.
para qui i .,*¦.• teiia tinta nirüa-redoutla de trprt**
»< -nlautr» de auiua* a* parte*, te- e a M-jsulnte re*

•¦•••'•¦t*'.^*»-*»^*'*»»*-**^^

pornim .ti-.riiaiit o.t Mia, reunltV* »*wm « 'ia um
«t..» i»r|e -.linlli ItM (atioiiaí, ^JOVU p*WO lie in- -a
K.l.ilt.ta. «U,la fBJ a., D NI , foi MlO - n i.i leVl

ti. Illlllllta lr,| i.:la «I. I.ujr
D* euiprrgadure», i tm, liat.ir da 0'gaitl'a-^u

li.trm,i«a 4o» in. *aliitg...... fr-...;». .«li » iil. liai ao
oI.i1.alii UAI r •Ultu, l|Ur* fui feilO, ».l.ilrlla
"11 ma N.-.i.unii resultado |...,lll\.í fui ¦ m..:.!..i'..
U l-lii in.|i*r Oi ,r..i. v-nlni.tr, | .,: ...-I..I» oil ,. ti
ram ao* r* ;»re**t-nianle* operário* um» mlnda ,„
>,\ in.ti.-s d., aii-ii. ni.. do , i,*„ j, , ..ia e. a o sulr.
iiin.titi. s • -t, a labr.a de aiuiit*ulo th I-:', plritea-da. »!»•«¦•¦ !.-'<• ittiia ,u ¦ -•' .i im i - «te .urm quer
KKIlllHr Irliip... O l'U(> IUu fui a. . .Io |1 

¦!... u|««*
rar loa.

Bebida»
I Na ;!--*...¦..• dia ai, ..*> tf- hora*, o* tradalhatlorv* em
P bt-Hdaa í.-.i ... uma ..--riui.iri. qo Hitultcaio, na i\m\ a di<
I nterla (.restará e*e|»rei-iit»enio sobre o aumento tl« «tis»
i rlM (tam u» o(«erãrio« da AnlàriU-a. o da Cavru.

Trabalhadoras de Todas as Profissões
Estão Kepiesentadas na Conferência

1IAIS DE 200 DELEGADAS PRESENTES — PREDOMINAM AS OPERÁRIAS DE INDUSTRIA. TfcXTEIS,

Hotrlriroa
AmanHa. A» 13 Itoras terá

1 lugar nn KimiU-ato do* Tra*
g i. -•....; t,-, na t '..ii..-i.... 

lio*
§ teleíro, eleiçàe*. para a • -• >>
1 Uva do* ..--..••:.ni.., que itüo
i =e rniHiitiaiar a vogai* <\ Co*

in;,-... tio . -a -I: . Müiimio.

Pescadorei
0 S;-.'ti. ..i.i dos tVsradtv

i<.i t< .n/ai., amanha, Aa U
honi* uma Importante as*-.. !-..f•*.:., para ¦:¦ '¦ >•«•¦ o nu-

fniemti de salário» n escollier
g uma iitmi ¦ a fim tie man*
I ter entendimento* «>m o*
| armadores e a Federação dos

Maiiiimo*.
H"*-ca(lorei, de Café

Os estnvgsdorn • ensaea*
dore* de café vão so reunir
.min.!... a*. IH lioros, em as*

| , -mi'!.-:., no Sindicato a (im
I de escolher um superlnten*
1 dente e doU (iscai* para «
ã C.A.M.

PRINCIPALMENTE
\

/ Nada pode nlwlnr melhor
• ôxlto da Conferência Na*
ei"¦:¦•! de i i.-i -ilu ¦'¦• -i.i•>. ora
M i .il«.-.-i!.'i'i nesta capital,
tfo tine ¦•¦'<• (ato; dela c.tt.1o
pui .ii .* .1..IÍH ii-.*. il ¦ 2Ü0 <!-.'-

GRANDE NUMERO DE CAMPONESAS E FUNCIONÁRIAS PÚBLICAS — UMA FER-
R0VIARIA GAÚCHA TRANSM1T1RA'EXPERIÊNCIAS DA GREVE

locadas, do Distrito Federal,
Silo Paulo, Estado do Rio,
Rio Grande do Sul, Bahia,
Pernambuco, Paraná, Ala*
cons, Miiui'. Gerais, Ksplrlto
Santo c Sergipe. Estão sendo

aguardadas nara hoje dele*
''.i-.ci", do iv.u .i o Para.

1-.' um conclave verdadílra*
mente nacional. Neio estA
representada a esmagadora
in.iioil.t das mulheres tralni*

Ao microfone, na sessão de instalação, a tcc.elã alagoana Eslellta Gomes saúda as delega-
dus. A mesa aparecem diversas personalidades presentes, entro as quais os vereadores Levy

i Nvcs o Waldemar Viana

DEMONSTRAÇÃO DE UNIDADE NO
f DE MAIO, EM JUIZ DE FORA
JUIZ DE FORA, Maio 'Do correspondente Evaristo

Gouveia) — Foi um acontecimento memor.'vcl de pátrio-
tismo c unidade i comemoração, nesta cidade, do V de Maio
deite ano. Trabalhadores, estudantes, autoridades, bem
como o representante do bispo local, Lauro Neves c repre-
ssntantcs dos empregadores acompanharam os festejos e
rnanifestaram-se unânimes e... relação a diversos assuntos
de interesse nacional, «a ocasião íeuartíacíos.

Estiveram presentes um representante do prefeito, re-
presentunlc do general comandante da Quarta Região Mili-
tar, representante do coronel cimandunte do 2' Batalhão da
Policia Militar, o i-ice-prcfcilo, o deputado Clodsmidt íiuinni,
representante do bispo Lauro Neves, o presidente do Centro
Industrial, o chefe do Posto de Fiscalização do Ministério do
Trabalho, o promotor de Justiça, o presidente do Circulo
Operário, o presidente da União dos Scrvidorts^Piiblicos, a
presidente da Associarão de Donas de Casa, dirigentes sindi-
cais e representantes da i.iprensa e do rádio.

ATO SOLENE

Os feslefos tiveram início com a realização de um ior-
neio esportivo entre as equipes de diversas fábricas. Foi, a
seguir, inaugurado o gabinete dentário do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria Têxtil e, à noite, teve lugar,,
}ia Casa do Trabalhador (sede dos sindicutos), um ato sole-
ne, no qual falaram diversos oradores. Usaram da palavra,
entre outros: deputado Clodsmidt Rianni, a presidente da
Associação das Donas de Casa e diversos ¦ -esidentes de sin-
dicatos. j

Todos os oradores encareceram a necessidade de luta-
rem os trabalhadores e o povo cm geral unidos em torno
das reivindicações especificas e pela solução dos problemas
nacionais. Foi, varticulaimsnte, salientada a necessidade
do cumprimento integral da Constituição e a pacificação
da família brasileira.

Jii.i-i.ii.ii brasileira, por de*
legiitlas que se c*>lor«,*am te*
n.i.-it-.i-Mi* na procura de um
roteiro para a ação comum
cm busca de melhores con*
dlcoes de vida c de trabalho.

SAO PAULO
A delegação paulista é,

sem se contar a do Distrito
Federal, a mais numerosa.•rnii mais de •---" integrantes
c outras só noje deverão che*
gar, por dldcuidades de trans*

porto. Entre as delegadas
paulistas, ha mais de duas
doücnas do open'ir,as textes,
tanto da capital paulista co*
mo do Sorocaba, Mogi das
Cruzes, Campinas c outras
localidades. Uma das delega*
das é a presidente do Sm»
dlcato dos Têxteis de Mogl
das Cruzes. Acompanhando
a delegação, veio a esta ca*
pitai o presidente do Sindl*
cato dos :'-.¦>.:¦.. de S. Paulo,
Neison Rusilci. Também as
metalúrgicas estão bem to*
presentadas na delegação
paulista, por nada menos de
30 operárias, assessoradas ps-los dirigentes sindicais José
Busto C Diogo Mui........ Des-
i.n.i¦.-¦• atiiua na comitiva
umu tu:.!.. ...d de assocadas
do Sinuii .i.D dos Vcndsdorcs
Ambulantes de Suo Paulo.

BA1ILA E R.G. DO SUL
O Estuuo da Bahia env.ou

três delegadas à Conferência:
uma íuiiri';.-!..-!, uma tecelã
e uma representante da Asso-
ciaçúo Feminina da Bahia.

Do Rio Grande do Sui vlc-
ram 5 delegadas, entre as

quais D. Odlth Saldanha, nre-
sldenie da Federação d? slu*
lheres do R.G. do Sul e D.
Mn.-.i Maria de Oliveira, (un*
. .•¦. .i... da "....... Férrea,
quo levo destacada parilcl*
i .1.. ii na tecente c vitoriosa
greve dos ferroviários gaú*
cios. D. IIÍÚILTAOlNSilR..
durante a Conferci.c.a, os ex»
l'i*i.«.-.... -. d a participação
dos mulheics na mcmor.iv ei
greve, princ.palmtntc na or*
gani/açao do trabalho de so*
UdarleUnde financeira.

DE TODAS AS
PROFISSÕES

Predominam nas delega*
çdes as trabalhadoras de In*
(i.i-u.. . prtnc.palmcnte tex»
tels, metalúrgicas c do ves*
tuárSo. Entretanto, pode-sc
adrmar, sem receio da urro,
que ali estão representadas
as mulheres trabalhadoras de
todas ns profissSes. Contam*•se quase duos dezenas de
iunc.onur.ad púbi.cos c au*
i.iiiju.-.. ¦ de lü diferentes re*
l .v. ni.-'..., i......... ..'iimcr*
Cidrias e inúmeras camponc*
sas, indicadas i- : ¦; Associa*
*,«* :• úc Trabalhadores Agri*
colas.

A Conferência é assim,
uma legitima e.'pressílo de
que as mulheres trabalhado*
ras, de todos 03 pontos do
pais, de tòüas us prolissões,
nüo mais se conformam com
a difícil situação que atra*
vessam o luiam coricretomon*
te, unindo suas fileiras, paia
conseguir um futuro melhor.

.^.«SSSmSSii»***!^^

Nh$weãm*semmmi /--^jLzi ^t
S fSf PM! /HSf WSjtmt ,^mmw*mw*mãmi»

CnHISflRIft
PROGReSSO

; Prxa íiradentes. 2 c 4

Flagrante colhido no Sindicato dos Gráficos, na reunião preparatória da instalação da Con-
ferência, de que participaram algumas delegações estaduais

NOSSOS
INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

lU-iUrt.i» nriHiinalt * ritmnKiirut.
IX lu.l.i OKI» iialni Amiiirnlr dt
nniiipii.i urevm Hiih fcdri Kr-
r.dlu. 90 - tel *£! 4491 - Saúde.

0 CAMARADA
Mvdi-ii..*. it-naUat « aparelha*

•lal. rnalvriall liur» cunitrucSu
«in Kt-iul - i-h.-i.-js numa vis*
tos i|U« «O cU CAMAKAIM» pu*
oe taíti Uua Miiri.i rcixt-ira.
46 — usvulü-i Cruz.

UILOEIRO
EUCUDES

Leltoelru puuiu-u - fredljs, mO-
veis, lerrenus, etc. — tni.tonü
ie m-au de vi-nuni; Kuii ou (Ju|.

landi lb - Tel.: 'D MtM

ESTHFA00R
Manoel Torres Barbosa

r.xc. ula quuivauei aervivun de
mi.vi'13 csiiitiuiiis. cuicnoes de
miiiim. cuiius. riirtinus. decura*
c<it-*i do im e .-i-rurniui. em uerat.
Kuh Ounziiga Ituquu. AOU l'cl.:*MJ-SM7. Oi(.'.iin.(ili.s aeiD com-

prumitnui.

PO í u
SEU Ct)LAKlNHO?

uricinu u«- «iiii.-i-i(.,*, - eM. usr*
ke, smii, Vii u Mni'12 e úttrrue

n» 470 4.
Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE
LeguiUucot-s, irunuiurenctui, or*
giinuiivoi'*. um kuiui bscriturus.

«'iiMuiit-iil.i.s, deseiino. ele.
iiuh Jit-xico. SI — ia* and. —
-ii iu i Jiií - iplrtunc tt-ssvr

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carros Urbanos do Ròo de Janeiro

Sede: rua Maia Lacerda, 170 — Telefone: 32-2050

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Em virtude da última circular do Ministério do

Trabalho, pedindo aos Sindicatos quo indiquem os seus
representantes para composição da Comissão de Salário-
-Mínimo, no máximo até terça-feira, dia 22 de maio de
1956, o Sindicato de Carris solicita aos seus associados
para que se inscrevam até segunda-feira, dia 21 de maio
de 1D5G, às 18 horas, a íim de que sejam procedidas as
eleições, às 19 horas do mesmo dia.

Desta forma, convoco os senhores associados quites,
em gozo de seus direitos sociais, para tomarem parte
na ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que se
realizará segunda-feira, dia 21 de maio de 1956, em 1*
convocação às 18,00 horas e em segunda convocação às
19 horas, para deliberarem sobre a seguinte

Sindicato des Oficiais Alfaiates, Gesfureiras
e Tra.iaífcae.e-pes cias iR&sir&s de Roupa e
de S;iaj?íj'js de Sei.i.ora do Rio de Janeiro

SVde: Largo de São Francisco do Paula, 19 — 1» (Lado
da Igreja) — Entrada pelo n" 23 — Telefone 43-7-113

A Diretoria dêste Sindicato informa aos seus asso*
ciados quo, paia concorrer à eleição a ser realizada na
próxima 2' feira, 21 do corrente, sòmimte íoi registrada
uma chapa, cuja composição é a seguinte:

EFETIVOS
Adalto Rodrigues, Marino Severo Tex o Bráulio dê Cãsfro

SUPLENTES
Clóvis Estelita Pereira da Cunha, Dilermando Neves de

Faria o Raul Antunes.
A Assembléia para á eleição será realizada na

amanhã, 21 de maio, estando a 1» convocação mar-
cada para às 17 horas; e a 2» e última terá início às
18 horas, em ponto.

Convocamos todos os sócios quites a comparecer na
sede social, no dia e hora acima indicados, munidos de
sua Carteira Sindical e o recibo de quitação ( maio) pois
que o escrutínio será secreto.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1956.
LEOCASTRO DO COUTO TEIXEIRA — Presidente

ORDEM DO DIA:
d Eleição de. 3 .(três) vogais efetivos e 3 (três) su-

suplentes para comporem a Comissão de Salário-
-Mínimo. ;(

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1956
ANTÔNIO J. C. VASCONCELOS

Presidente

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS

OLÊSTIÁS SEXUAIS
Tratamento pela , hormonieterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado. \

(NOS CASOS ESPICADOS) •*- Consulta popular.
OOKAiTíO: Diàriamentô, das 14 às 16 horas.

t na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casoc
EUA SÀO JOSÉ, 5ü — 9' ANDAR —

CONJUNTO, 903 — TEL.: 32-6230

Roupas brancas, Artigos do
Cunusus-vsporte, H tu soes,
Cama e mesa a preços que 80-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimento
de artigos para Inverno a pre*
ços antigos.

Fábrica,
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

STZtMAS BíPMUftí'-.Ê 7V04SA f IRRITAÇÕES

1

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

MORTER POPUlfiR
tELEÍÕÍÉr22-B5l8

'4

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CABMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. 55
— 1" andar — sala 4.

Trazendo este anúncio
terá 10% de desconto.

IP larc@iiir@§ Mm se leunir Para
Discutir Anistia e Previdência

Dia 25, importante reunião no Sindicato — Vão comunicar à ONU- a violação do direito de greve — Uma campanha nacional
^ Uma importante-reunião terá lugar, dia
é 25 próximo, na sede do Sindicato dos Marce-
a Jieiros, a partir das 18 àoras, convocada pelaé direteria do sindicato e pela Comissão de
4 Trabalhadores Pela Anistia. Duas questõesá serão debatidas na oportunidade: 1) Abolição
§ da taxa suplementar de 1% cobrada pelo

I -| IAPI; 2) A sentença do Supre-, .•*> Tribunal
que julgou ilegal, face ao decretoj 0 Federal

I
ít

Não Trema
de Frio

é 9.070, a greve âos marceneiros em 195!)
0 Intenso traalho de arregimentarão está
0 sendo feito para aquela reunião, face a im-
É portância dos assuntos a serem tratados.

Enfrente o Inverno, 0% comprando agasalhos em -^
'¦ *¦'*¦**"-"-¦ por estes pre- á-? AMAURY

% cos: sueters^de lííomTvi- Ú-| ludo e íecho eclalr a CrS É
f 280,00. Pulowers de li |
gs cora veludo a Cr$ 220,00. %
% Rua da Alfândega, 318 — %.
% 1» andar — Rua Vinte de % I
^ Abril, 7, loja. AUnderaos i \*g pelo reembolso.

DENÚNCIA À ONU

P Conforme noticiou-se há dias, o Supremo
é Tribupal, p^r uma de suas t-',rrnas, reformou
0 decisão anterior do Tribunal Superior do Tra-
Ú balho e deu como ilegal a greve que os mar-
% ceneiros realiraram em 1951), durante 62 dias,
0 por melhores salários. A esta sentença, o
0 Sindicato dos Marceneiros apresentará em-
Ú bargos, para que novo julgamento seja feito,
p pelo Tribunal pleno.

Falando à IMPRENSA POPULAR sobre
o assunto, declarou o sr. José Jaime Gomes,
presidente do Sindicato dos Marceneiros: pEsperamos que o Tribunal pleno nos dê p
ganho de causa. Paralelamente, entretanto, Ú
impulsionaremos mais ainda a luta pela anis- ú
tia- ampla e por sua extensão às vítimas do Ú
9.070. 0

Aliás — frisa José Jaime — a vigência Ú
desse decreto inconstitucional é um alentado Ú
ao direito universal de greve. Por isso nos pdirigiremos à ONU, denunciando que no Bra- Ú
sil ainda existem sérias restrições ao direito pI

AKatates
Aa rir!..«'--» nara escolha de

. ..i..u.i.»i."i a voeaU itara a
l„l!l|.--r.«, .1." ::.l!..li . Mil,li,;..
no .•-.ii',.,:. .*!.. ....- Aif.ii.il.'-, .-
t '..-.llll «it ..= || 0 I .-.,11.- .,| ...,
aii.nih... a partir tias 18 tio*nu.

Têxteis
Of .r...':»llu«l--ica cm tia*

çao t> tecelagem realn-arA"
..-.•..••.••;. i.« i-fei'o*al. dia ÜÕ
i>!.-\iiii -. das 12 ti 20 n-'i..-.
«•in «ii .-.ii-.iii.-.iti* fiara ele-
ser «eua r.«i iiii..i..-. a Conu<>-
í -'ii do Salário Mínimo.

Pedreiras
A fim de elegei seus can*

¦lM.il..-. a Comissão de Sala*
ri-i Mii.üi.o, o Sindicato dot
Trabalhadoras tm Extração
n> Mftrmores • Pedreiras,
íara realizar uma assembléia
no dia 21 do oorrenle.

CAMPANHA NACIONAL
José Jaime encarece a necessidade da pro- Ú

sença de todos os marceneiros à reunião de Ú
dia 25. E explica porque: ^— Desta reunião partiremos para uma
grande assembléia, que será o Meio de uma
campanha, de .âmbito nacional, em defesa áo
direito de greve. Já sabemos que esta com-
panha contará com o ar>oio ãs todos os ins-
balhadores do Brasil.

("i.tniit.t « Olaria
Oa tiatMlUtftt>.|í» rtn rtlÁ

niii-d p otária realtarig n,,
litmimn dm «*;'. a*, IS horas,. -, lüuifif» em mi 'iíH.i. .«>.-.
liara aprovaçãu .(.. i,.,-.,.,.
fiiii,m«-ii.» o tKin.ii...i.i.ii ,i„ |OMfOHo de IÜ5,\

tarrii. .Muniu*,
O Sindk-.ito i|ns lYalialhíi \

ilori?», <n. i :.,!.-. t|« t*a, <
ri« in-.'..-! i'it*8f*ra teut |
OBnttMatoi .m tw* Ha i

i .!.•-'üí-iii. • em üi-inb"éi!» %
I-!. I.-I..I. . «*ll»  !¦.... „ |
próüimo dia 'JA, ãt> |ti luirati.

Imprensa Sindicai
i d..-Lu.-. -<- na set\e 4,,

Sindicato -i- -. •. aíu-os, a
Av, Pfi?sldi,ne Vargas, ãajt.
9' andai, uma »'•¦¦. ¦¦ .-.
<• m-"-¦.-"¦ di- i"i!..ilu sindl-
«tis. A eXpuSiçAo , cliiiltir
•¦•i.i ali, a,e » i-i.¦¦..:, uia
25 ." .,"i.-n. em fjui- serão «
!¦ ¦• ¦!..• it. enrttTadas a* co
iiiuinuracActi do «Mi*» tl.» lnt*
i-i.'..' > sindical».
Servidores Municipttis

No auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, no
próximo dia 22. h» IH huras
tent lug-u- t> grande assem'¦!-.-. convocado pela Colina-
'.•¦•'¦ ilas Associações dos Se^
vidores da Prefeitura, para
tratar da campanha pelo au*
mento de vencimento*-.

matMAvim
—— «¦»•»

O senador Moura Urniill *• o rereador Ceratdo MircliaeslarSo em vUlt« ,m |ardt> de hoje a rtivcía Joio íAndldo,
dt» ondo rumuriu pnra 11 patt|iii> dtt Antr.1 t* fnvr.n*. do PuuFincado o Pau Bolou. Kni UmIos es*.*»* .111.-.Y11*. nitidrncáls
¦tlitilr*. parlmniiiiur. t t.-i.I1.1.,., Iitinifitai; *iih ,lu«, mtinitto-
re* ».u.\ na oporlunldjde, iiiAiiltentoriltt mu a;ui:n nu.» pro*Jctos que aqueles doU rt'prc*»riitaii(t>s Jo pttvit apresentaram
ao Contrrettso National o a CVinnra dm Vereodorcr reapecU*
vãmente. Como Já loi aniplanifitle nii.lt-.udo, oa projetot de
Irl de autoria dos na, .iloiira Brasil a (icraldti Moreira repre*
Hentam trrande passo no atcndlnirnlti da» Juntas reivindica-
coca da população favelada 'o pai»; um proíba despejos
contra oa mondores em favela*, a o outro, de Amli.tii municl*
pai, manda entregar aos tjveiado.t, pur nlnramenlo, as
áreaii em que tenham ronütrtildo oh seu*, barreeoa,

CAMPANHAS
No Morro da Vila Cosmo

os moradores se reunirão ho*
je, As 16 horas, para come*
morar a conquista de uma
das mais sentidas reivindi*
caçoes locais, que era um
local onde abrigar o posto
médico, agora adquirido em
campanha liderada pelo Ccn*
tro de Trabalhadores Fave*
lados local. Nessa ocasião
serão lançadas os bases de
umn nova e Importante cam-
ponha: bicas dágua em nú-
mero suficiente para atender
as necessidades de toda a co*
letlvidade. Para a festa desta
tardo os dirigentes da enti*
dade de favelados da Vila
Cosmo dirigiu convites a to*
dos os jornais cariocas e uma
comissão de moradores des-
ceu à cidade, quarta-feira úl-
tlma, especialmente para con-
vldar o senador Moura Bra*
sll e os vereadores Hello
Walcacer e Waldemar Viana.

CONGRESSO
Paralelamente com as cam*

panhas em que estão empe*
nhados por melhores condi-
ções de vida, os favelados
cariocas nSo descuidam da
propaganda do Congresso das
Favelas do D. Federal. Para
tanto, os dirigentes das en-
tidades e lideres favelados j;icomeçam a apresentar su-
gestões e elaborar os temas
das intervenções a serem fei-
tas por ocasião do conclave,
que servirá de complemento
ao II Congresso da Auto-
nomia.

VITÓRIAS
As vigorosas campanhas

recentemente empreendidas

CONCURSO
A Associaçflo Pró*Me-

lhoramcnlos do Parque
Proletário da Penha rca*
lização hoje mais uma apu*
raçrto do concurso que, sob
o patrocínio dessa enti*
dade, está sendo efetuado
naquiia favela para esco*
lha dns suas Princesas c
Rainha.

O produto da venda dos
votos serão recolhidos a
um fundo especial que se
destina ãs despesas com
o prolongamento da cana*
lização oe água ató ao ai*
to do morro, que, junta*
mente com o posto medi*
co e escola para as crian*
ças, ó a mais sentida rei*
vihdfcaçaò local. A apu*
ração terá lugar às 16 ho*
ras na sede tia Associação.

pelos moradores do Morro
do Jacarézinho começam a
apresentar os seus primeirosresultados. Os memoriais di-
rígidos à Câmara dos Verea-
dores pedindo maior número
de bicas dágua já foram aten-
didos. A estrada ligando a
estação de Vieira Fazenda
com o Largo do Jacaré o
Cachambi está em vias de
ser iniciada. Agora, espera-se
o despacho do diretor da Es-
irada de Ferro Central do
Brasil atendendo A solicita-
Ção dos moradores de substi-
üiir a cancela que ali existo
por um sinal luminoso ou-por
uma outra de controle elétrl»
co e automático.

BURLA
Consta que o engenheiro 1-riittes. responsável junto aMarinha pelos Imrnios iimnil-iil„s construir para os fave-lados da João Cândido, teria retirado totlos os operários des-laçados para aquelas obras. Domo ainda mais de umadezena de enstis necessitam ser construídas, os trabalhado-res e donos de casa residentes naquela favela estão tomandoessa atitude do referido engenheiro como uma tentativade provocar um choque entre os prejudicados c ns autorl-dades daquele SBuistérlo, das quais sempre receberam justotratamento. Recorda-se que ainda recentemente os morado-res exigiram explicaçCes sobre o tratamento que o sr. Prattesdispensou a uma senhort. ft qual teria faltado com o devido

respeito. Dsí, talvez, a causa desse seu procedimento, sus
pendendo as obras.

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se teitio a partir de Cr$ 900,00

ALFAIA 1-E POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO, 63 - 5» ANDAR'

SALA 502 TELEFONE 42-578C
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Húngaros e Tchecoslovacos Proporcionando
0 Melhor Espetáculo de Fntebol da Europa

PUiliNA 7
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EM BUDAPESTE O SENSACIONAL PRÉUO
DE HOJE - OS MACIARES SEMPRE VEN
CERAM, MAS, DESSA VEZ, OS TCHECOSLO.
VACOS SE APRESENTAM COM UM CON.
JUNTO INVEJÁVEL E MUITA DISPOSIÇÃO

^*^»*»1»*%('»*«»»««»VM»>>%(»»*»»»*»((-|#

BUDAPESTE, 19
1*1) - Sob llltrn.

Uva aeuarda»« o

^^!*«M*l»«»».*l»*>«**»l*«V»>t»V»»

^n*»********»*™*™**********^^

JOGOS DE IIOJR
Fluminense % Rio Branco, em Vitória
Inglaterra x Finlfmuia, er» ..-¦!.i -¦ue
Madureira x Uberaba, cm Uberaba
Olaria x Batatais, em Batatais
Democrata x Atlético, em Belo Iloriconto
Bonuuceíao x Ancas, em Quito
São Cristóvão Scvilba, cm Scvllbo

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONEi 22-3070)

ciai) - Sob numa» ex
tiva aguardai* «> n
amanha entre as «itrçôw da

(Espe-
(preta-

prollo de

-*—— a-aa-i .«a-aaii 'mwp^mm^ã^m^t)mm»ma^í*WS»*f, lt**W»»Mri»»»yjW-i^CT*P»tMg + 
T7 ' *. ÍJA •cieçllo húngara, quo pratica atualmente o imlhor futebol do munrin «.i-a r,ni« ••« .m ,.frtmar o. ultccoalov^o. quaao «Ao bons como no. Jg» ^%^im^fi^^^^ 
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fi*mMafàlláat«à At* Cták-.'»^ BaaaaaaaaCampeonato da Fábrica Bangu

TECELAGEM x TRANSPORTE
O ENCONTRO PRINCIPAL

Estréia no certame a equipe do Eletricidade — Jogos programadosNa tardo de hole, em Ban-
gu, será cumprido a segunda
rodada do certame íuicbulis-
tico da FAbrica Bangu, cujos
concorrentes são equipes j--.¦•.:..-...; dos trabalhadores
das diversas scccdcs daque-
ia fabrica. Na rodada de ho-
je estarão em açflo oito ciu-
bes, sendo que um o Eletri-
cidade, faz a sua estréia no
certame.

O encontro principal do
programa reunir/* ns equipes
do Tecelagem e do Trans.
porte, que se encontram na
liderança, tendo o primeiro,
na rodada Inaugural, iriun-
ínndo por 4x3 sóbre o Acabo-
rnento, e o segundo por 3x0
sóbre o S.I.D.P. São os se-
i -untes os demais jogos: Ele»•.iridatle x Mecânica; Ma-
...roqueira x Escritório e

Preparação x Fiação.
A semelhança do sucedido

na rodada Inaugural do gran-de certame, a etapa de ho.
je deverá apresentar desen*
rolar atraente, com aa pro*vns alcançando bom nível
técnico e disputadas sob pa-nornma de multo entusiasmo
e movimentação. I

W
121

»vfra*.ii.g...-.-,ff.';..'. ' v. ¦ :W$a$&m%%*™wmgmÊM

FEDERAÇÃO
ScrA disputada hoje n

tarde mais uma rodada
do campeonato dn Fede»
ração Cajuense. No pró»lio principal do programa,o SAo Cristóváo, lider In-
vlcto, defrontar-sc-á cem
o Flamengo, estando sé-
riamente ameaçado, des-
de que os rubronegros
finalmente atuarão com-
pletos. No cotejo comple»
mentar, Jogarão Vasco oBotafogo, prélio que de-verá apresentar trans-
curco multo equilibrado.

A arbitragem do encon-tro principal estará a car-
go uo Juiz Bellnho, estan-do "Pé Frio" designado
para dirigir a outra par»tida do programa.

Hungria o da TchecoslovA-
qnla. A iratllçfto «ponta os
maglsrcs como favorito*,
oue ainda lém a vantagem
«o Jogar rm sua própria ca.«a. O quadro da sUocmia»,
todavia, reúne condições pa-ra vencer.

Dos trinta confrontos
disputados entre o «turbl-im .... o o quadro da «Bo»mUi>, 18 foram ganhos pelol rlmclro, enquanto o segun-do obtova apinas cinco vlió»
rias. registrando ae «cie cm*
potes. Desde a última guerra
quo a famosa sclecâo liúnga-
ra vem se impondo no qua*dro tchccoslovaco. No pe*iiúltlmo Jogo a Hungria ven-
çeu por a a 1 cm Praga o noultimo, ii-iili/.Hio a -i de ou*tubro de 103» cm Buda|K-sic,
tornou a vencer por 4 a 1.
DISPOSIÇÃO E CONJUNTO

Dassa vez, porém, os tche*coalovacos chifto cm condi*
çóes do surpreender os liún*

ares como aicstam a exce* i
mie forma de mo «mjunlo

o > dwpoüíçâo .:.- Nua no» ,men*. O* úliimo» r^tiliadoa |ubtidos . .:..; .«ie rum o Bra-
ali e vliória eumojíndora só-!¦(«• o <i. i: ".. . kuíço por O
a 1 — Indicam qur o quadroria Tehecoii!ovfí(iuIa serA umiidvi-i-.'-i:.i h altuta da se*
lecAo moiiar, prwiwrcionnn*do no público o melhor es.
potAculo de tu.,:. i da Eu*
ropa.

AS EQUIPES
A* eniiliies par* e»*a sen-

(Muionaí ronieiida ainda nAo
I eslAo oficialmente («*aitsúts.

Sab^M» que, do lado hún;:n-
ro, piwltj;* etUata da íuta. A
equipo .elicea dcvcrA forniíir
com a meimia conaUtuiçao
uo» Jogas oosMdos, isso é:
!»•¦•: -. IlerU, ii .:. e No»
valt; í .. ... . ;tcu>pu-.i; Mo
ravc.li, i ,-hai, Uu.ovi-
ii..:. 1' i V KiClt.

O quadro magttW poderáfoiuiur assun; i.... i. .;, «I- '.,.... Ui.ios, BoâZtk o
Koüisz; Buital, KocsJs, Tí»
chi, llidcgltuti o Fenyvesy.

4JÍÍUUI ntilm e remmmd, no» seu» amuju» . a,,*.,.'».tmsa tHAv 4* >l>tivhX.X„s WvNÚlorZMl tu«» i- . ,a< «•;,<, tumitm mm, -H,n*iu, d.•**»• ...«., íIUt.w tjnn,» » *,*,,,., tnlmm.Hfle*M^tVMO oinjnmZm* JiMo • m-onomico

l(M a. ¦.- . « .'.....(i, ,,.,.ii».......» .1. .>..,.,. miruM
« i..i;.»i ni, -.„., . & taNnM.ha>Ul .;».... llulll ,. ¦.,,„„.

-.i*-»i«i, a (usi(i:»;n(4~
A....... . .r. t.i.» .k,,, lr,itatuH me Oi ti a. ¦• .... §«;,.m, li.i.iwa, ».-•!.,-,».  .- iA
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APROVEITE ENQUANTO É TEÜÍPO BB*»

COMPRE AGORA O SEU LOTE EF:1 NITERÓI, A 2a MIMÜT03 DE ÔÍIIBÜS DAS BAP.CAC!PENSE NO QÜE VALERÁ DLU O.S, ttün, Ü Yybi*iL RltMITEROI...
pp*^í?t!Í ,P?dcrA. cor"P"»r no PARQUE N.S. l .

rfi'o' A/TrlboM ~ •*• Gol'C«l!» - J»"«o A Av.n.ua Ana-
«(Ma50,9) Um •"¦Kn,r,«» LOTE 1)K IS M ju pur li«»U.OUO,00, para pagar cm pri»taç«k*» de CiiS •íeo.co pormes, sem Juros, podendo construir dcstle I030.
iínííf «A5KPTAS' L0TIÍ8 DEALVECADOS, ÔNIBUS A'"'•¦''• Tw*os os recursos para A10EAUIA IMEDIATA.

Sa nâo puder vir pc-iscalna-iiíc, ta-,;a que 110» telefonecuti.U.tia.tUo mu visila ü.i uu.o t.-..i d»spjMi t.u t-ompro*
iujao. E* DE «EU liaiiiUttóiE \u.. NAO CUSTA
NADA 1

Loieamcnto enquadrado nus dccrclovlcla 58 c 3.07Í

CU. DE URB/VNIZAÇÂO TERRITORIAL
AVENIDA RIO BRANCO, 1*1 - IV - FONES: 43-4C55 e 43-8578

QUADRO DO MECÂNICA

Belfort Roxo x Mesquita
Decidem a Liderança

Na tarde de hoje, torA prós*eeguimen.t) o campeonato da
Liga Iguaçuana, com a dispu-
ta da terceira rodada, que.

Aniversário de Fundação
do Brasil Novo (Madureira)

O dia de hoje assinala o
transcurso de mais um ani-vereário de íundaçAo do po-
Pular clube amadorlsta Bra-
sil A. C, sediado no subúr-
bio de Madureira. Trala-se
de um acontecimento de re-
lfivo no setor do esporte in-
dependente, tendo-se em
conta a projeçfio e prestigio'jue o ciube aniversariante
goza no cenário amadorlsta
desta Capital. O Brasil No-
vo completa 17 anos de exls-
ténc!a,

O acontecimento será fes--ejado c:m o seguinte pre-«rama: 6 horas — Salva de21 tiros e hasteamento do

pavllhõo do clube; 8 horas
| Missa em Ação de Graça, na
I igreja Sfio Luiz Gonzaga;

«Jas 9 às 12 horas — provas
I esportivas entre meninos e

moças; ás 13Í30 horas — Jô-
go de aspirantes entre o D.
N. A. C. x Un.dos V. C 15
horas •— Execuçlto do Hino
Nacional, e hasteamento da
bandeira brasileira; 15,30
horas — Jogo Brasil Novo x
A. A. Portuguesa (misto).
18 heras — Coquetel na se-
de; 19,30 horas — Entrega
de medalhas aos camneões
do Torne'o Inicio de Tênis
de Mesa; 20 horas — Sessão
cinematográfica.

prevê a realização de trís
partidos; Dlfort l.oxo x Mes-
quita; Aluídos x tjucimndos;
e Filhos do Iguaçu x Vo*
lan'e.

0 encontro entre Belfort
Roxo "é'Mesquita, 

cujo local
será o campo do prirr-eJiOtaparece como a principala.ração do programu. Os doislhos do Iguaçu, ocupam a II-clubes, juntamente com o Fi»dorança, com zero ponto per-(lido o qualquer resultado queo jogo venha a apresen-ar
provocará ulteraçüo na ta*
bela,

A colocarão dos clubes a';iesta altura do certame <S oseguinte: 1.» _ pjihog doIguaçu, Mesquita e Bolfo.t
lío:;o, coir soro pon.Vi. 2." —
Voluníe, Aliados c Queima-dos,.com 4 ponlos pcrdidOo.

Departamento Autônomo

Manufatura e Roial
em PeLja Decisiva

£ Í°líCIU^-S 1}recisam ii vitória para garan-
ínf ífSjf,caeao ~ 0utr°s jogos da rodada
Sg£í TZZ^t ! apontai °como 

o. 2?£campeonato do Departamon-
to Autônomo, cuja realiza-
Ção se dará hoje A tarde, asequipes do Manufatura e doRolai estarão empenhadas
num decisivo encontro, cujo
resultado exereará. muitainfluência na tabela, tendoem vi ta a classificação pa-ra o supeicampconato.

O Rolai, com quatro pon-tos perdidos, se interessa
apenas pela vitória, desde
que uma nuva derrota o co-locara praticamente fora daluta pelo titulo; o Manuíatu-
ra, com dois pontos, e tácm melhores condições, mas,se derrotado, atirará algu-
mus dificuldades para as
suas cores. Nes as circuns-tãncins, os dois contendores
darão o máximo, procurandoo triunfo' e o cotejo pode ser

EM SANTÍSSIMO:

Início Hoje do Retuneo
no "TorneSo Mfigieio*
Keforçado o Águia Branca para o jogo corao Itaquê — Voltam a campo Olaria e Co-lúmbia — Sério compromisso terá o Posse

A primeira rodada do Re*íurno, a ter inicio na tarde
de hoje, compreende sérioscompromissos para os ciu*bes participantes do TOR*NEIO PACIFICAÇÃO, cujacolocação na tabela'vêm semodificando à proporção em
que são vencidas etapas, comexceção do Itaquê que man-têm firme o titulo de invieto, durante todo o certame.

0 cotejo de hoje com olíder alvo-anil, não obstan-te ter infligido ao AgulaBranca, no turno, contunden-te derrota, parece ser umadas surpresas comumenteobservadas em futebol. ls*so porque o grêmio de Moa-cir Augusto Lopes venderá
caro qualquer frustração de
seus planos no torneio. Nas
hostes do vice-lider, o Co-
lúmbia, cogita-se do prélio a

^sw>\mss^í^*<^%v^*^*^
A Verdade p

I > é Esta II &5 quem fabrlc* pode Ú
f, oíerecer vantagens dessa %
| espécie: Calças de Albe- §á ne Cr? 300,00. Calças de i
^ Tropical Brilhante, Cr$ %«220,00. Calças de Brlm %
Í ÇrS 85,00. Rua <1« Alfan- íj,íg dega, ;i!8 — 1» andar. -i.
g Rua Viuie de Abril, 7 '3
g- loja. Atendemos pelo re- a-^ embolso, ;>:

PMMlIlMStaMÉt^

ser levado a efeito contra o
Olaria, que vem apresentan-
to ultimamente esplêndida
«performance», sendo ainda
considerado temível adver-
sário quando se exibe em
seus domínios. Finalmente,

o Palmeirinha procurará des-
fazer a mà impressão cau*
sada por ocasião do préliocom o esquadrão do Posse,

, apresentando desta vez uma
j equipe tecnicamente prepa-rada.

Por tudo isso, os préliosde hoje à tarde em Santlssi-
mo, deverão revestir-se de
lances sensacionais, esperan-
do-se compacta assistência
que continua a afluir com
a s s i d u i dade, evidenciando
grande Interesse pelas pro-vas programadas.

NOVAS INSCRIÇÕES
Beneficiando-se das prer-rogativas constantes do Re-

gulamento Geral do TOR-
NEIO PACIFICAÇÃO, vá-
rias novas inscrições de atle-
tas já foram efetivadas pe-los clubes participantes, no-
tando-se sensível reforço
dos grêmios Palmeirinha,
Agula Branca e Olaria, se-
guindo-se em ordem de-
decrescente o Itaquê, o Pos-
se e o Colúmbia, totalizando
em numero de 43 os novos
amadores que defenderão
a* coras da seua «rè-nioc

CARTAZ SUBURBANO
gram&subffinosr3^"13'1'15 Pal'a h°je à tarde ™

E. C. Lucas x São Martinho - Campoao Capela; *
E. C. Saicam x Sete de Setembro —Na Praça do Carmo;
E. C. Rio São Paulo x Endiabrados•— Em Campmho;
Prcjresso x Vasquinho — Em Enee-nho de Der tro;

|| A. A. Universal x Liberdade, no Le-blon —
, Rodoviário x Avenida - No Alto daBoa Vista;

Monte Carlos x Sporting -— No Ae-
| roporto;
\ n ífe,?tus x Gruzeiro do Sul ~ Em¦ Osvaldo Cruz;
| Tamoio de Ramos x Iianque — Em

j Ramos;
p Ás de Ouro x Mocidade;

Engenheiro Leal x Sereno — Em Enjre-). nhei.ro Leal; õ
| Paula Freitas x Joaquim Nabuco -
j: Em Duque de Caxias;
|, J E,.C, Centenário x Liberdade (Costa
| Barros) — Em Bãrros Pilho-
\: ^Mvi-Negro x Cinelndia;'
} Fortaleza.x Irapuã ~ Na Penha-

portante da rodada.
Nesta nova rodada estão

programados os seguintes
encontros, além do Jogo
principal:

Sárle «Walfredo Lopes»Oposição x Diana: Nado
nal x Anchieta: Unlfi0 x Ir-
mãos Goulart.

Série «Júlio Neves» —
Realengo x São José: Orien-
te x Cruzeiro: Oiti x Uni-
dos de Ricardo: Ro.ita So-
fia x Nacional.

Série «Arlindo Monteiro»Canadá x Cocotá; Janei*
ro x Palestrino; Atilia x
Del Castilho: e Rui Barbosa |X Sampaio

M;\RAVILHA X
OURO VERDE

No gramado da Kua Bica
fera disputado hoje á tarde
um sensacional encontro en*tre aa equipes do Ouro Verde
e do Maravilha, o primei.o,auper-campeão do Honório
Gurgel e o segundo campeão
do «Torneio Nelson Assun-
ção. 0 encontro devera apre-
ssn.-ar muitas sensações e o
equilíbrio cortan-.ente marca-
rá as ações.

As equipes:
OUiiO VUKDE — Bira;

Alemão e Moacir, Rainaldo,
Zururiga e Djalma; Sabará,
Kui, Daico e Kscurinho.

MAIIAVIUIA — Caju; Fe-tiônio e Ciro; Maneca, Pinga
e Cicino; Milton, Alcides,
Jair, Azambuja e Telo.

' "" ¦•¦¦"¦¦"" "" '***~»»***n»mMWm***emMe**M*»tmjla»y*+* .^..a»m. m., . ,„¦, —-^. «... ..a-,. ****.**.».^*m.* +*~**w»»»W»Mt»*S*mmMs*»t\M-M*,m*Ã
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Torneio
Esportivo

do Fortaleza
Na Penha, promovido peloclube Fortaleza, será realiza-do hoje à tarde um festival

esportivo, que contará com cconcurso de conhecidas equi-
pes do futebol independente.

O programa é o seguinte:1* jàgo — Leopoldinense xJubirata', ü' - Nacional xTupinarfiba?. 3» — Oriental
X Carioqiunte.; 4' — Riví-r x

FAVORITO 0 VILA
A equipe principal do Vila

Jogará hoje à tarde, em Honono Gurgel, frente ao grê.nuo da Gávea, numa pele-ja em que aparece com ashonras do favoritismo. Noultimo domingo, 0 Vilatriunfou pela contagem ml-nima sobre o forte con)un-to do Pávunense, revelando
a boa forma que ostenta oseu «onze». Na preliminar,
jogarão as equipes de as-
pirantes.

Formará assim o VILA:
Marreco; Paulo e Adornai;
Rui, Jucá e Rubens; Camelo,

ÍO
SENADOR
CÂMARA"

Terá seqüência hoje à tar-de o Torne'o Senador C-*ma-
ra, que reúne algumas das
princina's equipes do subur-
bio de Igual nome. Na ro-dada de hije estarão ematlvídatfe? tedos os clubes
que disputem o torneio, os
qua's deverão oferecer qua-tro interessantes cotêjos ao
publico.

A rodada constará dos se-
guintes encontros: Desocupa-
dos x Paulistano; EstréiaDalva x Caçula, Juventude xTamoio,* e 10 de Julho x Ju-ventus.

<Zií »vVfVA"3''*i~~íí'";^'-:/'.,'#,A"'NÍ^
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i r-trlnrininw k, n ISf- I t ' JULa e m,Dens; carne o,
ufi« ' 

"" Bcasúx\ tíe!-eto. Gergi, Sansão (Ne!

EM AÇÃO 0commmmsE
Representado pelas suasequipes de aspirantes eamadores, o GE. Cordovi-

-ínse enfrentará hoje, emCordovil, o Onze Unidos, emduas pelejas com boas pro-balidades de agradar.
As equipes do Cordovi-

lense.
AMADOR: João e Paulo;

Nego, Valter e Santinho, Zé
Arraia, Júlio e Romeu; Ze-
zé, Nil ton, Plinio e Robertinho.
ASPIRANTE: Wilson; Vaiilemar e Ari; Jorge Forml

ga e Bil; Carlinhos, Cape- 1Ia, Vadico, Miltiniio t Lau- iriodo.' -

! g|p||§|i M$$àJ*eus °^,os me3*ecem cuidado! j»i

' '"^^^^^-^-^ ^B' -A ?0ni que são PreParaí»as as Ien- ;S.
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lü Al '•• ¦¦i-r' ¦ de ..!¦... _.: ¦-_•__ «te d -ir;- ^m h ..!•.•„__
W fortn f_gisir_nlaii eruem até às IS horas, o que roa*-ira a tathnrti.. dn tr#n"lto no lUo de Janeiro cem tuas ir*-
gtea. e-r.isi.qiidofpii.

O primeiro dâMN -gldèrUM, em que foi vltlm&d» un*
menor, «correu <*_m .m atilo 4e chapa oíletal qm siro
pelou na Av, AuiomOvel Clube, prOnimo ao nàmt-ro I •¦<>.
« niri,..i- Maiia «...Mie. ila Silva, de 17 anos. residente -•._
quele _-.¦......-... a jovem Mftt-Q «-ntusAes e e*imenii_s graven, «enilo medicada no Hospital OoMwÕ Vars-s. O meu»-
rima fugiu,

t tuvt l Itoi: A| 1-KliNAI.

Naa |.r«. .11..! i-.1. _ 4o prédio n. i _".»i. •i Rua Umio.,
nm auiomdvel de rhana Ignorada atropelo • _, j-..-i....i_- de
caminha© Jtalmwndo oa Cosia Gomes, .i. 25 a.u__. - Iti>(i
retldente ._ letrada -Vicei, lo do Carvalho, i/n. Com aa per«
nas ¦ Iraturailai. a vitima _n.ernn.i-._e no ii..-i--...i Cario»
Ousa*, enquanto o motorista fugia.

MATOU A «-UIANÇA

. Uma cr iam.-a de oito anos irvr trágica umu.-. quando
pauava n» esquina 'aa Ruiu Bulhões Marcial e Alvarenga
PeUoio, em Vigário Geral. Foi «.Hilda pelo lotação ehapa
4_a_t2, da Unha Caxias Mauà. A criança leve o crftneo _¦_-.
magado. falecendo im-diatamente. **

QUATKO VITIMAS

O J-ndonirlo público Paulo Jot» Dlaa Barbou, retl
•tnte no loto 323 *o núcleo colonial do Sio Pedro, chocou
ira auto particular n. i .mí. contra o caminhão do Minta
tetio da Marinha de hana -M72J, que se cncomrava etta
elonado na Estrada Uo-PeirdpoILi. próximo ao quilômetro
4, Saíram ferido* todoa oa pat-agelroa.

I m um só Bia 14 acidentes Barreira Ameaça hvelados
i " •* *Ti V1ftl*llt--lil^<tVl--*-l-VVVV^ *m j. .aa»

NAO IDENTIFICADA
¦ Uma mulher do cír preta, com 28 anos do Idade, apro*

j.lmndamcnio, foi atropelada pelo lotação chapa KMJl i<\
dirigido pelo motorista 'vellno Ribeiro, quo fugiu. Inter
nada no Hospltul Tortos Chagas, foi retlme» de sua ca-
Wç» dois pedaços de ferro, pertencentes As peças do carro.

MORTA KM CIMA DA CALÇADA

Marly. de oito anos. filha do Pedro Pines d» Lima. ro
aldenie no Parque lm.wr_.dor — Quadro 13, lote 8, foi atro
pelada por uma camioneta defronte A sua «osldêncla, na
calcada. Internada no Ho.ni..! Rocha Faria, morreu logo
depois.

CAIU NUM ABISMO

Caiu num abismo de cerca do vinte metros o caminhão
da Companhia Agr cola S.A., dirigido por Francisco Deslre,
residente na lua SacopA, 57. Saíram feridos sua esposa
Rene Deslré o seus filhos Francisco, de 1 ano c André, de
oito anos.

Dolorosos Acidentes

Dois Operários Morreram P o r
Falta de Segurança no Trabalho

^^*»*e**1»*V*si**jt*»P*^'\»^^ iN-*^***-'»»i*v-".*s-»'*»^v^ -w. tfWHM

!-*»t»_»WV>

_9_.niiii.ti.. *..-... i<i \mm empar* m . riu»
do >....• in... i... in-.ii. i11.irti1i.nte4. AmIm* ... ii|K*rarim «. i.t. m. .t •• 1......... .m _¦
m saithar O p&u dr rada dia. ... • o >i... .
n* Ha do f ml _lh«, qu»» Itm iwr obrifcBete
forçar »?» imlrA.» a t unipriro -: a» Iri», m.*
_-'i d» »»-.» rtti* ra.__.__. 11,1.. tt-llla a- 11, ,.:,|d, ,„,
O0M_4riMi

O* wrf*.- it.._ ..|irràn... ....,.,,  >.,i,..
par* o n. .mui,. *»!. .ti... t-t-aal, •*¦_. reriptr
de .|.i. w-giima rulpa Mm » «atila, o* dàom
li» l.il.11. a l.l.|>r.tl._tlll ., ir;,..,|.i.,i„ ,|n .^
ttrtrar no ...im . (iam • '.aiiilfiiii *¦, ,<im||
-.<*•_ di ii. Imlhu •- aa • au'n qn. .1.1.,,,,,,,
ram o a. i.i.m.-.

'-*—-¦ -¦»--- ^___-_|- -1- _,.,. »i»i-ii**i^t»1ii-|»i»i».»»r«»_nri<*.*-_-«r_-VVV-_rTi-r^ir»rv-_rii'. -|«V»«-i a- uy.

Ontem ta regUIroram »i»»i_» .1 .'..1..-..5 .«
tkin itr a. MriH. - dr> llaalli... rm i|llt- o» -III
ma* **.»> .(.rii!!,^ ,,i(l, , \,, utfllii »i srnl.....
•riu «a n_-r«-kh4riaa nir.ii.Ia-. dt* irt,'tiiain.a.

O I-HlllrlHI «t lilctllt. irtlfl. ..II .. nu |...ltrl
ra de Matr. liai 11. nnr», uiidt- «1 i|iirhradur dn
|M-dra Maihk-i da i»i|y« Calcada, iraldt*nte h
Rua « at.nitia, n. Slâ, ralu do um andalim*
* grand» rilura, O oulru a. i.i. 1.1. tt*t«* lugar
na lAl.rira dt> 11 Ia» -diuada 4 Hua Condi4 di*
l_r,.|Hi|,iitia, n, 701, Trabalhava ai' o ii|._-..v
rl.i IramU.u Anlonln da Ntlva, de SA anu*,
rral.lcntr h Uw Qlimplft 11. :*l«"-, tnilan.li. iti
lot-ar uma ulu dt» Água iiuanilo dt**prnrt>ii,
_'Mava riu rima dt* uma liga r pmtrra o

ONTEM NO MÉ1ER:

NOVO PROTESTO DE ESTUDANTES
CONTRA O AUMENTO DOS DONDES

M\t*A*****1ljA0sJ»)t\0»10»Mt**f*X^ ***»**Si***«-*****»j»'-»**^ii"<i*^si»^^

; R/\S(iADAS SANEFAS E CARTAZES E NOVA DERROTA DA POLICIA + MOVI-MENTO SEMELHANTE EM VITÓRIA, ON DE ÔNIBUS FOI DESTRUÍDO i VITO-
RIOSOS OS PAULISTANOS * OS VERDADEIROS OBJETIVOS DA LIGHT

**»-***-r*S**,i***_***1i-*S***a*~i**' '-¦i'*S-*V--r.r--_*ii-*nr^i-j-^rYr-tj^^ __rvnLj-LJT-j*>j-*^i*aJ---r. 
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Denúncia de Vereador»

A CONSTRUTORA DUVIVIER
CONTROLA A PREFEITM

piiKA.M t-f.-ttmila*.. na larde de ontem, «mus nianlfata*¦ tflc% de protesto cuntra o abturdo auturnto do prrço da*
pa.t_ai;rns de bondra. Ainda desta ves oo aio» de condena
i.-.lo à abüurda medida (oram prt>rno\ldi>s iwr Jovt-n*. estu*
tliuiti— que, apoiados Kir crandt. número dn i-opularra, m
recusaram a pacar os preces fixados pela majoraçto.

A manifestação de protes- trns escolas, situadas naquo*
ic o cm subúrbios vizinhos,
de regresso &s suas residín*
cias. üs protestos tomaram
maior vulto na altura da con*
ílui-m-i.i da Rua Dias da
Cruz com a avenida 21 de
Mnlo, quando os monlfestan*
tes, justamente indignados,

i subiram aos reboques de
números 2132 c 2112, rnsRan*
do os sanefas e cartazes n6ic
afixados.

A radiopatrulha 32 tentou
evitar n explosão de protes*
tos dos estudantes, mas loi
vencida pela resistência vigo*
rosa dos manifestantes. Sai*
mm entfio os policiais, sob
vaias, em busca de relorços
c no regressarem tiveram de
permanecer estáticos cm
frente a um colégio, situado
nn Rua Bardo Bom Retiro,
enquanto os protestos ti*
nham livre curso.

EM VITÓRIA TAMBÉM
Seguindo o exemplo suge*

to da tardo de ontem teve
como palco o subúrbio do
Méler e dele participaram ai*
gumos dezenas de colegiais,
ao deixar os gin&sios e ou*

-..^V:-.<-.J.V._-..r.^^^

rido pelos seus colegas en-
rlocas, os estudantes de VI*
tiii.ii. capital do Espirito San*
to, promoveram ontem uma
vigorosa manifestação do
protesto contra o recente ato
que majorou as tarifas do
ônibus naquela cidade.

Os estudantes capixabas
além da revogação imediata
da portaria que majorou as
passagens naqueles colctl*
vos, reivindicam também um
abailmcnto de cinqüenta por
cento para os aluno.» das cs*
colas daquela capItaL

Durante a luta que se tra*
vou contra bombeiros .- po*
llciais e na qual estes fo*
ram vencidos, numerosos
manifestantes se apodera»
ram de um ônibus - o des»
tinir.--..-. Apesar da violén»
da posta cm prática pela
policia houve um único fo*
rido, um popular atingido
por um tiro.

VENCERAM OS
PAULISTANOS

A população da Capital tle

. O chefe do Serviço de Fis-
ealiza_&o do Departamento
de Obras da Prefeitura, con*
tra a lei, é um diretor da
Construtora Duvivier, denun*
V-r

Homologado
. 5|6 Acordo dos

Fumageiros
Foi homologado, pelo ml-

fllstro do Trabalho, o acordo
de aumento de saláridb dos
trabalhadores da Companhia
de Cigarres Souza Cruz de

Belo Horizonte na seguinte
1 base: 25% sobre os níveis' vigentes em 1.° de janeiro

último com teto máximo de-
8.000 cruzeiros. Há, ainda, no
acôrcfo as seguintes cláu-
aulas: foi supr.mido o abo-
no provisório de 10%, que
ora pago aos trabalhadores,--

desde 1.° de novembro de- -1955, O horário de serv.ço,
na fábrica, do 1.° turno se*
rá das 6,45 . horas às 15 45,
(eom uma hora de intervalo
joara as refeições. O dò.'se-
jgundo turno passará a. ser

'jgp 15,45 horas às 22, com-um--'Intervalo de 15 minutos-pir=-
;'ta descanço. ¦-*.•'.-#_>"•' Ò áçôrdp terá duração de

|un ano, contando a.partir.
de -1.0 de janeiro ultimo.

ciou o vereador Raimundo
Magalhães Júnior.

Pedindo que o Prefeito ex*
plique essa irregularidade
na nomeação de seu auxi*
liar de confiança, o vereador
apresentou o seguinte reque-
rlmento de informações:

a) exerce presentemente
o cargo de chefe da Flscall*
zação do Departamento de
Obras, da Secretaria de Via*
ção e Obras, em Copacaba*
na, o engenheiro Edgard
Lima?

b) é êsse engenheiro Ed*
gard Lima o mesmo que
exerce funções de direção
na Construtora Duvivier So*
ciedade Anônima, que cons*
troe principalmente em Co*
pacabana?

'*-- /

Os músicos das emissoras
associadas, Tupi e Tamoio,
entraram em greve:-Ontem,
o Sindicato.dos Músicos Ins-
taurou dlssidio coletivo e rea*
Uzou uma assembléia geral
para tratar da greve.

"? 
* •¦ ¦

r O.-.tráfego será' alterado,
hoje pela manhã, na Praça
Paris,, a, f|m de que possa
ser realizada a competição
de'ciclismo ldós Jogos In-
fantis.

» * *

O presidente da COFAP.
Calando, ontem, aos jorna-
listas, prometeu adotar se ve-
iras medidas para evitar .o
«lock-out» dos padeiros,anunciado para a_ príxíiha
semana.

* * * ...... ,„,.,. _.

Procedente do Rio Grande
do Sul, chegou a esta capital
o '-navio . «Paula», cora ura.
carregamento de 120 toneia*-
das de feijão e 1.320.000 qui-
los de arroz.

I BPIp!\lS_l ÜS
\\\m \\\\w^^^^->i^^£^t*»\\ ün»

^Bls-gO mt

I _R___!^l^___i_______l _b_^l
lt___l N

Wj»»\\\\\m *\w6

*^--*-:—mSSS 11 1 iimif

c) na qualidade de chefe
da Fiscalização do Departa-
mento de Obras em Copaca*
bana o engenheiro Edgard
Lima tem fiscalizado obra
por éle próprio projetadas e
constituídas?

d) tem o engenheiro Ed*
gard Lima, como cheíe de
Fi.calizaçâo do Departamen*
to de Obras, autorizado mo-
dlílcações cm ediíícios por
éle próprio construído, con*
trariando o Decreto nume*
ro 6.000, como no caso do
último andar do edifício da
Av. N. S. de Copacabana,
n.' 259?

Dezessete de Junho

Estréia no Brasil do
Campeão Português

LISBOA, 19 (AFP) -
O empresário esportivo Jo*
sé da Gama firmou contra*
to, ontem, no Porto, perante
um tabelião, com o F.C. do
Porto.

Êsse contrato prevê a via*
gem ao Brasil do campeão
de futebol de Portugal para
a realização de 4 jogos, 2
no Rio de Janeiro e 2 em Süo

Barreira Ameaça Cair
No Morro do Telégrafo

Vereador Magalhães Júnior

UMA profunda breclia no
Morro do Telégrafo

está pondo oir: perigo e vida
de cen.-enas de moradores
que habitam barracos cons-
truidos nas imiteções: uma
faixa do morro ameaça se
despreendur. Embora consta-
tada há muito tempo, de ini-
cio não loi dispensada maior
atenção à grande rachaduia
do terreno que, entretanto,
íoi aumentado progressiva-
mente e, com as últinas chu-
vas, tornou-se tão ameaçado-
ra que trabalhadores e donas
de casa que a'í residem es'_ào

intrariqüilos e temendo um
desastre iminente.

Os moradores ameaçados
pela queda da barreira es»
tão se movimen-ando a fim

de que as autoridades da Pre-
feitura ou do Corpo de Bom*
beiros tomem as providências
necessárias à segurança de
seus lares. Nesse sentido
pretendem consí.tuir várias
comissões que, a exemplo do
que fizeram os favelados de
Santa' Marta, entrarão em
contato c o m as repartições
competentes puia solicitar as
obras de fixação do bloco de
terra que ameaça desabar.

MARÍTIMOS VA0 MARCHAR UNIDOS
NA LUTA PELA EQUIPARAÇÃO

Aprovado em meio de grande entusiasmo um apelo em prol daunidade dos marítimos -- Alguns exemplos da berrante desigualdade
salarial, entre os autárquicos e particulares

Paulo. Os jogos 3ão no Rio,
a 17 de junho, contra o Fiu.
minense e a 20 contra o
Vasco da Gama, que pa*
troclna o F. C. do Porto
durante sua estada na capi-
tal brasileira. Em São Paulo,
o primeiro adversário do
F. C. do Porto deve ser, 24
de junho, o São Paulo, que
na capital bandeirante pa»
trocina o clube portuguêse, Je a 27 possivelmente o Pai*
meira.

A delegação dos portu*
guôses, composta de 27 pes*
soas, deve partir de avião
para o Rio de Janeiro no
dia 13 de junho, em com-
panhia da delegação do
Vivsco da Gama que terá,
nessa altura, depois do seu
21« e último jogo na Euro*
pa, disputado nesta capital,
terminado a sua excursão.

São Paulo acaba de conquls*
tar significativa vitória na
luta que empreenderam con*
tra o aumento das passagens
nos transportes coletivo.. Te*
legrnmas vindos de São Pau-
lo dão conto de que, atenden*
do nos vigorosos protestos
da populnçüo local contra a

majoraçSo naa passagens da
CMTC, a CAmara Municipal
aprovou em primeira dis*
fu- *-.-..! um projeto de auto*
ria da Comluüo de Flnan-
cas, reduzindo substancial*
mente o preço dos u.m-p.it-
tes coletivos, ao mesmo tem

riaçao concedida ao prefello
para pormitlr mala éste rou
bo da l.icht.
MONOPÓLIO DOS TRANS

PORTES
O movimento liderado pe-los estudantes oue • i-.. à re-

vogaçâo da lei aumenilsiA
po cm quo anula o aumento 1 contra o povo carioca só terá
concedido àí empresas par» 1 *«»*..<**T* »» ¦ vitória final.
tl.-ul.tr.-..

f.- ¦-•• •• o caminho a ser so*
guido também pelos verca*
(ioros cariocas, corrigindo o
atentado praticado contra a
economia popular o dando
fim ao abuso que foi a auu*

Colette Tentará Bater
o Recorde Mundial
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A êle ir.'i" so incorporar ain-
da maiores camadas da po*
pulai.-.)., trabalhadora, princl-
pnlmcntc os sindicatos, tno
claçóes femininas, entidades
de defesa de bairros etc.

J.i íicou provado que o au*
mento de salários concedi-
do aos trabalhadores cm car*
ris nada tem a ver com a
majoração dos passagens,
pois somente cerca de dei
centavos são suficientes pa*
ra cobrir as despesas decor*
rentes daquela melhoria sa*
Inrlal. O que a Llght está
pretendendo ó tirar do pró-
prio bolso do povo carioca
o capital com que pretendi;
monopolizar os transportes
coletivos desta Capitai, com
o dominio do metrô c cons
tituição de uma empresa
única que ficaria sob o ex»
cluslvo dominio do truste in*
ternaclonal.

Apáraquedista 
francesa Colette Duval, que jâ bateu

o recorde dj salto feminino, tentará amanhã ba-
ter o recorde mundial de salto em pára-quedas sô-

bre o mar, nesta capital. Saltará de uma fortaleza-voa-
dora "B-17" da FAB, que lhe foi cedida pelo ministro da
Aeronáutica. O avião decolará, às 10 horas,.da base aé-
rea do Galeão. O salto deveria realizar-se hoje, mas em
virtude das condições atmosféricas ficou adiado para
amanhã. Falando à nossa reportagem, disse Colette que
saltará de mais de _1 mil metros de altitude, a uma ve-
locidade de 300 quilômetros por hora, com os equipa-
mentos necessários, e que só abrirá o pára-quedas a 400
meíros do solo. Na foto, a vára-quedista Colette Duval
narrava detalhes do salto que será dado amanhã.

PESCADORES
COM JUSCELINO

A diretoria do Sindicato
dos Pescadores do Rio de
Janeiro, cm andamento ao
plano de criação da Coope-
rativa dos Pescadores Gua-
nabarinos e da fixação do
.Salário-Miniiii.) dd corpora
ção, enviou ao presidente

Juscelino Kubltschek o se-
guinte telegrama de solld*
tação de audiência: «Sollei
to a Vossência conceder com
a máxima brevidade uma au.
diêncla especial à diretoria
do Sindicato interestadual
de Pescadores, a fim de tra-
tar de assuntos de interés-
ses profissionais e econômi-
cos da pesca no pais.

Os diretores do Sindicato
dos Pescadores pretendem
solicitar ajuda ao governo
para a vitória de sua reivln*
dicação.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às li hs. de hoje)

Tempo — Bom, com ne-
bulosidade por vezes for*
te com nevoeiro.

Temperatura — Estável.
Ventos — Variáveis a

moderados.
Máxima — 22.4
Minima — 15.8
Tendência dò tempo pa*

ra domingo — Bom.

Querem os Vereadores Saber
a Real Situação da Light

No próximo dia 23, às 18
horas, na ABI, será realiza-
da á grande assembléia geral
da Coligação das Sociedades
dos Servidores Municipais,

* convocada por 28 entidades"do funcionalismo da PDF e
qüe congregam 70 mil servi-
dores.

¦ '. '.' "***.-.

Ó secretário de Viação e
Obras determinou a abertu*
ra de concorrência pública,
para prosseguimento das
obras de estrutura do con*
junto residencial da Rua

A exemplo da memorável" 
greve de 1953, os' mari-

timos vão agora marchar
unidos, as federações e os
Sindicatos/na luta pela ime-
diata solução da equipara-
ção salarial do pessoal par-ticular aos autárquicos. Na
grande assembléia de- sexta-
feira, em que centenas'' dè
marítimos reuniram-se para
acertar pontos de vista co-
muns para a união de todas
entidades nesta campanha,
as duas Federações manife--
t$ram seu apoio aos Sindi*
catos dos Oficiais de Náuti-
ca, Enfermeiros e Radiote*
Içgraflstas que já se encon-
travam empenhados nesta
campanha.
REIVINDICAÇÃO COMUM

A equiparação salarial
não é uma reivindicação dês
te ou daquele Sindicato —
é uma reivindicação de to
dos trabalhadores do mar
portanto todos devem estai
unidos na luta por esta jus
ta reivindicação — es a foi
a opinião unânime dos.ora.
dores, de.de os presidentes
das federações, dos Sindica
tos e do plenário.

Com aplauso geral, a es-
sembléia aprovou um apelo
do presidente do Sindicato
sjas ©ficiais de Síá-juinas,

em prol da unidade dos ma-
rítimos, propondo que os pre-sidentes dos Sindicatos que

tazes denunciando este desa*
justamento, anotamos os se-
guintes: enfermeiro autár-vinham divergindo da Fe- | quico: 13.700 cruzeiros; par-deração dos Marítimos, des- ticular: 8.700 cruzeiros; con*
dutor maquinista autárqui-
co: 13.400; particular: 8.700
cruzeiros; marinheiro autár*
quico, 9.100 cruzeiros; 2 —
piloto particular: 9.050 cru-
zeiros; contramestre autár-
quico: 13.000 cruzeiros; ime-
diato particular: 12.700 cru-
zeiros e assim as demais ca-
tegorias.

ASSEMBLÉIAS
Antes de encerrar a reu*

nião, o presidente da Fede*
ração dos marítimos esclare-
ceu que uma das primeiras
medidas visando impulsio-
nar a campanha seria a rea-
lização de uma reunião.das
federações com os presiden-
tes de sindicatos, em que se-
ria debatida a conivência da
realização de assembléias de
todas as categorias para tra-
tar cia equ._:aração. E que na
próxima quinta-feira a fede-
.•ação faria se representar na
assembléia conjunta que se-
rá realizada no Sindicato dos
Oficiais de Náuticas, a fim
de hipotecar inteira solida-
riedade à luta que este sin-
dicato e os sindicatos dos en-
fermeiros e radiotelegrafis*
tas já vinham se empenhan*

sem um abraço de confrater-
nazação no presidente daque-
ia entidade, sr. Mamede
Caetano Teixeira. Com ex-
ceção do presidente dos
Oficiais de Náutica, que pro-meteu dar o abraço, quando
o presidente da Federação
comparecesse em uma as-
sembléia de seu Sindicato,
os demais atenderam a apê-
lo em meio de grande ova*
ção e entusiasmo dos pre-
sentes.

DESIGUALDADE
Não só' os veementes dis- |

cursos, mas também deze-
nas de cartazes afixados pe-
Ias dependências da sede do
Sindicato dos Rodoviáiios,
refletiram o descontenta-
mento entre os marítimos
com a tremenda dssigur.lda
de existente entre o pessoal
das empresas de capital pri-
vado e os autárquicos. Em
bora ocupando funções idên
ticas, • que exigem a mesma
habilitarão e formalidade
há uma diferença de qua-
se 50 por cento entre os sa-
lários de um marítimo des-
sas categorias diferentes

f\S vereadores querem sa.^Jf ber o que está fazendo a
Light com os bens da Cam-
panhia de Carris que devem
reverter a Prefeitura no pró-
ximo ano de 1960. O sr.
Mourão Filho, lider da ban-
cada do PSP, apresentou re-
querimento de informações
ao Prefeito, em que pede
confirmação de todas as de*
núncias feitas pelo secreta-
rio do sindicato dos traba-
lhadores em Carris. sr. Jor-
ge Cavadas, que, em Carta-
-aberta publicada nos lornais,
acusou a companhia de estar
executando um plano para
lesar o povo carioca e a mu-
nicipalidade.

A APLICAÇÃO DO
EXCEDENTE

Ressalta particularmente
o vereador que é necessá-
rio conhecer-se a situação
real das viaturas era. tráfè-
go e dos demais órgãos in-
timaniente ligados áo trans-
porte para comprovar a
aplicação do excedente dado
pelo prefeito além do que a
própria companhia alegava
necessária para o aumento de
salários dos trabalhadores.

REQUERIMENTOS APRESENTADOS NA
CAMARA MUNICIPAL — A RETIRADA
DE CARROS, EXTINÇÃO DAS OFICINAS
E NÃO CUMPRIMENTO DO CONTRATO

DA TELEFÔNICA
AS INFORMAÇÕES REQUE-

RIDAS
Pede o vereador Mourão

Filho que o prefeito iníor-
me;

T' — número de carros mo-
tores e reboquss em tráíe-
go durante os anos de 1954,
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Vereador Mourão Filho

Discutido no Catete o
Problema do Pescado

De_._-& os inúmeros sas. * do gela eouip.araçãc.

Industriais gaúchos junta-
niérite c-om repres-n-an.cs de
órcãcs sindicais dos pescado-
res reuniram-se no Palácio
do Catete a fim de acertar
medidas com o Sr. Juscelino
Kubistchek no sentido da ex-
pansüo da pescr. e de sua me-
lhor distribuição nos meios
consumidores. Presentes à
reunião estiveram o ministro
Ernesto Domclles, da Agri-
cultura, q ¦ coronel Janar. .

1955 e 1956 (até maio) e
seus variados tipos;

2' — número de passagei-ros transportados durante os
anos de 1954 e 1955.

3» — número de carros (re-
boques, motores, mistos,
etc), recuperados durante
os anos de 1954, 1955 e 1956
(até maio).

4' — número de carros no*vos (motores e reboques)
postos em circulação duran*

te os anos de 19í4, 1935 e
1956 (até maio).

5* — número de operários,
(trabalhadores e especial!-

zados) destinados exclusiva-
mente ao serviço de bondes
e lotados nas oficinas de
conservação e renovação dbs
bondes, durante os anos de
1954, 1955 e 1956 (até maio).

6' — se houve a cônstru-
ção e equipamento de novas
oficinas de recuperação ou
fabrico de motores por par-
te da Cia. Carris, durante os
anos de 1954, 1955 e 1956
(até maio).

1" — se houve a extinção
parcial ou total de oficinas
de recuperação ou fabrico de
carros motores ou ainda de
reboques durante os anos de
1954, 1955 e 1956 (até maio),
quais os motivos?

mm

CLÍNICA GERAL
DR. ARMAJVDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO
SLETROCARDIOGRAMA

1

Nunes, da Petrobrás, os in-
dustriais gaúchos, Plmlo
Kroeff e Gaspar Eenncr. Na
ocasião o presidenta da. Re-
pública mostrou-se disp3sto
a animar a expansão da pes-
ca e prometeu toda a coope-
ração para a compra de um
navio frigorífico destinado ao
transporte de peixe do Rio
Grande do Sul para o Rio,
além de dois modernos iar-
coe de pesca,,

Laboratório de Análises - Ginecologia - Cardio í
tógia - Tisiologia - Cirurgia - Radiografias - I

$. "-dioscopias - Tomografias - Senogralias - Fi- 1
sioterapia (raios iníra-vermelho, ultravioleta. - 1uetrocoagulaçâo - Inalações (Peniciüna, Hidraa* I
aa, kstreptomicina, etc.) - Pneumotórax artificiai I-á - UustroentehJioBia - Òtorinuláringologia - pDiagnóstico precoce do câncer (seio e útero)

DIARIAMENTE, DAS 9 ÀS 17 HOKAS
MENOS AS QUINTAS-FWRAS

Travessa Manoel Coelho, 206 - Sete PontesSao Gongalo — Telefone-, 5.63


